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Elenco argentino campeão mundial chega à Argentina e festeja o tri ao lado de mais de cinco milhões 
de apaixonados nas ruas de Buenos Aires. Comemoração teve susto e provocação a Mbappé. PÁGINA 20

O Congresso Nacional aprovou, ontem à noite, um aumento nos vencimentos para os funcionários das duas casas legislativas. 
A correção será de 19,25% para o pessoal do Senado, e de 18,13% para a Câmara, e começa a ser paga nos contracheques de feve-
reiro do próximo ano. O reajuste será liberado em três parcelas, até 2025 — a primeira, a de 2023, terá impacto de R$ 180,9 milhões 
no Orçamento do Senado, e de R$ 275,7 milhões no da Câmara dos Deputados. O projeto depende ainda de sanção presidencial.

Servidores da Câmara e do 
Senado terão reajuste salarial

Parlamentares, presidente e 
ministros ganham aumento 

Alimentação
Risco vermelho

Mulheres sem 
universidade 

Randolfe 
ataca o FCO

Sintético que dá cor a 
sorvetes e iogurtes pode 
causar doenças como a 

colite ulcerativa. PÁGINA 12
Talibã proíbe as afegãs 
de frequentarem curso 

superior “até novo aviso”. 
Milícia fundamentalista 

tem retirado direitos 
das cidadãs desde 

agosto de 2021.

Senador do Amapá 
apresenta PEC para 

extinguir com repasse 
constitucional de 

R$ 22,9 bilhões para a 
capital. Recuou após a 
repercussão negativa. 

 PÁGINA 9 PÁGINA 14 

AfeganistãoAmeaça

Devoção aos ídolos

Jane Godoy

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

O trabalho do LIDE em 2022 pelo 
desenvolvimento do país. PÁGINA 17

O presidente eleito se equilibra 
numa corda bamba. PÁGINA 3

Errou quem achou que Arthur 
Lira estava enfraquecido. PÁGINA 5

Proposta de extinção do FCO é 
“desinformação”, diz Maia. PÁGINA 14

PEC que autoriza furar o teto de gastos é aprovada por um ano 
PÁGINA 2

PÁGINAS 2 E 3

Guerra do outdoor — Pago por alguns moradores do 
condomínio Ville de Montagne, no Jardim Botânico, para 
protestar contra a mudança de Bolsonaro para o local, a 
placa foi atacada por apoiadores do presidente. PÁGINA 4

O artista do bisht
MARCOS PAULO LIMA / ENVIADO ESPECIAL

Conheça o empresário 
responsável pela fabricação da 
roupa árabe vestida por Messi 

na final da Copa. PÁGINA 19

Mais esperança

à cultura
Com verba de R$ 54 milhões e previsão de 21 meses de duração, as obras para restauro da Sala 
Martins Pena do Teatro Nacional foram autorizadas ontem, sob aplausos de artistas e servidores 
da área. É o início do projeto para devolver à capital sua maior referência nas artes. PÁGINA 16

Vice-governadora eleita, Celina Leão afirmou que o 
atual ministro da Justiça foi convidado para voltar 

ao GDF, apesar da preocupação do PT. “Fizeram 
(petistas) um apelo, mas acredito que a decisão 

de Ibaneis está tomada”, disse a deputada federal 
no CB.Poder. Ela informou que três vândalos que 

depredaram Brasília no dia 12 foram identificados.

PÁGINA 13 

Anderson Torres 
deve voltar à 

Segurança do DF

Tom
as Cuesta/AFP

Marcos Paulo Lima/CB/D.A Press

Mariana Lins/Esp.CB/D.A PressEd Alves/CB/D.A Press

Material cedido ao Correio



2 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 21 de dezembro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

LEGISLATIVO

Câmara aprova PEC 
em primeiro turno

Deputados reduzem para um ano a vigência da proposta que garante auxílio de R$ 600. Texto irá, hoje, à segunda rodada de apreciação

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou, em primei-
ro turno, a Proposta de 
Emenda à Constituição 

(PEC) da Transição, que prevê a 
continuidade do Bolsa Família de 
R$ 600, mais R$ 150 por criança 
de até 6 anos. O placar foi de 331 
votos a favor e 168, contra. De-
vido ao horário — a apreciação 
ocorreu por volta das 23h40 — e 
com um destaque para ser ava-
liado, o presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL), convocou ses-
são para as 10h de hoje, com o 
objetivo de concluir a votação, 
em segundo turno.

A estimativa da cúpula petista 
de atingir cerca de 330 votos foi 
confirmada, e a tendência é de 
que o substitutivo do relator El-
mar Nascimento (União-BA) seja 
aprovado sem a inclusão de des-
taques — sugestões de mudanças 
na proposta — e volte ao Senado, 
pois houve mudanças no texto. 

A PEC prevê excepcionalizar 
R$ 145 bilhões do teto de gastos 
por apenas um ano, e não mais 
os dois anos aprovados no Se-
nado. A proposta original envia-
da pelo governo de transição pre-
via os recursos extrateto por to-
dos os quatro anos de mandato 
do presidente eleito, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O acordo para aprovar a PEC 
por um ano foi costurado após 
decisões do Supremo Tribunal 
Federal (STF) na segunda-feira. 
A Corte definiu, por maioria, que 
as emendas do relator, chama-
das de orçamento secreto, são 
inconstitucionais. Além disso, o 
ministro Gilmar Mendes deter-
minou, em decisão liminar, que 
o Bolsa Família não precisa estar 
dentro do teto de gastos.

O deputado José Guimarães 
(PT-CE) afirmou, após a vota-
ção, que o partido está confian-
te para a rodada de hoje. “Va-
mos ampliar o placar. Vamos 
para o segundo turno e prepa-
rar o governo para assumir no 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

A PEC foi aprovada em primeiro turno com 331 votos favoráveis e 168 contrários. Se for avalizada em segundo turno, hoje, retornará ao Senado

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

dia 1º de janeiro”, frisou. “Quem 
marcou posição contrária a ba-
sicamente todo o texto da PEC 
foi o PL, o Republicanos e o No-
vo”, destacou. “Foi um momen-
to importante, a gente quer or-
ganizar a base do novo gover-
no dentro daquilo que é funda-
mental”, acrescentou. 

Mudanças nas RP9

Como as RP9 deixaram de 
existir após a decisão do Su-
premo, os R$ 19,4 bilhões pre-
vistos para o orçamento secre-
to foram divididos entre dota-
ções dos ministérios e emen-
das parlamentares individuais. 

O acordo foi fechado durante 
reunião entre lideranças da Câ-
mara e Arthur Lira.

O texto que chegou à Câma-
ra foi aprovado no Senado em 
7 de dezembro. Para acelerar a 
votação na Casa, a proposta foi 
apensada à PEC 24/2019, de au-
toria da deputada Luísa Canziani 
(PSD-PR), que sugere a exclusão 
das despesas de instituições fe-
derais de ensino, nos termos es-
pecificados, da base de cálculo e 
dos limites individualizados pa-
ra as despesas primárias.

Relator na Câmara, Elmar 
Nascimento ressaltou a neces-
sidade da aprovação. “Temos 
que dar ao presidente eleito as 

condições políticas e jurídicas 
para que ele possa colocar de pé 
as propostas. É fato também a 
necessidade de se assegurar os 
R$ 150 para as crianças dessas fa-
mílias, e de autorizar a correção 
do salário mínimo nesses per-
centuais”, defendeu. “Não é um 
aumento de Orçamento: é para 
que tenha o mesmo Orçamen-
to que o atual governo teve, sem 
qualquer incremento, para que 
possa tocar as políticas públicas.”

Críticas

O deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos-PB) en-
tende que a PEC da Transição 

vai prejudicar as metas fiscais do 
país e afirmou que a votação da 
medida às vésperas da troca de 
legislatura retira a legitimidade 
dos parlamentares que vão as-
sumir em 2023.

“Nós sempre estivemos a fa-
vor dos mais pobres, mas preci-
samos discutir a responsabilida-
de fiscal, a legitimidade política 
que está sendo antecipada por 
uma ideia dos apoiadores, de-
putados e senadores que vota-
ram no presidente eleito. O Re-
publicanos tem a tranquilidade, 
não de votar contra os mais po-
bres, mas contra essa antecipa-
ção e votando com responsabi-
lidade fiscal”, alegou.

Vamos ampliar 
o placar (...). Foi 
um momento 
importante, a gente 
quer organizar a base 
do novo governo 
dentro daquilo que é 
fundamental”

José Guimarães (PT-CE),  

deputado

O Congresso aprovou reajus-
te salarial para servidores da Câ-
mara e do Senado. Os aumentos 
serão escalonados e, ao fim dos 
próximos três anos, a elevação 
cumulativa totalizará 19,25%. Os 
rendimentos não eram corrigi-
dos desde 2016 e estavam com 
perdas acumuladas pela infla-
ção. O texto segue agora para a 
sanção presidencial. 

Conforme o texto, o escalona-
mento prevê 6% nos dois primei-
ros anos e 6,13% em 2025. O im-
pacto orçamentário na Câmara se-
rá de R$ 275,7 milhões em 2023,  
R$ 154,4 milhões em 2024, R$ 190,7 
milhões em 2025 e R$ 198,3 mi-
lhões no exercício de 2026.

No Senado, o impacto orça-
mentário previsto é de R$ 180,9 
milhões em 2023, R$ 262,5 milhões 
em 2024, R$ 335,8 milhões em 2025 
e R$ 477,0 milhões em 2026.

Na Casa, a proposta inicial da 
Comissão Diretora previa a re-
composição salarial no prazo de 
quatro anos. A inflação acumu-
lada desde o último reajuste em 

2016 chega a 25%. Durante a dis-
cussão da matéria, os senadores 
Paulo Rocha (PT-PA) e Izalci Lu-
cas (PSDB-DF) defenderam um 
prazo menor: dois anos para re-
compor os salários do funciona-
lismo do Senado.

Após ouvir representantes de 
servidores presentes no plenário, 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), sugeriu 
a recomposição de 18% em três 
anos. O relator, Fernando Bezer-
ra, acatou o prazo, mas insistiu 
no reajuste de 19,25%.

“Eu considero que esse po-
de ser um caminho razoável, 
que atende à demanda dos ser-
vidores de não ter um prazo 
tão alongado. E atende à Câ-
mara dos Deputados de não 
se ter um impacto orçamentá-
rio no prazo de dois anos. En-
tão, o prazo médio de três anos 
atende a todos os lados”, sus-
tentou Pacheco.

Bezerra, por sua vez, ressal-
tou as perdas salariais dos servi-
dores nos últimos anos. “A últi-
ma recomposição salarial, tam-
bém de natureza parcial, ocorreu 

Reajuste a servidores 
do Congresso...

Funcionários de Câmara e Senado receberão aumento escalonado

Valério Ayres/CB/D.A Press

por meio da Lei nº 13.302, de 27 
de junho de 2016. Há mais de seis 
anos, portanto”, ressaltou. “Desde 
a última parcela desse reajuste, os 
índices inflacionários já alcança-
ram os 25%, considerando o Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo, acrescentou Bezerra. (Com 
Agências Câmara e Senado)

A Câmara aprovou, no início 
da noite de ontem, reajustes que 
variam de R$ 12,6 mil a R$ 15,4 
mil sobre os salários de depu-
tados, senadores, presidente da 
República, vice e de ministros de 
Estado. O projeto segue para vo-
tação no Senado.

O texto prevê o aumento em 
quatro etapas. A primeira será em 
1º de janeiro de 2023 e a última, 
em 1º de fevereiro de 2025. Hoje, 
o presidente Jair Bolsonaro, o vice 
Hamilton Mourão e os ministros 
ganham R$ 30.934,70. Ao tomar 
posse, Luiz Inácio Lula da Silva, 
Geraldo Alckmin e os novos mi-
nistros vão ganhar R$ 39.293,32.

Além disso, atualmente, 
os congressistas recebem R$ 
33.763,00 por mês. Ao final do 
escalonamento, os salários se-
rão igualados em R$ 46.366,19. O 
crescimento representa reajustes 
de 37% e de 49,9%.

A confirmação dos reajustes 
poderá causar um efeito casca-
ta no país, porque as remune-
rações de governadores e de de-
putados estaduais podem, pela 
Constituição, acompanhar um 

porcentual dos salários de parla-
mentares federais e do chefe do 
Executivo federal.

O debate sobre o aumen-
to ocorreu a toque de caixa, no 
momento em que as atenções 
de Brasília estavam voltadas à 
análise da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Transição. 

A votação foi simbólica e, por is-
so, não é possível especificar todos 
os favoráveis e contrários à medi-
da. O projeto de decreto legislati-
vo foi assinado pelos presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG). O texto não depende de san-
ção ou veto do presidente.

Após o primeiro aumento, no 
início do ano, o texto passa os sa-
lários para R$ 41.650,92 em 1º de 
abril de 2023. Em 1º de fevereiro 
de 2024, os vencimentos subirão 
a R$ 44.008,52. Por fim, serão R$ 
46.366,19 a partir de 1º de feve-
reiro de 2025.

De 2023 a 2026, o impacto 
financeiro na Câmara será de 
R$ 144,1 milhões. No Senado, 
R$ 23,3 milhões. No governo 
federal, R$ 10,8 milhões.

...Presidente, vice e 
parlamentares, na fila

 » TAINÁ ANDRADE

19,25%
Total a que chegará o 

reajuste cumulativo dos 
servidores

A equipe do presidente 
eleito Lula desejava que 
a proposta retirasse 
o Auxílio Brasil (que 
voltará a ser chamado 
de Bolsa Família) do 
teto de gastos de forma 
permanente. Depois, o 
PT cedeu para quatro 
anos, prazo do mandato. 
Agora, está em um ano. 
Em troca da aprovação 
da PEC da Transição foi 
condicionada a “herança” 
de R$ 19,4 bilhões do 
orçamento secreto. Do 
aval à proposta depende a 
votação do Orçamento de 
2023, inicialmente prevista 
para hoje em sessão do 
Congresso. “Um ano ou 
dois anos é irrelevante. 
A proposta acaba com o 
teto de gastos no ano que 
vem, e espero que o novo 
governo apresente uma 
nova e boa âncora fiscal 
como foi o teto de gastos”, 
disse o ex-presidente da 
Câmara Rodrigo Maia 
(PSDB-RJ), que reassumiu 
o mandato e anunciou voto 
favorável à proposta.

Saiba mais
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Do iliberalismo de Bolsonaro 
à partidocracia do Centrão

Nas negociações em curso no Congresso para a aprovação 
da PEC da Transição, corremos o risco de pular da banha quen-
te da frigideira para cair na panela com água fervendo. Expli-
co: interromper o curso do projeto iliberal do presidente Jair 
Bolsonaro, porém ser aprisionado por uma partidocracia co-
mandada pelo Centrão. Duas decisões judiciais tentaram in-
terromper esse processo, aquela na qual o Supremo Tribunal 
Federal (STF), por maioria de 6 a 5, aprovou o parecer de sua 
presidente, ministra Rosa Weber, e considerou inconstitucio-
nal o chamado orçamento secreto; e a liminar do ministro Gil-
mar Mendes que possibilita a edição de medida provisória ex-
traordinária para a concessão do Bolsa Família no valor R$ 600 
e mais R$ 150 por criança de até seis anos. 

Entretanto, as duas decisões serviram para acelerar a apro-
vação da PEC. As do Supremo representaram uma invertida 
no todo-poderoso presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que estava chantageando o presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva para que o relator da PEC, deputado Elmar Nascimen-
to (União-BA), fosse nomeado ministro da Saúde. Mas há mais 
coisas entre o céu e a terra do que os aviões de carreira, como 
diria o humorista Barão de Itararé. O pacto perverso, fisiológi-
co e provinciano do colégio de líderes com Lira falou mais alto. 
A própria bancada do PT, que se antecipou ao presidente eleito 
no apoio à reeleição de Lira, foi uma das forças interessadas em 
manter a PEC e aprová-la a toque de caixa. Negociaram um pa-
gamento extra de R$ 16,3 milhões em emendas parlamentares 
para cada deputado e senador em troca da aprovação da PEC. 

O empoderamento do Congresso durante o governo Bolso-
naro, do ponto de vista do Orçamento da União, era funcional 
para o governo que se encerra, porque não havia programa de 
desenvolvimento. O eixo do governo era desmonte das políti-
cas públicas universalistas e o retrocesso institucional. Por que 
se preocupar com as emendas, se a reeleição permitiria a venda 
da Petrobras e outras estatais para fazer caixa e daria a Bolso-
naro, com a adoção de um 
regime iliberal, o poder de 
recorrer aos instrumentos 
de coerção do Estado pa-
ra intimidar, não somente 
a oposição, mas o próprio 
Congresso? Agora, com a 
eleição de Lula, a situação 
é outra no Executivo; po-
rém, teremos um Parla-
mento ainda mais fisioló-
gico e conservador a par-
tir do próximo ano. 

O perigo nessa con-
juntura é a consolidação 
da partidocracia em for-
mação no Congresso, sob 
a hegemonia do Centrão 
e a liderança de Lira. Es-
se fenômeno surgiu com 
a formação de grandes 
legendas de massa e se consolidou na década de 70, em al-
guns países da Europa, que adotaram o financiamento públi-
co da política. Isso fortaleceu os principais líderes das siglas 
e sua burocracia, porém a participação da sociedade civil na 
vida política foi progressivamente bloqueada, a começar pe-
los próprios partidos. O fortalecimento da partidocracia se dá 
quando os recursos do financiamento público são gerencia-
dos sem orçamento e controle público, sem critérios justos de 
distribuição dos recursos entre seus diretórios e candidatos. 

Além disso, o fortalecimento do poder financeiro das cú-
pulas partidárias, em detrimento da difusão de sua política e 
incorporação da sociedade às suas atividades, também se dá 
por meio da distribuição de funções remuneradas e da ocupa-
ção de cargos públicos. Isso leva à formação de profissionais 
da política que se mantêm por si mesmo, que vivem da polí-
tica, e não para a política, como Max Weber havia previsto na 
sua célebre palestra A política como vocação, na Universidade 
de Munique, em 1919. Num país de forte tradição patrimonia-
lista, uma herança do nosso passado colonial e escravocrata, 
onde velhas oligarquias ainda têm grande peso no Parlamento, 
o resultado desse fenômeno é o distanciamento do Congresso 
das instituições da sociedade e a ojeriza do cidadão comum à 
política, aos partidos e a seus políticos de forma generalizada. 

Desde 2013, existe um conflito latente entre o mundo da 
política e a vida real dos cidadãos, que se traduziu em gran-
des manifestações e na contestação geral ao nosso sistema 
político-partidário. Como não é um privilégio do Brasil, em 
todos os países, esse conflito tem resultado no fortalecimento 
da extrema direita e dos projetos iliberais. Bolsonaro perdeu 
o poder e o apoio momentâneo do Centrão, mas ninguém 
deve se iludir quanto à força que ainda tem na opinião públi-
ca e numa base eleitoral que se articula pelas redes sociais. 
Quando uma pesquisa mostra que 32% dos eleitores são a 
favor de uma intervenção militar, não estão só os malucos e 
fanáticos que tentam contato com extraterrestres, adoram 
pneus e rezam ajoelhado na chuva à porta dos quartéis, sem 
medo de raios e trovoadas. 

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva se equilibra nu-
ma corda bamba, embora tenha a legitimidade da eleição e o 
poder concentrado do governo nas mãos. O seu problema ago-
ra é a captura do PT pela lógica da partidocracia, como ocor-
reu no mensalão e nos escândalos da Petrobras, e que levou 
Lula à prisão. Como lidar com a força do Centrão sem ser tra-
gado, como negociar com o Arthur Lira sem fazer concessões 
que possam comprometer o sucesso do próprio governo? Não 
será com um orçamento que inviabiliza programas de inves-
timentos e as prioridades do governo. O que está se decidin-
do agora, na largada do novo governo, é estratégico. Pode le-
var Lula ao sucesso ou ao desastre.

O PRESIDENTE 
ELEITO LULA 
DA SILVA SE 
EQUILIBRA NUMA 
CORDA BAMBA, 
EMBORA TENHA A 
LEGITIMIDADE DE 
ELEIÇÃO E O PODER. 
O SEU PROBLEMA 
É A CAPTURA PELA 
PARTIDOCRACIA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

NOVO GOVERNO

“Kit ministro” para 
orientar escolhidos 
Rui Costa diz que futuros titulares de pastas receberão organograma para pautar  
atuação. Ele sustenta que Esplanada turbinada, com 37 ministérios, não elevará custos 

A delegação que 
Lula me deu foi para 
ampliar 37 ministérios 
sem elevar o custo. 
Apesar de alguns 
duvidarem disso, 
nós conseguimos 
fazer. Fora o cargo 
dos ministros, 
toda estrutura foi 
feita a partir do 
remanejamento das 
estruturas existentes”

Rui Costa, futuro 

ministro da Casa Civil

Veja a lista das pastas

» Casa Civil
» Secretaria-Geral da Presidência
» Relações Institucionais
» Gabinete de Segurança 

Institucional (GSI)
» Secretaria de Comunicação
» Advocacia-Geral da União (AGU)
» Controladoria-Geral da  

União (CGU)
» Ministério da Ciência e Tecnologia
» Ministério da Cultura
» Ministério da Defesa
» Ministério da Fazenda
» Ministério do Planejamento
» Ministério da Gestão e Inovação
» Ministério da Indústria e Comércio
» Ministério da Educação
» Ministério da Igualdade Racial
» Ministério da Integração e 

Desenvolvimento
» Ministério da Justiça e Segurança

» Ministério da Agricultura  
e Pecuária

» Ministério da Pesca
» Ministério da Previdência
» Ministério das Cidades
» Ministério da Saúde
» Ministério das Comunicações
» Ministério de Minas e Energia
» Ministério das Mulheres
» Ministério de Portos e Aeroportos
» Ministério do Desenvolvimento 

Agrário
» Ministério do Turismo
» Ministério dos Direitos Humanos
» Ministério dos Povos Indígenas
» Ministério dos Transportes 
» Ministério dos Esportes
» Ministério do Desenvolvimento 

Social, Família e Combate à Fome
» Ministério do Meio Ambiente
» Ministério do Trabalho
» Ministério das Relações » 
Internacionais

Novo desenho da Esplanada

Ex-governador do Ceará e senador eleito, Camilo Santana aceitou comandar a pasta da Educação

Reprodução/Twitter

» VICTOR CORREIA
» INGRID SOARES 

A 
estrutura ministerial da 
gestão Lula terá com 37 
pastas. O conselho polí-
tico do novo governo re-

uniu-se, ontem, no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB) para 
discutir, além da PEC da Transi-
ção, a composição da Esplanada 
a partir de janeiro. O número é 
bem maior do que o da configu-
ração atual, que tem 23.

“Uma composição de minis-
térios passa por muito diálogo, 
com muitos atores. Serão 37. Se-
rão 90% da composição de car-
gos de 2010”, afirmou a senadora 
Eliziane Gama (Cidadania-MA), 
após o encontro.   

Segundo o futuro ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, o presiden-
te eleito deve anunciar novos mi-
nistros ainda nesta semana. “Di-
ria que a grande maioria, ou qua-
se a totalidade, ele já tem defini-
do. Está esperando uma opor-
tunidade adequada para fazer o 
anúncio”, disse.

Até o momento, apenas se-
te nomes foram divulgados: 
Fernando Haddad (Fazenda), 
Mauro Vieira (Relações Exte-
riores), José Múcio (Defesa), 
Rui Costa, Flávio Dino ( Justiça 
e Segurança), Margareth Mene-
zes (Cultura) e Camilo Santana 
(Educação). 

Questionada sobre a demo-
ra no anúncio dos outros no-
mes, Eliziane Gama ressaltou 
que a composição do novo go-
verno requer mais articula-
ção. “O presidente Lula não 
ganhou só com um ou dois 
partidos, na verdade, foram 
10. Chegaram mais dois no se-
gundo turno, e agora são mais 
dois. Então, são 14. É uma en-
genharia que não é muito sim-
ples”, explicou.

A lista prévia das pastas, divul-
gada ontem, confirma algumas 
sugestões debatidas pelos GTs 
da transição. O atual Ministério 
da Economia, por exemplo, se-
rá desmembrado em quatro: Fa-
zenda, Planejamento, Indústria e 
Comércio, e Gestão e Inovação. O 
do Trabalho, em dois: Trabalho e 
Previdência. Infraestrutura, por 
sua vez, vira Portos e Aeroportos, 
e Transportes.

A relação inclui, ainda, órgãos 
que têm ou retomarão o status de 
ministério, como a Advocacia-
Geral da União (AGU), a Secre-
taria de Comunicação da Presi-
dência e o Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI).

Rui Costa destacou que as 
pastas foram desenhadas de 
modo a não elevar as despesas 
e sem a criação de cargos, ex-
ceto a de ministros. “Vai ter o 
mesmo custo. A delegação que 
Lula me deu foi para ampliar 37 
ministérios sem elevar o custo. 

Apesar de alguns duvidarem 
disso, nós conseguimos fazer. 
Quero dar a boa notícia: isso já 
está concluído e está feito sem 
haver criação de cargos”, sus-
tentou. “Fora o cargo dos mi-
nistros, toda estrutura foi feita 
a partir do remanejamento das 
estruturas existentes.” Segun-
do ele, cada um dos nomea-
dos receberá um “kit ministro”, 
com o organograma da pasta e 
tudo o que precisar para atuar 
após a posse.

Educação

Em reunião na noite de segun-
da, Lula bateu o martelo sobre o 
Ministério da Educação. Resolveu 
nomear o senador eleito Camilo 
Santana (PT-CE). Também ficou 
definido que a atual governadora 
do estado, Izolda Cela (sem parti-
do), assumirá a Secretaria de Edu-
cação Básica da pasta.

A governadora era cotada pa-
ra assumir o ministério, mas es-
barrou na resistência de ala do 

PT que insiste em manter a Edu-
cação sob o controle do partido. 
A gestora era do PDT, mas, nas 
eleições, rompeu com a legenda 
após o anúncio de Roberto Cláu-
dio como o candidato da sigla a 
governador. A decisão resultou 
no rompimento da aliança en-
tre PT e PDT no estado.

Santana governou o Ceará en-
tre 2015 e 2022, deixando o cargo 
em abril para disputar as eleições 
ao Senado. Cela, sua vice, assu-
miu o posto. 

Futuro ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio Dino 
(PSB-MA) afirmou que não há 
espaço fiscal para concurso da 
Polícia Federal em 2023, mas an-
tecipou que a corporação será 
modernizada e fortalecida com 
a criação de uma nova estrutura. 

Na coletiva de imprensa, Di-
no também anunciou que Ed-
mar Camata será diretor-geral da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
O policial é, atualmente, o se-
cretário de Estado de Controle 
e Transparência do Governo do 
Espírito Santo.

Dino afirmou ter total con-
fiança no cumprimento das 
atribuições das forças de 

segurança. “Acreditamos que 
nenhum servidor efetivo da Po-
lícia Federal, ou das Forças Ar-
madas, ou da Polícia Rodoviá-
ria Federal vai deixar de cum-
prir seus deveres, porque nin-
guém vai pedir favor, é dever, 
é obrigação prover a segurança 
para a população, garantir a or-
dem pública e a integridade do 
novo governo. Temos certeza de 
que isso vai ocorrer”, enfatizou.

Quanto à atuação da PRF no 
segundo turno das eleições — fez 
uma série de fiscalizações que di-
ficultou o acesso de eleitores às 
seções, especialmente no Nor-
deste, reduto de Lula —, o futuro 
ministro frisou que os fatos serão 
alvo de investigação.

Ao lado do futuro diretor-geral 

Dino anuncia novo 
diretor da PRF

Dino sobre PF: “Teremos alocação de recursos humanos mais eficiente”

 Valter Campanato/Agencia Brasil

da PF, Andrei Rodrigues, Dino 
anunciou o advogado Augusto 
Botelho como secretário nacio-
nal de Justiça e os nomes dos 
novos integrantes da diretoria 
da PF, incluindo a Diretoria de 

Inteligência, a ser comandada 
pelo delegado Rodrigo Fernan-
des, que investigou a facada so-
frida pelo presidente Jair Bolso-
naro e concluiu que o autor, Adé-
lio Bispo, agiu sozinho.

» HENRIQUE LESSA

Maurenilson Freire
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Zambelli sem porte de arma

 » ÂNDREA MALCHER
 » FERNANDA STRICKLAND

A esfinge
O Presidente do Congresso já 

convidou os parlamentares para 
a posse dos novos presidente e 
vice, às 15 horas do próximo dia 
1º. Faltam 11 dias, aí incluídas as 
festas de Natal, para Lula ter o 
ministério de 37 nomes decidido 
e anunciado, e apenas esta sema-
na para aprovar em definitivo a 
PEC da gastança, que só vai valer 
para o ano que vem. E o eleitor 
de Lula ainda não foi informado 
exatamente qual é o programa de 
governo. Quando se alerta para o 
desequilíbrio fiscal, ele não fala 
em cortes. Mais de 900 pessoas 
aparecem como integrantes do 
governo de transição e de olho em 
cargos. Lula vai ter que acomodar 

ministros e cargos de confiança, 
na bacia das almas da partilha. 

Cada vez que sai um anúncio, 
aparece um problema, como 
com a Ministra da Cultura, a 
cantora Margareth Menezes, que 
dizem ter-se anunciado. Segun-
do o TCU, irregularidades num 
contrato com o próprio Ministé-
rio da Cultura, ao tempo de Lula 
presidente, e deve para a Receita 
Federal e Previdência. Merca-
dante, já anunciado presidente 
do BNDEs, é presidente da Fun-
dação Perseu Abramo. Precisa de 
um fura Lei das Estatais, para ter 
que esperar só 30 dias, em vez 
de três anos exigidos por lei. Só 
que a lei, aprovada às pressas 

na Câmara, parece que vai ser 
derrubada pelo calendário no 
Senado, perdendo a chance de 
quadruplicar a verba de propa-
ganda das estatais. Aliás, fala-se 
num ministério para a propa-
ganda do governo. Simone Tebet 
deve estar amuada porque o 
ministério que queria vai para o 
ex-governador do Piauí, Wellin-
gton Dias. Calheiros e Barbalho 
se esforçam para pôr Renanzi-
nho no Planejamento. Lula dis-
sera que não iria trazer de volta 
o passado, mas Luiz Marinho, 
Alexandre Padilha, Mercadante, 
Haddad, José Múcio e Mauro 
Vieira desmentem isso. A Petro-
bras está entre Dilma e a ex-pre-
sidente da Agência Nacional do 
Petróleo no governo de Dilma. 
Parece não haver novos talentos 
a revelar na equipe.

Vai ter Ministério dos Povos 
Originários para o PSol,  no país 
de um índio preso por liberdade 
de expressão; Ministério de Por-
tos e Aeroportos — sem expli-
car por que não vai haver um 
ministério para as rodoviárias, 
que são bem mais populares; 
voltam os Ministérios da Pesca, 
dos Esportes, das Cidades, das 
Mulheres e aparece o da Igual-
dade Racial. O que Paulo Gue-
des fazia, na Economia, vai 
ser feito por quatro ministros: 
Fazenda, Planejamento, Ges-
tão e Desenvolvimento. Josué, 
o filho do ex-vice de Lula, José 
Alencar, foi convidado para 
Indústria e Comércio recriado, 
mas já pensou e ficou fora da 
partilha; o segundo convidado, 
do Grupo Ultra, não aceitou. 
Educação deve ir para o ex-

governador do Ceará, Camilo 
Santana, que é agrônomo, ten-
do sido secretário de agricultura 
de Cid Gomes. Cada Ministério 
tem sua estrutura de Secretaria 
Executiva, Chefia de Gabinete, 
Assessoria Parlamentar, Contro-
ladoria, com toda a burocracia 
correspondente. Vai ficar bem 
caro para o contribuinte.

O PT olha desconfiado para 
os partidos que vão avançando 
sobre o novo governo; com a deci-
são do Supremo sobre emendas, 
Lula perde poder de barganha 
para liberação de verbas, com 
um Congresso majoritariamente 
de centro-direita; a esquerda raiz 
olha desconfiada para as

concessões que vão ser feitas 
ao Centrão; as centrais sindicais 
e o MST estão com esperanças 
em risco; os economistas que 

apoiaram Lula estão com medo 
da gastança, desequilíbrio fiscal, 
inflação, juros mais altos e dívi-
da pública em elevação; o agro, 
carro-chefe da economia, está

parado em planos e investi-
mentos, à espera de definições. 
O Ministro da Agricultura é dos 
que ainda não foram escolhidos. 
O mundo hoje é de escassez, dife-
rente da época de abundância no 
primeiro governo Lula. O resulta-
do eleitoral foi quase empate, mas 
o discurso de Lula é de vencedor 
com ampla maioria. Lula tem 
um vice ligadíssimo ao ministro 
Moraes, que se sente transbor-
dante de poder. Imagino que 
Lula percebe que foi usado para 
impedir a reeleição de Bolsona-
ro. Agora está com essa gigan-
tesca esfinge pela frente, a dizer-
lhe: “Decifra-me ou devoro-te”.

LuLa dissera que não iria trazer de voLta o passado, mas Luiz marinho, aLexandre padiLha, mercadante, haddad, José múcio e mauro vieira 
desmentem isso. a petrobras está entre diLma e a ex-presidente da agência nacionaL do petróLeo. parece não haver novos taLentos a reveLar 

aLexandre garcia

O diretor-geral da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), Silvinei 
Vasques, foi exonerado do car-
go. A informação foi publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU), na edição desta terça-fei-
ra (20/12). Vasques é réu por im-
probidade administrativa desde 
o final de novembro por pedir 
votos para Bolsonaro durante a 
corrida presidencial. Ele também 
comandou a corporação durante 
bloqueios nas estradas no segun-
do turno das eleições. A portaria 
foi assinada pelo ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira.

Em novembro, o juiz José Ar-
thur Diniz Borges, da 8ª Vara Fede-
ral do Rio de Janeiro, aceitou uma 
ação movida pelo Ministério Pú-
blico Federal contra Silvinei Vas-
ques. Com isso, ele se tornou réu 
por improbidade administrativa. 

Segundo a acusação, Silvinei 
Vasques fez uso indevido do cargo 
ao, por exemplo, ter pedido votos 
para o presidente Jair Bolsonaro 

(PL), que disputou a reeleição e 
foi derrotado por Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). De acordo com 
o documento, houve a “intenção 
clara” de promover “verdadeira 
propaganda político-partidária e 
promoção pessoal de autoridade 
com fins eleitorais.”

Além disso, um inquérito 
aberto pela Polícia Federal (PF) 
investiga blitz da PRF em 30 de 
outubro, dia do segundo tur-
no da eleição. Naquele domin-
go, agentes pararam ônibus que 
faziam transporte gratuito de 
eleitores. A corporação alega 

que fiscalizou questões técni-
cas dos veículos, como condi-
ções de pneus.

A conduta de Silvinei é alvo 
de investigação diante dos blo-
queios ilegais de rodovias, pro-
movidos por apoiadores de Bol-
sonaro. O MPF aponta que há 
indício de omissão da PRF por 
motivos políticos.

O presidente Jair Bolsonaro to-
mou outra decisão além de exo-
nerar Silvinei Vasques. O chefe do 
Executivo designou o diretor-ge-
ral da Polícia Federal Márcio Nu-
nes de Oliveira para o cargo de 
adido da corporação na Embai-
xada do Brasil em Madri, por três 
anos. Quinto delegado a assu-
mir a PF durante o atual governo, 
em meio a sucessivas crises en-
volvendo a cúpula da instituição, 
Márcio Nunes vai substituir na 
Espanha Delano Cerqueira Bunn.

A portaria, publicada ontem, 
também é assinada pelo minis-
tro da Justiça, Anderson Torres, 
e o chefe do Itamaraty, Carlos Al-
berto França.

Chefe da PRF exonerado; diretor da PF em Madri
 » JÉSSICA ANDRADE

BOLSONARISMO

Ministro Gilmar Mendes, do STF, suspende a autorização e determina o recolhimento de pistola e munição em 48 horas. Na véspera 
do 2º turno das eleições, a bolsonarista sacou uma arma em via pública de São Paulo. Magistrado rejeitou alegação de legítima defesa 

O 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Gilmar Mendes, deter-
minou, ontem, a suspen-

são da autorização para porte de 
armas da deputada federal Car-
la Zambelli (PL-SP). Ele estabe-
leceu, ainda, que se a parlamen-
tar não entregar a arma volun-
tariamente em 48 horas a partir 
da publicação, um mandado de 
busca e apreensão de pistola e 
munições deverá ser expedido. 

A decisão acatou ao pedido 
da vice procuradora-geral da Re-
pública, Lindôra Araújo, e ocorre 
no âmbito do procedimento que 
avalia a conduta da bolsonarista, 
que, na véspera do segundo turno 
da eleição deste ano, sacou uma 
arma e perseguiu um homem ne-
gro no bairro paulistano Jardins.

O ministro afirmou que, segun-
do as informações apuradas até 
o momento, há indícios de que a 
arma não foi usada dentro do pre-
visto em situações de legítima de-
fesa, como alegado pela deputada. 

Para o magistrado, a medida 
é necessária tanto pelo evento 
em si, quanto pelas “manifesta-
ções subsequentes promovidas 
pela investigada na mídia e nas 
redes sociais quanto à suposta 
legitimidade do comportamen-
to e, também, com ataques ver-
bais às instituições democráti-
cas, instigando práticas em des-
compasso com as premissas do 
Estado Democrático de Direito”.

Mendes estabeleceu, ainda, 
um prazo de 60 dias para que 

o Ministério Público (MP) tente 
um acordo de não-persecução 
penal com a deputada, atenden-
do o parecer da Procuradoria Ge-
ral da República. 

Para a advogada crimina-
lista Hanna Gomes, o objetivo 
da medida cautelar é garantir a 

instrução do processo e, princi-
palmente, resguardar a ordem 
pública. No entanto, ressalta a 
possibilidade de revisão assegura-
da pelo pedido da PGR e decisão 
de Gilmar Mendes. “A medida po-
de ser revista a qualquer momen-
to, pela autoridade judiciária, ou 

a requerimento da parte”, explica.
Na petição encaminhada ao 

STF, a PGR alega que “a existên-
cia de indícios de autoria e mate-
rialidade do delito de porte ilegal 
de arma de fogo torna necessária 
a adoção de medidas” para que 
episódios do tipo não se repitam.

“Situação controlada”

Em nota, Carla Zambelli afir-
mando que não sacou a arma pa-
ra defender sua honra e sim “após 
encontrar-se sozinha com seu fi-
lho e depois ouvir o estampido de 
um tiro sem saber de onde veio”.

“Erra a PGR ao dizer que o 
porte é ilegal. Erra ao afirmar 
que a arma foi usada em meio à 
aglomeração. Está claro nas ima-
gens que a arma foi sacada para 
dar continuidade a uma ordem 
de prisão em flagrante delito, em 
situação controlada”.

A parlamentar acrescentou, no 
texto, que se encontra em “mis-
são oficial” e, portanto, sem con-
dições de entregar pistola e mu-
nições, “ainda que fosse legítimo 
o pedido”. O Correio entrou em 
contato com a deputada sobre a 
decisão de Gilmar Mendes, mas 
não obteve resposta até o fecha-
mento desta edição.

Carla Zambelli empunha arma no bairro Jardins, em São Paulo, na véspera do segundo turno: ministro Mendes atendeu a pedido da PGR

Reprodução/Redes Sociais 

 Silvinei Vasques é investigado pelo bloqueio de estradas na eleição 

Carolina Antunes/PR

Estou centrada em 
missão oficial e 
permanecerei fora do 
país até o dia 24/12. 
Sendo assim,  
é impossível cumprir  
a ordem que a 
imprensa afirma  
que o Gilmar  
Mendes definiu”

Carla Zambelli (PL-SP), 

deputada federal

Um outdoor contra o presidente Jair Bolsonaro 
foi instalado no Jardim Botânico, após a notícia de que o 
PL pretende alugar uma casa para o mandatário na região. 
Na avaliação de moradores, a presença de Bolsonaro no 
condomínio Ville de Montagne causaria transtornos de 
locomoção e risco de segurança. Eles argumentam que 
a área é conhecida pelo cuidado com o meio ambiente e 
pela cultura de paz. À noite, bolsonaristas depredaram a 
estrutura com a mensagem. 

polarização em outdoor
Material cedido ao Correio
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Arthur pula 
fogueira

Errou quem imaginou que o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, 
estaria totalmente enfraquecido, depois 
da derrota das emendas de relator, 
vulgo orçamento secreto, no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Até aqui, ele não 
só negociou a ampliação de recursos 
destinados às emendas individuais 
como também pode ter garantido a 
própria reeleição no comando da Casa. 
A redução do período de validade da 
PEC da Transição, de dois para um ano, 
acoplada ao aumento de recursos para 

as emendas parlamentares, mantém Lira 
na posição de favorito para a Presidência 
da Casa. Obviamente, como a eleição é 
só em fevereiro, ainda tem muita água 
para passar sob a ponte. Porém, até aqui, 
não apareceu nenhum candidato forte 
para enfrentá-lo.

   E sempre pode piorar: a desconfiança 
do Centrão em relação aos movimentos 
do futuro governo não se dissipou com 
o acordo para tentar votar a PEC da 
Transição. A certeza do momento é a de 
que a vida não será fácil depois da posse.

CURTIDASProcura-se  

um candidato
 
Até aqui, o senador Renan Calheiros 

não encontrou um candidato forte 
para concorrer com Arthur Lira para 
a Presidência da Câmara no ano que 
vem. Mas ele vai buscar.  É a briga 
alagoana que, como o leitor da coluna 
já sabe há tempos, desembarcou com 
tudo em Brasília.

Noves fora...
 
 O União Brasil de Luciano Bivar e 

Antonio Rueda já fechou com Arthur 
Lira. Os candidatos da esquerda 
não têm chances. O líder do MDB, 
Isnaldo bulhões (AL), está quieto e 
é visto com um nome óbvio demais. 
Eunício Oliveira, deputado eleito pelo 
MDB do Ceará, é uma das maiores 
apostas, uma vez que integra o grupo 
ligado a Renan. Mas ele só pretende 
entrar se for para vencer. Se houver 
um candidato contra Arthur Lira — e 
perder —, vai sobrar para Lula.

Menos um

O futuro governo pensou inclusive 
em tentar alguma aproximação 
com Marcos Pereira, presidente do 
Republicanos. Mas a nota da legenda 
contra a PEC da Transição foi um 
divisor de águas na relação com o 
partido.

Aguinaldo é Progressistas
 
Arthur Lira e o ministro da Casa 

Civil, Ciro Nogueira, presidente 
licenciado do PP, fecharam a indicação 
do deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB) para retomar a relatoria da 
reforma tributária. Aguinaldo é aliado 
de Lula, mas sua recondução ao posto 
de relator da tributária foi decidido 
sem ouvir o futuro governo nem o PT. 
É o PP entrando no jogo de 2023.

Vêm mais embates por aí/ O estica-
e-puxa em torno da PEC da Transição 
deixou a certeza de que o futuro 
governo não deseja terceirizar o poder 
como fez o presidente Jair Bolsonaro. É 
no Congresso que o bicho vai pegar.

Veja bem/ Há muita gente apostando 
que Lula recorrerá sempre ao Supremo 
Tribunal Federal para “desmanchar” o 
que for decidido no Congresso. Só tem 
um probleminha, avisam alguns: quem 
brigou com o Congresso não terminou 
o mandato.

Professora Celina/ No dia 
seguinte da diplomação dos eleitos 
no DF, a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF-foto) foi visitar a 
vice-governadora eleita, deputada 
Celina Leão (PP-DF), na Câmara dos 
Deputados. Celina foi direta: “Você me 
surpreendeu ontem (segunda-feira)”, 
disse Celina a Damares, referindo-
se ao discurso da ex-ministra de Jair 
Bolsonaro, pregando a pacificação. 
“Aprendi com você, Celina paz e amor”, 
respondeu.

Por falar em paz e amor.../ As 
apostas dos militares são as de que os 
acampamentos na frente dos quartéis 
serão desfeitos naturalmente, depois 
da posse de Lula. A conferir.

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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Temporais provocam 
morte e destruição 

Chuvas matam ao menos 11 pessoas em três estados. Situação é crítica em Minas, Espírito Santo, Santa Catarina e Bahia 

A
s fortes chuvas por todo 
o Brasil têm provocado 
mortes e muita destrui-
ção. Os temporais causa-

ram ao menos 11 óbitos, em Mi-
nas Gerais, Santa Catarina e Bahia. 

Em Belo Horizonte, a situação 
pode piorar já que as tempesta-
des tendem a se intensificar. De 
acordo com o secretário nacio-
nal de Defesa Civil, coronel Ale-
xandre Lucas, a previsão é que o 
cenário para os 34 municípios 
que integram a Grande BH fique 
mais crítico até hoje. “Estamos 
prevendo chuvas muito fortes 
em Minas, principalmente para 
a Região Metropolitana de Belo 
Horizonte”, disse.

Líder comunitária da Vila do 
Chaves, Geni Mendes, de 50, ex-
plica que o problema com as 
chuvas é recorrente. Ela con-
ta que o local na capital minei-
ra é considerado um “ponto crí-
tico”, já que foi construído so-
bre um aterro sanitário. “Che-
ga esta época de chuva e a gen-
te não dorme, preocupada com 
os pais e mães que têm que sair 
para trabalhar e deixar os filhos 
dentro de casa. É um sofrimento 
muito grande”, desabafa.

A situação climática de Belo 
Horizonte é semelhante ao res-
tante de Minas Gerais. De acor-
do com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), 770 mu-
nicípios mineiros, incluindo os 
da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH), estão em pe-
rigo de chuvas intensas. 

Em Santa Catarina, o mau 
tempo matou duas pessoas. Até 
ontem, havia 131 desabrigados 
e 55 desalojados. Um trecho da 
rodovia SC-418 foi interditado 
para veículos pesados. O litoral 
norte e a Grande Florianópolis 
foram os mais atingidos. Balneá-
rio Camboriú, Barra do Sul e Na-
vegantes decretaram estado de 
emergência. 

Duas mortes ocorreram em 
Balneário, na madrugada de se-
gunda-feira. Ketlin Arno Ribei-
ro, 16 anos, e Elaine Soares Mar-
ques, 17 anos, dormiam em uma 
casa, no bairro de Jardim Aliança, 
quando houve um deslizamento 
de terra. Elas foram socorridas 
por equipes do Samu e do Cor-
po de Bombeiros, mas não re-
sistiram aos ferimentos. A irmã 
caçula de uma delas, de 9 anos, 
foi levada ao hospital, mas foi li-
berada. Além desse episódio, fo-
ram registradas ocorrências em 
seis municípios. 

Alagamentos 

Alagamentos, com carros e ca-
sas submersos, queda de barrei-
ras, trechos de rodovias federais e 
estaduais foram interditados por 
conta da instabilidade do solo — 
alguns motoristas que passavam 
pela orla utilizaram a faixa de 
areia da Praia Central como es-
cape para fugir da água que inva-
diu a via. A Defesa Civil estadual 
informou, no boletim de ontem 
à noite, que nove municípios es-
tão em alerta máximo para po-
tenciais deslizamentos de terra, 
são eles: Itajaí, Itapema, Penha, 
Camboriú, Balneário Camboriú, 
Itapema, Piçarras, Penha, Floria-
nópolis, São José e Palhoça.

Cleber Souza, meteorologis-
ta do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), explica que 

 » TAINÁ ANDRADE
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Alagamento em Santa Catarina, onde há centenas de desabrigados: duas jovens morreram em Camboriú após deslizamento de terra

 CBMSC/Divulgação

O drama da 
prevenção

A falta de planejamento do go-
verno federal para mitigar os ris-
cos causados pelas chuvas que 
assolam o país no final e início de 
cada ano já tem cobrado a con-
ta. Os trabalhos do Grupo Técni-
co (GT) de Desenvolvimento Re-
gional da transição mostraram 
que existia um orçamento de R$ 
2 milhões para o desenvolvimen-
to desse trabalho, mas o poder 
público é muito lento na respos-
ta aos desastres naturais, sobre-
tudo com mortes. 

Para janeiro, a Defesa Civil 
começou a distribuir o fundo 
emergencial, que é destravado 
quando acontecem os desastres. 
O valor é de cerca de R$ 100 mi-
lhões. “Os secretários que pe-
diram ao ministério não foram 
atendidos. A área técnica apon-
tou a necessidade de ter mais in-
vestimento, mas não foi atendi-
do pelo Ministério da Economia, 
de forma que não veio na LOA”, 
assegurou o deputado distrital, 
coordenador e membro do GT, 
Leandro Grass (PV-DF). 

“Ações de respostas estão 
com R$ 100 milhões, mas são 
variáveis. São feitas suplemen-
tações orçamentárias à medida 
que são pedidas”, explicou. O 
parlamentar explica que o obje-
tivo, a partir do próximo gover-
no, é adequar o orçamento pa-
ra a prevenção. “Se não há orça-
mento para ação de prevenção, 
vai requerer mais recurso para a 
resposta, vai ter mais desastre, 
mais acidente”, avaliou Grass. 
“Eles sabem que não tem recur-
so para o ano que vem. Defende-
mos no relatório um orçamento 
para política de prevenção”, res-
saltou o parlamentar.

As ações para conter os es-
tragos feitos nas unidades fede-
rativas ainda são de ordem do 
governo de Jair Bolsonaro (PL). 
O líder da gestão no Senado Fe-
deral, Carlos Portinho (PL-RJ), 
confirma que tanto a Defesa Ci-
vil Nacional, quanto o Ministério 
do Desenvolvimento Regional 
enviarão os recursos, inclusive 
com o amparo de outros órgãos. 
Sobre a prevenção de desastres, 
o senador acredita que tem ha-
vido um “negligenciamento” do 
relator do Orçamento.  

“Essa questão da prevenção 
do desastre tem sido muito ne-
gligenciada, embora a gente sai-
ba que todo ano, no verão, os es-
tados, cidades do nosso país so-
frem. É uma questão que os or-
çamentos do Congresso tem se 
debruçado, em especial, o relator 
não tem dado conta, na verdade, 
dos recursos necessários”, disse. 

Portinho defende que a deci-
são do Congresso Nacional em 
entregar as emendas de relator 
(RP9) — que são conhecidas pe-
lo nome de Orçamento Secreto 
— às emendas de comissão, fa-
cilitaria a destinação do recurso. 

“A maior contribuição que o 
Congresso poderia dar é aprovar 
a transferência da emenda do re-
lator, parte dela, para as emendas 
de comissões. As emendas preci-
sam atingir o Brasil positivamen-
te. Nas comissões poderia eu, co-
mo senador do Rio, socorrer, com 
uma emenda, em uma comissão 
de infraestrutura ou de meio am-
biente uma tragédia em Santa 
Catarina, uma tragédia em Bru-
madinho”, exemplificou. 

as fortes chuvas na região são 
resultado de um episódio cli-
mático chamado  Zona de  Con-
vergência do Atlântico Sul. Tam-
bém conhecida como Zcas, o fe-
nômeno é o encontro de massas 
de ar carregadas de umidade. 
“Esse sistema resultou em bas-
tante umidade e chuvas no li-
toral de Santa Catarina”, escla-
receu o especialista.

O meteorologista acredita que 
a situação climática de Santa Ca-
tarina melhore nas próximas se-
manas, mas as massas de ar úmi-
do seguirão para o Norte, Centro
-Oeste e Sudeste. Espírito Santo, 
Minas Gerais, Goiás e a região Sul 
da Bahia devem receber fortes 
precipitações até o fim desta se-
mana e início da próxima.

Desastres naturais

A Defesa Civil Nacional di-
vulgou uma lista de 16 cidades 
em situação de emergência por 
causa do risco de desastres na-
turais. Até o momento, Minas 
Gerais acumula um total de oi-
to óbitos — cinco em Brumadi-
nho. Há 91 municípios em es-
tado de emergência, 1.244 de-
sabrigados e 4.434 desalojados. 
A Defesa Civil Nacional enviou 
R$ 2,5 milhões para duas cida-
des mineiras, Coroaci e Ouro 
Verde de Minas. 

A Bahia também enfrenta si-
tuação difícil. Até o momen-
to, foi registrada uma morte no 
estado. Há 14.576 desalojados, 
e 56 municípios em estado de 
emergência. 

Outro estado que está com 
alerta vermelho é o Espírito San-
to. A Defesa Civil aponta um total 
de 1.400 desabrigados somente 
em São Mateus, mas não há ne-
nhum óbito registrado. Em Nova 
Venécia, além do risco de inun-
dação, há o aviso de um possível 
rompimento de represa. 

No Rio de Janeiro, mais uma 
cidade entrou em situação de 
emergência. Rio das Ostras inter-
rompeu serviços da cidade, co-
mo a vacinação e suspendeu au-
las, por causa de risco de trans-
bordamento do Rio Jundiá. Em 
Macaé, a 23 km de Rio das Ostras, 
houve inundação e a abertura de 
uma cratera em uma das ruas, o 
que deixou moradores ilhados. 
(*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza)  
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Euro

R$ 5,530

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,207
(- 1,93%)

14/dezembro 5,301

15/dezembro 5,316

16/dezembro 5,294

19/dezembro 5,309

Ao ano

CDI

13,65%
0,28%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

2,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/12  16/12 19/12 20/12

103.738 106.864

Mercado comemora 
desidratação da PEC

 Perspectiva de que a expansão dos gastos públicos no próximo governo seja contida, com a redução do 
prazo de validade para um ano, provoca alta da Bolsa de Valores e queda do dólar e das taxas de juros 

O
s investidores reagiram 
de maneira positiva às 
negociações para de-
sidratar a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição. Ontem, o Iboves-
pa, principal índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), subiu 
pelo segundo dia consecutivo 
e avançou 2,03%, fechando aos 
106.864 mil pontos. O indicador, 
que mostrava tendência de bai-
xa na abertura dos negócios, pas-
sou a operar em alta firme após 
a notícia de que parlamentares e 
integrantes do novo governo ha-
viam chegado a um acordo para 
reduzir o prazo de ampliação do 
teto de gastos com o objetivo de 
cobrir despesas com o Bolsa Fa-
mília e outros programas.

No mercado de câmbio, a 
possibilidade de que o estou-
ro do teto seja reduzido fez o 
dólar perder força, movimento 
que também refletiu a queda da 
moeda norte-americano no ex-
terior. A divisa fechou em baixa 
de 1,90% perante o real, cotada 
a R$ 5,21 para venda, depois de 
atingir R$ 5,20 na mínima do dia. 

“O valor da PEC, de R$ 145 bi-
lhões, não deve ser alterado, mas 
existe a expectativa de que ela se-
ja desidratada, o que, no fim das 
contas, é positivo para o risco fis-
cal que os investidores vêm pre-
cificando”, avaliou Jader Lazari-
ni, analista do TradeMap, antes 
do resultado da votação do novo 
texto na Câmara.

A perspectiva de menor des-
controle das contas públicas ali-
viou também as taxas de juros 
do mercado. A taxa do contra-
to de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2024 fechou 
em 13,73% ao ano, ante 13,93% 
na segunda-feira. A do DI para 
janeiro de 2025 caiu de 13,72% 
para 13,36%. 

“A questão do prazo é mais 
importante que o tamanho do 
gasto extra, pois, se a amplia-
ção for por somente um ano, 
haverá mais incentivos para 
aprovar a nova âncora fiscal em 
2023. O mercado está certo em 

reajustes têm impacto orçamen-
tário previsto por cada órgão pa-
ra os anos de 2023, 2024, 2025 e 
2026. Na Câmara dos Deputados, 
em 2023 o impacto é de R$ 86 mi-
lhões. Em 2024, R$ 18,8 milhões; 
seguidos por R$ 19,1 milhões e 
R$ 20,2 milhões, respectivamen-
te em 2025 e 2026. Apesar de re-
presentar bem menos do que 
as cifras bilionárias da PEC de 
Transição, a decisão pode não 
ser bem digerida pelo mercado, 
de acordo com analistas. 

À parte os fatores políticos, as 
bolsas costumam apresentar re-
sultados positivos entre os meses 
de dezembro e janeiro, marcados 
pelo maior peso do investidor de 
curto prazo, o que provoca vola-
tilidade nos papéis. Apesar dis-
so, os desdobramentos da PEC 
da Transição e dos juros nos Es-
tados Unidos podem influenciar 
negativamente os índices brasi-
leiros nesta reta final do ano. 

Para o analista da Ouro Pre-
to Investimentos Bruno Komu-
ra, o otimismo visto ontem não 
deve perdurar. “Talvez esse mo-
vimento continue até o final do 
ano, mas não deve ser longo, é de 
curto prazo. Podemos, sim, so-
nhar com um fim de ano positi-
vo, como é de costume no mer-
cado, mas é preciso ficar de olho 
nesses ajustes da PEC”, avaliou.

comemorar a notícia”, afirmou o 
economista e ex-diretor do Ban-
co Central Tony Volpon, em sua 
conta no Twitter.

Nomeações

Sidney Lima, analista da Top 
Gain, observou que o mercado 
continua de  olho também nas 
nomeações para a equipe do fu-
turo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. “Ele não anun-
ciou ontem novos nomes para 
se dedicar às negociações sobre 
a PEC. Então, ainda fica a expec-
tativa para a definição desses co-
laboradores”, disse.

Em meio à melhora do hu-
mor dos investidores, porém, a 
Câmara aprovou, no início da 
noite, após o encerramento do 
pregão, o aumento do salário de 
parlamentares, do presidente da 
República e dos ministros. Os 

 » RAFAELA GONÇALVES

B3 começou o dia em baixa, mas movimento se inverteu após notícias sobre acordo entre parlamentares e integrantes do governo eleito 
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A questão do prazo 
é mais importante 
que o tamanho do 
gasto extra, pois, se 
a ampliação for por 
somente um ano, 
haverá mais incentivos 
para aprovar a nova 
âncora fiscal em 2023" 

Tony Volpon,  

ex-diretor do Banco Central

FINANÇAS /

O Natal está chegando e os 
preços dos alimentos da ceia es-
tão cada vez mais caros,  mas 
uma coisa que não muda é a alta 
carga de impostos sobre os itens 
mais comprados nessa época. 
Conforme levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Planejamen-
to e Tributação (IBPT), com ba-
se em dados reunidos pela As-
sociação Comercial de São Pau-
lo (ACSP), os impostos sobre os 
produtos mais buscados entre 
ceia, decoração e presentes po-
dem ultrapassar a 70% do valor 
pago pelo consumidor.

Entre os itens da ceia, os que 
possuem imposto mais alto são 

os importados. Enquanto o tri-
buto sobre o vinho nacional che-
ga a 44,73%, o produto impor-
tado tem tributação média de 
59,73%, pouco acima do cham-
pagne, de 59,49%.  As proteínas, 
como peru, ave bombada ou per-
nil pagam 29,32% de imposto.  Já 
os peixes, 34,48%.

Na lista de presentes, os cam-
peões de impostos são os con-
soles de videogames, com tribu-
tação média de 72,18%, segui-
dos por perfumes importados 
(78,99%) e smartphones impor-
tado (68,76%).

De acordo com João Eloi Oleni-
ke, presidente executivo do IBPT,  
o consumidor precisa ficar aten-
to a essas contas também para 

conseguir preparar uma ceia eco-
nômica. “A data pede uma gran-
de festa e, de fato, não é possível 
fugir dos impostos, especialmen-
te sobre os alimentos. No entanto, 

é fundamental que o consumidor 
trace prioridades de compras e ad-
quira produtos que realmente têm 
valor no que é cobrado”, desta-
cou. Segundo ele, o peso da carga 

tributária sobre esses produtos não 
sofreu variação em relação a 2021.

Uma reforma tributária ajuda-
ria a baratear esses produtos pa-
ra o consumidor, desde que seja 

feita uma verdadeira reforma, na 
avaliação de Olenike. “As propos-
tas atuais são mais simplificado-
ras do que promotoras de altera-
ções significativas na carga tri-
butária. O que precisaríamos fa-
zer é tirar uma tributação altís-
sima do consumo e passar para 
renda e patrimônio. Isso não vai 
acontecer com a reforma tribu-
tária, porque teremos vários tri-
butos que serão excluídos, mas, 
em compensação, entrarão ou-
tros que também terão a tributa-
ção incidente sobre o consumo”, 
explicou.  “Pelo que vemos, hoje, 
não está perto de acontecer. Nem 
com a reforma, que é essencial-
mente simplificadora e não mo-
dificativa”, emendou.

 » ROSANA HESSEL

Impostos de mais 
de 70% na ceia

TriBuTAção

Mesa montada com ceia de 
Natal: produtos importados 
são os mais taxados, mas 
alta carga tributária atinge 
também os nacionais

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Congresso garante o piso

 Senado aprova proposta que destina superavit de fundos federais para cobrir gastos de 
hospitais públicos e entidades filantrópicas com maior remuneração de profissionais do setor  

O 
Plenário do Senado Fede-
ral aprovou ontem Pro-
posta de Emenda Cons-
titucional (PEC) que via-

biliza o pagamento do piso sa-
larial da enfermagem. A medida 
determina que a União preste as-
sistência financeira aos estados, 
Distrito Federal, municípios e às 
entidades filantrópicas para cus-
tear a remuneração mínima de 
enfermeiros, técnicos de enfer-
magem, auxiliares de enferma-
gem e parteiras. A proposta, ago-
ra, será enviada para promulga-
ção do Congresso Nacional.

O projeto estabelece que o su-
peravit financeiro de fundos pú-
blicos do Poder Executivo seja co-
locado como fonte de recurso pa-
ra cumprir a base salarial dos pro-
fissionais da área da enfermagem, 
estabelecida pela Lei 14.434/22. O 
texto, relatado pelo senador Fa-
biano Contarato (PT-ES), foi apro-
vado por unanimidade, com 72 
votos em primeiro turno e 71 no 
segundo. Na semana passada, a 
proposta já havia sido aprovada 
na Câmara dos Deputados.

A PEC 42/2022 foi elabora-
da em resposta à decisão do 

ministro Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que. Em decisão cautelar 
de 4 de setembro, havia suspen-
dido a vigência da Lei até que fos-
se avaliado o impacto da medida 
na área da saúde e definidos os 
recursos necessários para que o 
piso fosse cumprido.

Valores

A Lei determina que enfer-
meiros recebam no mínimo 
R$ 4.750 por mês; técnicos de 
enfermagem R$ 3.325; e auxilia-
res e parteiras, R$ 2.375. A apro-
vação do piso, entretanto, gerou 
reações de entidades hospitala-
res e prefeituras, que apontaram 
risco de demissões em massa 
diante do aumento dos custos 
de mão de obra. 

Em seu voto, o senador Fa-
biano Contarato observou que 
o impacto é estimado em R$ 19 
bilhões por ano nos sistemas pú-
blicos e privados de saúde — in-
cluindo R$ 4,4 bilhões nos muni-
cípios e R$ 6,3 bilhões em entida-
des filantrópicas, como as San-
tas Casas de Misericórdia. Com 
a aprovação da nova PEC, cabe-
rá à União auxiliar o pagamento 
do piso salarial.

Teto

A PEC retira as despesas com 
o pagamento do piso salarial do 
limite legal com despesas de pes-
soal que tem de ser respeitado 
pelos entes públicos. Dessa for-
ma, nenhuma despesa com o 

piso será computada como gas-
tos com pessoal no primeiro ano 
de vigência da emenda constitu-
cional (EC) que resultar da PEC. 
No segundo ano, somente 10% 
das despesas serão computadas; 
20% no terceiro ano e, assim, su-
cessivamente, com incrementos 

de 10% ao ano, até que a totali-
dade dos gastos seja enquadrada 
no limite de gastos com pessoal, 
atualmente fixado em 65% da re-
ceita corrente líquida.

Segundo o advogado Cris-
tiano Vilela, a medida é corre-
ta. “Com o estabelecimento de 

mecanismo de financiamento, 
não há que se falar em qualquer 
impedimento para a viabilidade 
do piso salarial”, afirmou.

Para a senadora Zenaide Maia 
(Pros-RN), a aprovação é “um 
merecido presente de Natal pa-
ra a categoria, por tudo o que 
sempre fez em benefício de toda 
a população brasileira, atuação 
evidenciada especialmente du-
rante a pandemia da covid-19”.

A proposta direciona recursos 
do superavit financeiro de fundos 
públicos e do Fundo Social para 
bancar o piso salarial nacional no 
setor público, nas entidades filan-
trópicas e nos prestadores de ser-
viços com um mínimo de aten-
dimento de 60% de pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Os diretores do Sindicato dos 
Auxiliares e Técnicos em Enfer-
magem (Sindate), Josy Jacob e 
Newton Batista, estiveram no Se-
nado para acompanhar de perto 
a votação. “A aprovação da PEC 
42 é importante e muito signi-
ficativa. Estamos cada vez mais 
próximos de revogar a suspen-
são do nosso piso. O Sindate con-
tinuará acompanhando essa tra-
mitação e lutando para que toda 
a categoria receba o que é seu por 
direito”, destacou Batista.

 » RAPHAEL FELICE
 » FERNANDA STRICKLAND

Impacto do aumento dos salários da categoria é estimado em R$ 19 bilhões por ano

Rovena Rosa/Agência Brasil

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O expediente poderá colocar a indústria 
automotiva no centro de um escândalo global

ENFERMAGEM /

RAPIDINHAS

»  O mercado de lácteos está 
em queda. De acordo com 
levantamento realizado pelo 
banco holandês Rabobank, o 
consumo per capita no Brasil 
será de 165 litros em 2022, o que 
representará uma queda de 3% 
na comparação com 2021. Para 
o Rabobank, o resultado se deve 
sobretudo à significativa perda do 
poder de compra da população.

»  A Ceia de Natal ficará mais 
cara neste ano. Um estudo 
realizado pela XP a partir de 
dados do IBGE constatou que 
os preços dos tradicionais 
ingredientes usados no jantar 
natalino subiram 13% desde 
o ano passado. Os presentes 
também encareceram: o 
valor das roupas aumentou 
21%, acima de calçados e 
acessórios (16,6%).

»  A probabilidade de recessão 
nos Estados Unidos em 2023 
subiu para 70%, segundo 
sondagem feita pela agência 
Bloomberg com economistas. No 
levantamento anterior, realizado 
em novembro, o índice estava 
em 65%. Inflação alta, fim dos 
estímulos fiscais e exportações 
fracas formam a tempestade 
perfeita que está prestes a 
desabar sobre o país.

»  A Tesla deverá anunciar nos 
próximos dias uma fábrica no 
estado mexicano de Nuevo 
León, com investimento inicial 
entre US$ 800 milhões e US$ 
1 bilhão. Os desembolsos 
totais, considerando futuras 
expansões, poderão chegar 
a US$ 10 bilhões. No 
início, a unidade produzirá 
componentes para os modelos 
atuais da montadora.

Fornecedores da Hyundai são 
acusados de usar mão de obra infantil

Em balanços e relatórios enviados ao mercado e 
à imprensa, empresas de diversos setores mostram 
seus supostos compromissos com a agenda ESG (sigla 
em inglês para boas práticas ambientais, sociais e de 
governança). Na prática, contudo, a história é bem 
diferente. Conforme denúncia feita pela agência Reuters, 
fornecedores da montadora sul-coreana Hyundai 
nos Estados Unidos usam mão de obra infantil em 
suas operações fabris. É o caso da unidade da Smart 
Alabama, fornecedora que tem a Hyundai como maior 
controladora. De acordo com a Reuters, a empresa 
emprega menores de 12 anos para trabalhar nas linhas 
de produção. Não se trata de caso isolado. Recentemente, 
outro parceiro de negócios da Hyundai admitiu manter 
crianças em seu quadro de funcionários. As investigações 
avançam. Suspeita-se que outras montadoras adotem 
o mesmo expediente, o que poderá colocar a indústria 
automotiva no centro de um escândalo global.

Zuckerberg dobra a 
aposta no metaverso

Apesar dos resultados pífios 
obtidos com o metaverso até agora, 
Mark Zuckerberg quer dobrar a 
aposta no contestado ambiente 
virtual que replica a vida real. A Meta 
(ex-Facebook) pretende destinar 
pelo menos 20% de seus custos para 
essa área em 2023. Trata-se de jogada 
arriscada: o Reality Labs, laboratório de 
inovação da empresa que desenvolve 
o metaverso, é uma geradora de 
prejuízos. Nos nove primeiros meses 
do ano, registrou perdas operacionais 
estimadas em US$ 9 bilhões.

Aegea compra estatal 
gaúcha de saneamento

O Consórcio Aegea arrematou, em 
leilão realizado na B3, a Companhia 
Riograndense de Saneamento (Corsan) 
por R$ 4,15 bilhões, o que representou 
um ágio de 1,15% em relação ao valor 
mínimo de R$ 4,1 bilhões. Atualmente, 
a estatal gaúcha de saneamento 
atende 6 milhões de pessoas em 317 
municípios. A privatização deverá 
aumentar a capacidade de investimento 
da empresa e está em sintonia com 
o Marco Legal do Saneamento, que 
prevê que, até 2033, 99% dos brasileiros 
tenham acesso a água potável.

Vendas de 
carros empacam 
em 2022

As vendas globais de 
veículos leves deverão encerrar 
2022 no zero a zero. Segundo 
projeção da consultoria Just 
Auto, 82,1 milhões de unidades 
serão emplacadas até o 
final de dezembro, número 
idêntico ao de 2021. Na 
comparação com 2019, antes 
da pandemia, o que se vê é um 
cenário preocupante: naquele 
ano, foram vendidos 90 
milhões de carros de passeio. 
Diversos fatores explicam o 
resultado. Entre eles, a falta de 
componentes, a crise global 
e até o desprezo das novas 
gerações por automóveis.

Carlos Moura/CB/D.A Press

Kenzo Tribouillard/AFP

AFP

45%
foi a queda do 

número de IPOs 
(oferta pública 

inicial de ações, 
na sigla em inglês) 

no mundo em 
2022, segundo 

levantamento da 
consultoria EY. O 
estudo mostrou 

que apenas 1.333 
companhias abriram 

o capital, contra 
2.436 em 2021.

Em vez de um conjunto objetivo de 
medidas tomadas por um amplo grupo 
de pessoas, você está meio que vendo 
um tipo de atividade por impulso”

Bill Gates, fundador do Microsoft, em crítica 
a Elon Musk. Segundo Gates, Musk está 
“incitando” a polarização digital no Twitter

Apesar de ter uma proje-
ção mais otimista do que a do 
mercado para o Produto In-
terno Bruto (PIB) de 2023, a 

Associação de Comércio Ex-
terior do Brasil (AEB) prevê 
queda de 2,3% nas exporta-
ções brasileiras no próximo 
ano, em relação a 2022, para 
US$ 325,1 bilhões.

De acordo com a entidade, 
as projeções da balança co-
mercial para 2023 estão sujei-
tas a fatores que podem pro-
vocar oscilações e impactar 
seus resultados, com maior 

possibilidade de afetar negati-
vamente, como a desacelera-
ção da economia global, que 
deverá ser mais forte pelas pro-
jeções do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI).

O presidente da AEB, José Au-
gusto de Castro, mencionou co-
mo motivos desse cenário mais 
desfavorável os aumentos dos 
juros nos Estados Unidos e na 

União Europeia (UE), que de-
vem ajudar a desacelerar a ati-
vidade global; o menor ritmo de 
crescimento da China nos últi-
mos 20 anos, com possível im-
pacto na demanda mundial; a 
guerra da Ucrânia e Rússia; e as 
recentes decisões da UE de esta-
belecer cobrança sobre impor-
tações podem ser entendidas 
como barreiras e que podem 

afetar a economia mundial.
“Em 2022, os elevados preços 

das commodities foram respon-
sáveis pelos bons resultados 
das exportações. Mas tudo in-
dica que, em 2003 haverá equi-
líbrio ou pequenas oscilações, 
para cima ou para baixo nas co-
tações”, disse Castro. “Nossa ex-
pectativa é de queda de preços 
no ano que vem”, frisou.

 » ROSANA HESSEL

Barreiras à exportação
COMÉRCIO EXTERIOR
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Mundo
AFEGANISTÃO 

Talibã bane mulheres 

da universidade 
Milícia fundamentalista que comanda o país desde agosto de 2021 proíbe afegãs de frequentarem o ensino 
superior “até novo aviso”. Decisão aprofunda isolamento por gênero. Ativistas veem retirada de liberdades 

F
oi mais um capítulo da der-
rocada dos direitos humanos 
no Afeganistão e da consoli-
dação de um regime draco-

niano islâmico no país. Em maio 
passado, a milícia fundamentalista 
islâmica Talibã ordenou o retorno 
do uso do hijab (véu islâmico). Seis 
meses depois, o Ministério para a 
Promoção da Virtude e Prevenção 
do Vício — reinstalado pelo Talibã 
desde o retorno da milícia ao po-
der, em agosto de 2021 — proibiu 
as afegãs de frequentarem parques 
públicos. Ontem, as autoridades ta-
libãs anunciaram que as mulheres 
do Afeganistão não mais poderão 
ter acesso à educação universitária. 

"Recomenda-se que implemen-
tem a ordem de suspender a edu-
cação das mulheres até novo avi-
so", indica carta assinada pelo 
ministro do Ensino Superior, Ne-
da Mohammad Nadeem, enviada a 
todas as universidades públicas e 
privadas. A medida vale por tem-
po indeterminado. Três meses 
atrás, milhares de cidadãs rea-
lizaram provas para entrarem 
nas universidades, uma espécie 
de vestibular. As universidades se 
viram obrigadas a adotarem novas 
normas, como a segregação por gê-
nero nas salas de aula e nas entra-
das dos prédios. 

Suhail Shaheen, chefe do Escri-
tório Político do Talibã em Doha 
(Catar) e ex-porta-voz do grupo, 
afirmou ao Correio, por telefo-
ne, esperar que a questão seja "re-
solvida amigavelmente à luz das 
normas islâmicas o mais rapida-
mente possível". "Acho que o aces-
so à educação em hijab (véu islâ-
mico) é o direito de toda menina e 
mulher do Afeganistão. Não sei so-
bre a autenticidade desta decisão, 
estou tentando confirmar, mas, co-
mo é tarde da noite em meu país, 
não tem sido possível", disse. 

"Quando as meninas afegãs fo-
ram proibidas de ir à escola secun-
dária, no começo deste ano, imagi-
nei que isso pudesse acontecer. Se 
não existe escola secundária, tam-
bém não há universidade", expli-
cou ao Correio Nadia Ghulam Das-
tgir, 37 anos, a ativista afegã que 
passou uma década disfarçada de 
garoto para trabalhar e alimentar 
sua família, durante o primeiro re-
gime do Talibã (1996-2001). "Os ta-
libãs têm retirado, gradualmente, 
todas as liberdades das mulheres e 
das meninas de meu país." 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
AAMIR QURESHI

Em 2006, Nadia mudou-se do 
Afeganistão para Barcelona, on-
de se submeteu a uma cirurgia 
de reconstrução da face, depois 
de ser desfigurada pela explosão 
de uma bomba. Uma década de-
pois, na Espanha, Nadia fundou a 
organização não governamental 
Ponts per la pau ("Pontes para a 

paz", em catalão). "Nós tentamos 
dar oportunidades de educação 
às meninas e mulheres do Afe-
ganistão. Elas têm sofrido mui-
to! Hoje, recebi várias mensagens 
de garotas que expressaram pou-
ca esperança de que possam fre-
quentar a universidade ou a esco-
la. A comunidade internacional 

O Congresso dos EUA aprovou, 
na noite de ontem, tornar públicas 
as declarações fiscais de Donald 
Trump. Foi a segunda derrota do 
ex-presidente republicano em pou-
co mais de 24 horas. Na segunda-
feira, o comitê da Câmara dos Re-
presentantes que investigou a in-
vasão de 2021 ao Capitólio decla-
rou-se convencido de que o mag-
nata cometeu uma série de crimes. 

Montar um processo judicial 
será um pouco mais complica-
do. O comitê de nove membros 
resumiu as conclusões de sua in-
vestigação de 18 meses em sua 
última reunião, na segunda-fei-
ra, na qual sua vice-presidente, 
a republicana Liz Cheney, decla-
rou que Trump “não está apto pa-
ra nenhum cargo”.

O painel sugeriu que o Departa-
mento de Justiça acuse Trump de 
obstrução de um processo oficial, 

conspiração para fraudar os EUA, 
declarações falsas ao governo e in-
citação à insurreição. Os congres-
sistas sustentam que o magnata 
repuiblicano passou meses men-
tindo para apoiadores ao afirmar 
que a eleição de 2020 foi roubada, 
incitou uma multidão a invadir o 
Capitólio em 6 de janeiro de 2021 
e não fez nada para impedir o ata-
que, que deixou cinco mortos.

Analistas jurídicos admitiram 
que o caso apresentado pela comis-
são da Câmara é convincente, mas 
alertaram que existem regras mais 
onerosas que limitam os promoto-
res em um processo criminal. “Existe 
um conjunto de normas federais so-
bre provas que controlam quais de-
poimentos um júri pode ouvir”, es-
creveu a ex-procuradora americana 
Joyce Vance, ao analisar o trabalho do 
comitê. O Departamento de Justiça 
“deveria avaliar cuidadosamente as 

Justiça terá dificuldades para julgar Trump 
ESTADOS UNIDOS 

Donald Trump poderá 
responder pelo crime de 
insurreição e ser impedido 
de disputar cargos públicos

CHIP SOMODEVILLA

Nilofar Yousefi, 24 anos, ativista afegã pelos direitos 
das mulheres, asilada em Madri

"Os talibãs tomaram a vida das mulheres e sem-
pre buscam meios de eliminá-las da sociedade. Os 
talibãs não são conscientes do islã, da sharia (lei 
islâmica) ou da religião. Eles apenas vivem para 

seus próprios interesses e para encherem seus bolsos. Para prejudicar 
a imagem do islã, o Talibã converteu as afegãs em vítimas das políti-
cas mundiais. Não deixam que as mulheres recebam educação, a fim 
de que elas não tenham consciência."

Nadia Ghulam Dastgir, 37 anos, ativista afegã que 
se difarçou de menino para trabalhar durante o 
primeiro governo do Talibã

"O Talibã tem buscado eliminar a vida das mulheres 
em meu país natal. Eles querem retirar todas as suas 
liberdades. A educação secundária feminina no Afe-

ganistão foi muito importante porque hoje temos médicas, enfermeiras 
e professoras. Depois de retirar a oportunidade crucial de mulheres e me-
ninas irem à universidade, o futuro será de escuridão para as afegãs."

"As execuções públi-
cas são realizadas 
em muitos países is-
lâmicos, bem como 
no Afeganistão, em 
consonância com 
a lei islâmica. Mas 
elas também são fei-

tas em países não-muçulmanos, de 
acordo com sua legislação, ainda 
que não publicamente."

Suhail Shaheen, chefe do Escritório 
Político do Talibã em Doha (Catar) e 
ex-porta-voz do grupo

Com 93 votos a favor, 30 
contra e uma abstenção, o 
Congresso da República do 
Peru aprovou, na noite de on-
tem, a reforma constitucio-
nal que permitirá antecipar 
as eleições gerais de 2026 pa-
ra abril de 2024.  A mudança 
precisava do apoio de 87 le-
gisladores e contempla tam-
bém que a atual governan-
te, Dina Boluarte, entregue 
o mandato ao ganhador do 
novo pleito em julho de 2024. 
Ontem, ela prometeu estar 
em condições de deixar o po-
der no prazo estabelecido.   

A manobra é uma tentati-
va de resolver a crise provoca-
da pelo autogolpe de Estado 
fracassado do ex-presidente 
Pedro Castillo, que acabou 
destituído pelo próprio Con-
gresso. A detenção de Castil-
lo deflagrou violentos protes-
tos em várias cidades do país. 
Pelo menos 21 pessoas mor-
reram e 650 ficaram feridas 
nos confrontos com as for-
ças de segurança. O ex-líder 
esquerdista cumprirá prisão 
preventiva de 18 meses. 

A votação por parte dos 
parlamentares coincidiu com 
um imbróglio diplomático 
entre o Peru e o México. O 
chanceler do México, Mar-
celo Ebrard, confirmou que 
a mulher e os filhos de Cas-
tillo se refugiaram na embai-
xada mexicana em Lima. Em 
reliação, o governo peruano 
declarou “persona non grata” 
o embaixador mexicano e  lhe 
deu “72 horas para deixar” o 
território peruano. Lilia Pare-
des, mulher de Castillo, é in-
vestigada pelo Ministério Pú-
blico do Peru como possível 
coordenadora de uma supos-
ta organização criminal que 
seria liderada por seu marido.

Críticas

Vice-presidente do Con-
gresso, Martha Moyano expli-
cou ao Correio que 70% dos 
peruanos estão empregados 
na informalidade. “As pessoas 
buscam o seu sustento diá-
rio. Muitas mulheres são lí-
deres populares e, quando 
saem para protestar, o fazem 
para garantir acesso aos pro-
gramas de governo. O que te-
mos nas ruas, hoje, não são li-
deranças populares, mas um 
grupo radical que busca tor-
nar a incendiar o país, como 
ocorreu na década de 1980”, 
comentou. “Por desgraça, há 
21 mortos. Os membros do 
partido Perú Libre, de Cas-
tillo, exigem a convocação 
da Assembleia Consituinte. 
Querem arrastar a nação pa-
ra se transformar em uma Ve-
nezuela”, acrescentou. 

Moyano descartou a insta-
lação de uma Constituinte e 
lembrou que a Carta Magna, 
de 1993, busca garantir o de-
senvolvimento do Peru e de-
fender direitos humanos fun-
damentais. “Ela pretende as-
segurar os investimentos pri-
vados, a fim de gerar recur-
sos e empregos”, destacou. “O 
Congresso aprovou recortar o 
mandato para 2024. Precisa-
mos votar a proposta na no-
va Legislatura, provavelmen-
te em março.” (RC)

Congresso 
antecipa
eleições

PERU

e não abordou as possíveis linhas 
de defesa. “Talvez o crucial seja que 
Trump tendia a agir de forma evasi-
va — passando tarefas a subordina-
dos, evitando confrontos e e-mails 
—, motivo pelo qual as provas ad-
missíveis podem ser mais difíceis 
de conseguir”, disse à agência Fran-
ce-Presse Kevin O’Brien, ex-assis-
tente do procurador-geral dos EUA. 

Gerard Filitti, assessor do grupo 
de especialistas The Lawfare Pro-
ject, adverte que um júri em desa-
cordo seria o resultado mais prová-
vel se o caso Trump for a julgamen-
to, uma vez que muitos americanos 
creem que a eleição foi fraudada.

provas para determinar se as pro-
vas admissíveis de que dispõe são 
suficientes”, acrescentou.

Trump nunca apresentou uma 

versão detalhada dos fatos, limitan-
do-se a dizer que enfrentava uma 
caça às bruxas. Analistas apon-
tam que o comitê foi tendencioso 

Mulheres vestidas com a 
burca caminham em rua 

de Cabul, capital do país: 
símbolo da opressão 

Vozes contra o fanatismo 

Eu acho... 

Fotos: Arquivo pessoal 

comunidade internacional não de-
ve permitir que os direitos delas se-
jam arrebatados. Um país onde as 
mulheres não podem estudar ja-
mais poderá progredir", advertiu. 

Eliminação

Natural da província de Parwan 
(nordeste) e asilada na Espanha há 
11 meses, Sahar Nabizada, 32, acu-
sa o Talibã de pretender "eliminar" 
as mulheres afegãs. "Para chega-
rem a esse fim, não deixam que as 
meninas estudem. Eles têm medo 
de as mulheres se tornarem po-
derosas e poderem fazer tudo o 
que quiserem. Não existe futuro 
algum para as afegãs", lamentou 
à reportagem. "Na verdade, há 
um futuro sombrio. Elas não po-
dem estudar, nem trabalhar, nem 
frequentar a universidade. Essa de-
cisão do Talibã é péssima."

Fundadora da ONG Coali-
zão da Liberdade, Habiba Ashna 
Marhoon, 32 anos, admitiu à re-
portagem que não se surpreendeu 
com o anúncio do Talibã. "Todos os 
afegãos sabiam que o regime toma-
ria esse tipo de decisão. Talvez seja 
uma surpresa para a imprensa es-
trangeira. Não para nós, afegãos, 
que conhecemos os talibãs. Eles 
querem o retorno do Afeganis-
tão e das mulheres afegãs à Ida-
de da Pedra. É isso o que têm fei-
to", desabafou. Habiba adverte que 
a medida impactará as próximas 
gerações. "Elas pensarão e agirão 
de modo diferente da nossa socie-
dade. Isso cortará o Afeganistão do 
resto do mundo. As pessoas come-
çam a se levantar contra o Talibã. O 
regime está dando motivos à popu-
lação para um levante."

nada faz pelas afegãs. A educa-
ção é um direito nosso. O mun-
do precisa se levantar por elas e 
oferecer-lhes apoio."

Ativista pelos direitos das mu-
lheres, a afegã Nilofar Yousefi, 24, 
disse ao Correio que suas conterrâ-
neas não podem levantar a voz, ca-
so contrário, serão silenciadas.  "A 

Habiba  
Ashna 
Marhoon, 32 
anos, ativista 
afegã, 
fundadora 
da ONG 
Coalizão da 
Liberdade

"A decisão de impedir as mu-
lheres de frequentarem a uni-
versidade não é nova para o 
Talibã. Na última vez que as-
cendeu ao poder, eles proibi-
ram as afegãs de irem à es-
cola e à faculdade. O Talibã 
acredita que a educação do 
século 21 e o ensino univer-
sitário são pecaminosos. A 
única educação permitida é 
a islâmica."

Dina Boluarte deve entregar 
cargo em julho de 2024 

Presidência do Peru/AFP
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E
ntre tantas contradições, o Bra-
sil também é controverso no que 
se refere à doação de órgãos. 
Apesar de ser o segundo país do 
mundo que mais realiza trans-

plantes, perdendo apenas para os Es-
tados Unidos, quando o assunto é doa-
ção de órgãos, o cenário é preocupante.

Segundo dados do Ministério da Saú-
de, foram feitos cerca de 25 mil proce-
dimentos cirúrgicos em dois anos (2020 
e 2021), mesmo durante a pandemia de 
covid-19, período em que alguns países 
paralisaram totalmente o programa de 
transplantes. No caso do Brasil, esse pa-
tamar ficou em 60% da média de proce-
dimentos antes da pandemia. Desse to-
tal, cerca de 4,8 mil foram transplantes 
de rim, 2 mil de fígado, 334 de coração 
e 84 de pulmão, entre outros.

Os altos índices são explicados pelo 
sucesso do maior programa público do 
mundo direcionado às cirurgias, que são 
gratuitas e garantidas pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A rede pública tam-
bém não deixa a desejar na prestação de 
serviços, fornecendo aos pacientes as-
sistência financeira para os exames pre-
paratórios, cirurgia, acompanhamento e 
medicamentos pós-transplante. 

Mas como tudo tem o outro lado da 
moeda, a questão da doação de órgãos 
envolve outros aspectos. Ainda é co-
mum a recusa familiar no que se refere a 
dispor de um ou mais órgãos de um ente 
querido. Atualmente, 38,4% dos familia-
res não concordam em doar órgãos dos 
parentes falecidos, o que contribui pa-
ra a redução de transplantes e doações.

No quesito lista de espera por doa-
ções de órgãos, os números conti-
nuam crescendo. Para o transplante 

de órgãos e de córneas, a listagem pas-
sou de 32.909, em 2020, para 34.830 in-
teressados na fila das doações em 2021. 
Só em 2022, de acordo com a Associa-
ção Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO), mesmo após a constatação de 
morte encefálica, cerca de 42% das fa-
mílias não concordaram com a doação.

A cada milhão de pessoas, menos 
de 20 são doadoras oficiais de órgãos, 
o que aumenta a fila de espera por um 
transplante.

A incompreensão sobre o que é mor-
te encefálica é um dos motivos que le-
vam as famílias e os doadores vivos a de-
sistir da doação. Muitos não sabem, mas 
um único doador que teve morte ence-
fálica pode ajudar até 10 pessoas que 
estão na fila de espera do transplante.

Outro motivo é a desinformação 
quanto ao que pode ser doado: muitas 
pessoas acreditam que somente órgãos, 
embora peles, tecidos, tendões e ossos 
também possam garantir a qualidade 
de vida de outras pessoas.

Já que no Brasil são os parentes dos 
pacientes os responsáveis por autorizar 
(ou não) a doação de órgãos ou tecidos, 
a partir disso, a conversa com a família, 
informando-a sobre a vontade de ser 
um doador, é extremamente importan-
te, podendo salvar uma ou mais vidas.

Se pensarmos que há duas décadas 
o Brasil não tinha um banco de doado-
res de medula ou que não era possível a 
realização de testes de compatibilida-
de, hoje a estruturação de todo o pro-
cesso para que os pacientes transplan-
tados tenham qualidade de vida é mui-
to maior. Portanto, temos todos os ins-
trumentos nas mãos. Basta se manifes-
tar em vida a favor da doação de órgãos.

Doação que
salva vidas

O que dá sustança à alma 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Algumas sensações são inesquecí-
veis. Brotam do fundo da alma como 
um rio caudaloso que chega à sua foz 
e deságua em lágrimas. Uma delas sur-
giu quando o horizonte que alcançava 
meus olhos era um mar de névoa bran-
ca. Aconteceu há 27 anos, mas me re-
cordo de tudo como se fosse ontem. 
Ao fim de dois dias de caminhada na 
Trilha Inca, no Peru, eu e mochilei-
ros de vários países alcançamos o Inti 

Punku (“Porta do Sol”, em quíchua) — 
uma ruína incrustada caprichosamen-
te no alto de uma montanha, de onde 
se tem uma vista espetacular. 

Eram 7h da manhã e, à medida que 
Inti apresentava sua força, o tempo se 
abria e lá adiante surgiam as ruínas da 
magnífica cidadela de pedras. Olho pa-
ra o lado e todos, sem exceção, estão em 
prantos. Machu Picchu é mais do que 
uma joia arqueológica ou uma maravi-
lha da humanidade. Traz em si a perfei-
ta harmonia com a natureza, o verde da 
mata, a suntuosidade das montanhas 
ao redor, o céu tão próximo, as lhamas 
que compõem o cenário e o condor. So-
nho em retornar àquele lugar. 

Aconteceu de novo em fevereiro de 
2011. Dessa vez em Jerusalém, duran-
te uma viagem de trabalho para co-
brir uma conferência de energias re-
nováveis. Tive a oportunidade de fa-
zer uma visita ao Santo Sepulcro. Na 
porta de madeira que dá acesso ao 
pátio da basílica, duas idosas russas 
oram fervorosamente e aguardam. 
Minutos depois, um sacerdote abre a 

tranca. Assim que entro na igreja me 
deparo com a Pedra da Unção, onde 
se acredita que o corpo de Cristo foi 
ungido para o enterro. Acompanhado 
de dois jornalistas, um indiano e um 
sul-coreano, surpreendo-me tomado 
por uma emoção inexplicável. Choro. 
Eles nada entendem. Depois, a subida 
ao Gólgota, à direita;  o toque no local 
onde se ergueu a cruz, hoje entre dois 
anjos de prata; a entrada na sepultura. 
Retornei ao local nas duas noites se-
guintes. O que senti naqueles dias foi 
surreal, inexplicável e místico.

Experiência similar tomara conta de 
mim um ano antes, durante o nasci-
mento do meu filho. Nunca senti tan-
ta paz e tanto amor como naquela noi-
te de outubro de 2010, na sala de parto. 
Quando ele deu o primeiro choro, per-
cebi que eu chorava junto. Ali nascia um 
pai. Ainda me emociono ao me recor-
dar das minhas primeiras palavras pa-
ra ele, de quando o peguei no colo pela 
primeira vez, das primeiras palavras ao 
vento, dos passos inseguros e determi-
nados, do primeiro dia de escola. 

Como escreveu o poeta argentino 
Jorge Luis Borges (1988-1986), a vida 
é feita de momentos que precisam ser 
agarrados. E aqueles instantes numi-
nosos são especiais, marcam a alma da 
gente, moldam o nosso espírito e nos 
conectam ao sagrado. De repente, a gen-
te se sente pequeno e percebe a grandio-
sidade de algo muito maior.  Sensações 
assim fazem com que nos sintamos vi-
vos. Dão sustança à nossa alma. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Zambelli 

As imagens denunciaram a descarada mentira da depu-
tada Carla Zambelli. Ela perseguia, com arma em punho, 
um homem negro desarmado e alegou que agiu em legítima 
defesa. O homem corria dela, como o diabo da cruz. O falso 
e descarado argumento, com o intuito de se vitimizar, não 
colou para o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes. O magistrado condenou o comportamento 
da indigna parlamentar, que terá prazo de 48 horas para en-
tregar armas e munições. Caso contrário, a Polícia Federal 
está autorizada pela Justiça para fazer a busca e apreensão 
do arsenal da deslustrada deputada, uma das vozes reniten-
tes do discurso de ódio bolsonariano. Uma persona cara da 
pau que, de tanto mentir, envergonha até a mentira. Zam-
belli  personifica o desequilíbrio e incita seus iguais bolso-
mínions à prática da violência. Como parlamentar antide-
mocrática, anticiência, anti qualquer política favorável ao 
povo, ela deveria se mudar definitivamente para os países 
dominados pela autocracia, comandado por reacionários 
e ditadores, em que a vida de homens e mulheres nada va-
lem. O Brasil agradeceria.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Elogio a CEB 

Escrevi duas cartas aqui nessa seção do Correio Brazilien-

se reclamando do descaso da CEB em consertar a iluminação 
pública do Conjunto 12 da QI 12 do Lago Norte. Estava tudo 
escuro e dois dias depois da carta ser publicada uma equipe 
da CEB veio e sanou o problema. Parabéns a empresa e seus 
funcionários. E agradeço ao jornal que cumpriu seu papel 
de ser porta-voz da sociedade e veiculou minha reclamação.

 » Tânia Ribeiro
Lago Norte

Ministérios 

O PT prevê 37 ministério para o próximo ano, mas garante 
que não vai inchar a máquina pública com a criação de car-
gos. Deve haver alguma mágica que ainda não foi ensinada 
nos manuais. Por mais que se venha a economizar em pes-
soal administrativo, RH, etc, é inevitável que se criem fun-
ções comissionadas. Os 14 ministros a mais (atualmente são 
23) vão trabalhar sem receber. Não terão secretárias e, pelo 
menos, um chefe executivo? Os gastos vão crescer, sim. Se é 
para o bem da população — acredito que muitas pastas são 
necessárias —, vamos torcer para dar certo. Mas essa conver-
sinha de “sem gastos” não engana ninguém.   

 » Daniel Souza
Taguatinga

Justiça para todos 

A libertação do corrupto e ex-governador do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral corrigiu uma injustiça que incomodava a comu-
nidade política brasileira: como aceitar que apenas ele ficasse 
preso se todos os demais políticos estavam livres? Na sua ce-
gueira, a Justiça mostrou que ela serve para todos. Se é para 
libertar o ex-presidente da República porque houve erro de 
jurisdição, Eduardo Cunha, e o Geddel Vieira Lima e seu 51 
milhões de reais em espécie, porque deixar Cabral preso? Fez-
se Justiça! Ela é igual para todos. Inclusive para os corruptos.

 » Manoel de Almeida
Sobradinho

Final da Copa 2022: Lionel, Lionel! 
Aquilo não foi tango, foi sarapatel!...

Marcos Paulino — Vicente Pires

Tomara que recuperem logo as salas 
do Teatro Nacional, para que a gente 

possa promover um espetáculo de 
dança com os jogadores da seleção. 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior  — Jardim Botânico

Vejo muitas áreas da capital na 
escuridão. Há décadas, a gente 
ligava pra CEB e era atendido 
em 24 horas. Hoje, eu ligo no 

155 e não sou atendido.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Inteligência Artificial é capaz 
de escrever textos a partir 

do que aprende na Web. Na 
trilha da autoconsciência? 

José Matias-Pereira — Lago Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Ecos da Copa 

Um país africano chega pela primeira vez numa semifi-
nal da Copa do Mundo. Pela primeira vez, a Copa é realiza-
da no Oriente Médio, depois de uma inédita Copa (2002) na 
Coreia do Sul e no Japão. E até mesmo na Rússia, em 2018. E 
tudo isso se deve a um brasileiro, porque antes dele a força 
era quase que exclusivamente europeia, com predominân-
cia inglesa e francesa. O divisor de água foi 1974, quando o 
carioca João Havelange peitou o todo poderoso inglês Stan-
ley Rous e o venceu numa eleição bem disputada. Votaram 
120 delegados. João Havelange venceu Rous por 62 a 58. E o 
brasileiro cumpriu o que prometeu. À frente da entidade até 
1998, “colocar o mundo dentro da Fifa”. Organizou seis Copas 
do Mundo, fazendo da Fifa uma multinacional do futebol em 
prestígio, patrimônio e movimentação financeira. Com mais 
filiados do que ONU. Em tempo: Parabéns ao Correio pela 
cobertura da Copa do Catar: o Marcos Paulo é o nosso Messi 
do jornalismo esportivo. Fez Gol de Placa!

 » Silvestre Gorgulho 
Asa Sul 

Copa campeã 

Brilhante a cobertura realizada pelo Correio na Copa do 
Catar. O enviado especial Marcos Paulo Lima nos brindou 
com matéria diferenciadas, diariamente. O jornal foi fon-
te inesgotável de boas informações. Espero vê-los de no-
vo em 2026, no Mundial do Canadá, dos EUA e do México. 

 » Vera Cruz
Asa Norte
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Nosso amigo pediu a substituição de um fusível, e 
o DFL cobrou 130 do fusível, 45 de mão de obra, e 
700 cruzeiros de transporte. Nem de taxi, meu Deus! 
(Publicada em 14.03.1962)

A 
Constituição brasileira de 1988 estabe-
leceu no artigo 37 que a administração 
pública direta, indireta ou fundacio-
nal, de qualquer dos poderes da União, 

dos estados, do Distrito Federal e dos municí-
pios obedecerá aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade e publicidade. O 
Estado, como pessoa, é uma ficção. Éticos ou 
aéticos são os seres que integram o Estado. A 
administração pública brasileira, como vimos, 
se submete ao princípio da moralidade. O Es-
tado brasileiro tem a obrigação de se conduzir 
moralmente por expressa determinação cons-
titucional. Não poderá transigir com o princí-
pio, seja no desempenho das funções primá-
rias e diretas, seja na área de atuação que as-
sumiu para corresponder a vocação do Estado 
do bem estar, seja nas atribuições ordenatórias 
e fiscalizatórias da atividade privada. Em tudo 
isso, como adverte José Renato Nalini, o poder 
público pode vir a ser responsabilizado se não 
estiver gerindo a coisa comum de maneira eti-
camente irrepreensível. (cf. José Renato Nalini 
— Ética Geral e Profissional — p. 374).

Hely Lopes Meirelles, no seu clássico livro 
Direito administrativo brasileiro, lembra que 
a moralidade administrativa é pressuposto da 
validade de todo o ato da administração públi-
ca. “O agente administrativo, como ser huma-
no dotado da capacidade de atuar, deve, neces-
sariamente, distinguir o bem do mal, o honesto 
do desonesto. E, ao atuar, não poderá desprezar 
o elemento ético de sua conduta. Assim, não te-
rá que decidir somente entre o legal e o ilegal, 
o justo e o injusto, o conveniente e o inconve-
niente, o oportuno e o inoportuno, mas tam-
bém entre o honesto e o desonesto.”

Foi o que inspirou o constituinte de 1988. Fa-
zer o administrador refletir sobre os aspectos 
éticos de sua atuação. O chamado salto quali-
tativo ético só virá quando toda a sociedade es-
tiver desperta para a fiscalização do trabalho do 
governo. Este só se legitima se estiver a serviço 
do povo. O mandato do governante foi outor-
gado pelo povo, titular da soberania.

Ives Gandra da Silva Martins, em mais um de 
seus notáveis artigos, lembra que cada brasilei-
ro deve ter consciência de que o governante está 
a seu serviço e não ele a serviço do governante, 
e de que é bom governante aquele que tem co-
mo meta exclusiva servir ao cidadão (Folha de 
São Paulo, 26.01.1997 — p. 1/3).

Os governantes têm o dever de zelar pela ob-
servância da ética pública enquanto os cida-
dãos têm o direito de exigir e reclamar dos go-
vernantes os deveres da ética privada (conteú-
dos e condutas). Em 1999 foi criada no Brasil a 
Comissão de Ética Pública, vinculada ao presi-
dente da República, competindo-lhe, entre ou-
tras, elaborar o código de conduta das autori-
dades, no âmbito do Poder Executivo federal.

O código trata de um conjunto de normas 
às quais se sujeitam as pessoas nomeadas pelo 
presidente da República para ocupar qualquer 
dos cargos nele previstos, sendo certo que a 
transgressão dessas normas não implicará, ne-
cessariamente, violação de lei, mas, principal-
mente, descumprimento de um compromis-
so moral e dos padrões qualitativos estabeleci-
dos para a conduta da alta administração. Em 

consequência, a punição prevista é de caráter 
político: advertência e censura ética. Além dis-
so, é prevista a sugestão de exoneração, depen-
dendo da gravidade da transgressão.

Como adverte o ex-presidente da Comissão 
de Ética Pública, Américo Lourenço Masset La-
combe, “Passou, assim, a ética a ter status jurí-
dico e interessar diretamente ao Estado, visto 

que ele está no centro das considerações jurí-
dicas da conduta humana. Nada pode ser mais 
nocivo ao desenvolvimento de uma sociedade 
do que a falta de confiança nos poderes cons-
tituídos, do que a descrença na própria capa-
cidade de superar as dificuldades, do que a fal-
ta de amor próprio, de orgulho do seu passado 
e de crença no futuro”.

 » RUY ALTENFELDER
Advogado, presidente do Conselho Superior de Estudos Avançados (Consea/Fiesp)

Princípios 
constitucionais

O
s conceitos relacionados ao impacto 
socioambiental são variados e, muitas 
vezes, não há um esclarecimento ou 
conhecimento ao classificar o tipo de 

negócio que atua nessa área, com utilização de 
diferentes terminologias. Isso dificulta o aces-
so dos negócios à temática e ao fortalecimento 
do ecossistema como um todo, que apresenta 
barreiras em identificar e diferenciar os diversos 
atores (stakeholders) que estão diretamente ou 
indiretamente relacionados com a área. Assim, 
é causado um problema de unidade, integra-
ção, conexão, conhecimento e relacionamento.

De acordo com o Mapa de Negócios de Im-
pacto da Pipe de 2021, também podemos ver 
que a presença dos stakeholders e as pau-
tas de impacto estão muito concentradas 
na Região Sudeste, que representa 58% das 
iniciativas sustentáveis, enquanto a Região 
Centro-Oeste, por exemplo, tem apenas 5%. 
É necessário ampliar nacionalmente as dis-
cussões sobre os temas e os efeitos causados, 
descentralizando o ecossistema.

Além disso, vemos as temáticas de impacto 
socioambiental serem abordadas na imprensa, 
muitas vezes com uma visão superficial e pou-
co aprofundada sobre o assunto. Apesar de ver-
mos um crescimento do tema nas mídias, mui-
tas delas não têm uma editoria nem uma área 
própria sobre impacto socioambiental. Muitos 

jornalistas que vão cobrir pautas do tópico, por 
exemplo, desconhecem os conceitos de negócios 
de impacto e outros termos comuns utilizados na 
área, dificultando o entendimento e abordagem.

Alguns mitos e lugares-comuns também 
são vistos nessas interpretações. Sustentabili-
dade não é sinônimo de reciclagem; impacto 
ambiental não se refere apenas à gestão de re-
síduos; impacto social não é causado por qual-
quer iniciativa que impacte as pessoas.

Nessa perspectiva, é preciso sair da bolha 
do ecossistema de impacto, que só quem es-
tá inserido na área tem a compreensão do que 
está sendo dito, das agendas, das principais 
pautas e conceitos utilizados. Um dos desa-
fios da comunicação de impacto, atualmen-
te, é mantê-la mais clara e inclusiva. Estamos 
caminhando também para um diálogo cada 
vez mais humanizado, que representa mais 
as pessoas, com mais diversidade e com uma 
linguagem mais inclusiva.

Seguindo nessa ideia, atualmente se fala 
muito de greenwashing e bluewashing que, em 
resumo, é utilizar as estratégias de comunicação 
e marketing para promover discursos, ações e 
propagandas sustentáveis e de impacto social, 
que na verdade não são coerentes com as prá-
ticas realizadas. É preciso diferenciar o que de 
fato é ação de impacto socioambiental e o que 
é oportunismo.

Por isso, é valorizado que as empresas te-
nham processos transparentes, dados de im-
pacto e coerência entre o discurso e a prática. A 
comunicação, nesse contexto, tem um papel de 
extrema importância, para não apenas realizar 
discursos apelativos que cobrem atitudes da so-
ciedade como um todo e defenda ideias de sus-
tentabilidade sem ter esse olhar do que, de fato, 
está sendo feito pelo negócio ou organização.

Não é, portanto, coerente falar de diversi-
dade sem ter um time diverso, por exemplo. A 
transparência nesse olhar para dentro da or-
ganização e na busca de melhorias vem an-
tes de mostrar boas práticas para o público. A 
comunicação deve ser um reflexo do que está 
sendo realizado pela empresa, não algo que 
ela gostaria que fosse, ou exigisse essa res-
ponsabilidade externa.

Uma dica para as organizações e negócios 
que querem aplicar práticas de diversidade e 
inclusão é acessar o e-book feito pelos Impact 
Hubs do Brasil. Nele, além do sumário com con-
ceitos da área e conteúdos, trazemos exemplos 
práticos de como nós, do Impact Hub, estamos 
realizando ações para incentivar a diversidade 
e a inclusão. Temos muito o que melhorar ain-
da, mas algo é certo: a comunicação, a transpa-
rência e a colaboração são essenciais para um 
impacto cada vez maior.

 » JULIANA SIMÕES
Gestora de Comunicação do Impact Hub Brasília

Os conceitos e a bolha do 
ecossistema de impacto

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nessa altura dos acontecimentos, não chega a 
ser surpresa que o mercado, essa entidade invisível 
e desdenhada pelo próximo governo, já tenha acen-
dido a luz vermelha com a anúncio das medidas que 
estão para ser implementadas na área econômica e 
com as indicações dos nomes para dois dos princi-
pais postos dessas pastas, a saber, o ministério da Fa-
zenda e para o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

De nada adianta fazer cara feia para o mercado, 
pois ele, por seu moto próprio, não se deixa intimi-
dar. Caso haja ainda uma queda de braços entre o 
mercado e o governo, quem sairá perdendo, como 
sempre é a população, que é colocada no meio dessa 
disputa insana, sendo obrigada a arcar com as con-
sequências e custos econômicos dessas querelas.

Quando se deixa ventilar a notícia de que quem 
irá dar a palavra final na área econômica será o pró-
prio futuro presidente, aí é que a coisa desanda, pois 
já passa da hora de ter aprendido que populismo e 
arroubos autoritários nas decisões, com base em ex-
pectativas político ideológicas, não só não se ajusta 
a modelos matemáticos como resultam em equa-
ções sem soluções e desastres certeiros nas finanças.

Negar que os indicadores como a alta no dólar e a 
queda recorde nas bolsas são apenas sinais passagei-
ros e sem importância, também é apostar na incer-
teza e na boa vontade do destino. A reação do mer-
cado à quebra da Lei das Estatais e à PEC fura teto 
tem sentido e sinaliza para um período de incerte-
zas e de um possível retorno a políticas econômicas 
que não deram certo no passado e ainda deixaram 
um passivo que perdura até aos nossos dias.

Temos assim, dois nomes e duas medidas de anu-
lações de leis econômicas sensatas, reunidas num 
mesmo momento e que até para um leigo no assun-
to, apontam para o desastre iminente. Os aumentos 
dos juros, da inflação, do desemprego e da pobreza 
virão na sequência. Obviamente que para corrigir 
esses erros na largada, mais erros açodados virão, 
num ciclo perverso de medidas e que podem mui-
to bem desaguar em decisões como o congelamen-
to de preços e outras insanidades como as que vêm 
sendo praticadas agora em países do mesmo naipe 
ideológico, como a Argentina.

Alimentar expectativas otimistas quando os mes-
mos erros são repostos em práticas, não faz sentido. 
A questão aqui é saber em que momento exato tudo 
irá desandar e desembocar numa outra recessão eco-
nômica. Preocupa sobretudo os economistas mais 
realistas e que não se deixaram encantar com sibi-
los das sereias, a nova administração indicada pelo 
futuro mandatário para o BNDES. É nessa institui-
ção, fundada em 1952, e vinculada ao Ministério da 
Economia que agora se voltam as atenções para o 
ressurgimento de ideias toscas com o financiamento 
dos “campeões nacionais”, que tantos rombos deixa-
ram nas contas públicas e tantos escândalos de cor-
rupção produziram.

É preciso lembrar aqui em entre 2008 a 2018, o 
BNDES acumulou, junto ao Tesouro Nacional, uma 
dívida de mais de R$ 650 bilhões. Justamente ago-
ra em que se anunciava a possibilidade de um cro-
nograma para BNDES restituir essa dívida ainda em 
2023. Parece que a medida foi posta de lado.

É sabido que o BNDES foi convertido de banco de 
fomento nacional em instituição de apoio à projetos 
fora das fronteiras do país, emprestando milhões de 
dólares a taxas camaradas a países tanto do conti-
nente como da África, sendo que a maioria, desses 
empréstimos foram sequer pagos. Entre 1998 e 2017, 
o BNDES emprestou para cerca de 15 países, mais 
de US$ 10,5 bilhões.

Somente Cuba e Venezuela devem juntas mais de 
R$ 3,5 bilhões ao banco e não apenas ignoram esses 
empréstimos, como já estão na fila, ao lado de Ni-
carágua e Argentina, em busca de novos emprésti-
mos, tão logo o novo governo assuma. Essas e outras 
dívidas se transformaram, por seu volume e condi-
ções camaradas, em verdadeira caixa preta do banco.

O que se sabe, por vias oficiais e com valores sub-
dimensionados, é que o BNDES tem cerca de R$ 12,1 
bilhão a receber de 11 países, apenas por obras no 
setor de engenharia, todos elas realizadas em paí-
ses ditatoriais. Segundo o economista Joaquim Levy, 
ex-presidente do BNDES, esses empréstimos podem 
ser classificados como desastrosos e poderiam ser-
vir de lição para o futuro, mostrando que empres-
tar dinheiro para ditaduras é um erro e uma apos-
ta em prejuízos.

A falta de um regime fiscal confiável a par-
tir de 2023, bem como o desmonte das Leis 
das Estatais e do limite de gastos, projetam 
um período sombrio sobre a economia do 
país. Nada do que não experimentamos antes 
e com os resultados que já sentimos na pele. 
De nada adiantarão falar em herança maldi-
ta para esconder um começo de governo pra 
lá de agourento.

Nuvens carregadas sobre 
a economia de 2023

A história nos lembra que ditadores 
e déspotas surgiram em tempos de 
grave crise econômica.
Robert Kiyosaki

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Corante é ligado a 
doenças intestinais

Presente em sorvetes, gelatinas e iogurtes, o Allura Red pode alterar a composição da microbiota, levando a complicações como a 
doença de Crohn e a colite ulcerativa. Especialistas alertam que esses alimentos coloridos são muito consumidos por crianças 

D
oces, sorvetes, refrigeran-
tes, laticínios e cereais. 
Muito consumidos por 
crianças e adolescentes, 

esses alimentos costumam ter 
em sua composição um corante 
que, em excesso, pode compro-
meter a saúde intestinal. Um es-
tudo realizado por pesquisado-
res da McMaster University, no 
Canadá, mostra que o consumo 
a longo prazo do Allura Red, res-
ponsável pela coloração verme-
lha de muitas guloseimas, pode 
ser um potencial desencadeador 
de doenças inflamatórias intes-
tinais (DIIs), como a doença de 
Crohn e a colite ulcerativa.

O corante Allura Red é usa-
do para adicionar cor e textu-
ra aos alimentos, muitas vezes 
para atrair as crianças. Quan-
do ele entra no corpo humano, 
interrompe diretamente a fun-
ção da barreira intestinal e au-
menta a produção da serotoni-
na, um hormônio encontrado 
no intestino, onde controla a se-
creção das enzimas digestivas e 
estimula a percepção de náusea, 
entre outras funções.

A chegada do químico pode al-
terar a composição da microbio-
ta intestinal, levando ao aumento 
da suscetibilidade à colite, obser-
varam os autores. Para a análise, 
eles induziram, durante 84 dias, 
camundongos machos e fêmeas, 
com idade entre oito e 12 sema-
nas, a uma alimentação persona-
lizada, com o corante, ou a uma 
alimentação controle, sem a subs-
tância. Assim, descobriram que o 
consumo do Allura Red pode es-
tar associado a um gatilho para 
doenças inflamatórias intestinais.

“Esse estudo demonstra efei-
tos nocivos significativos do Al-
lura Red na saúde intestinal e 
identifica a serotonina intestinal 
como um fator crítico media-
dor desses efeitos. Essas des-
cobertas têm implicações im-
portantes na prevenção e no 
tratamento da inflamação in-
testinal”, afirma, em nota, Waliul 
Khan, principal autor do estudo, 
publicado na última edição da 
Nature Communications. 

Para Elisa de Carvalho, 
chefe do serviço de Gastro do 
Hospital da Criança de Bra-
sília, os efeitos observados 
pela equipe canadense fun-
cionam de alerta para pais 
e responsáveis. “Está haven-
do um aumento da prevalência 
dessas doenças em crianças, 
com formas graves. Além dis-
so, um aumento dos casos de 

 » GABRIELA CHABALGOITY

Também chamado de FD&C Red 40 e Food Red 17, o sintético adiciona cor e textura aos alimentos, atraindo, principalmente, as crianças 
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alergias alimentares e, inclu-
sive, o surgimento de novas 
doenças, como esofagite eo-
sinofílica”, detalha.

Khan indica outros tipos de 
complicações: “A literatura su-
gere que o consumo de Allura 

Red também afeta certas aler-
gias, distúrbios imunológicos e 
problemas comportamentais em 
crianças, como deficit de aten-
ção e hiperatividade.” O corante 
pode ser encontrado com os no-
mes FD&C Red 40 e Food Red 17.

Desafios

A estimativa é de que as con-
dições inflamatórias crônicas 
graves do intestino acometam 
mais de 5 milhões de pessoas 
em todo o mundo. O aumento 

A halitose, popularmente 
conhecida como mau hálito, 
pode ser tratada com medi-
camentos, enxaguante bucal 
oxidante e uma boa rotina de 
higiene oral. Pesquisadores 
da China publicaram um es-
tudo, na BMJ Open, sugerin-
do que os probióticos — pre-
sentes em alimentos fermen-
tados, como iogurtes, pães e 
sopa de missô — também po-
dem ser uma alternativa para 
amenizar a doença. 

Para chegar à conclusão, 
os pesquisadores analisaram 
sete estudos clínicos, publi-
cados até fevereiro de 2021, 
que somam dados de 278 vo-
luntários, com idade entre 19 
e 70 anos, monitorados de 
duas a 12 semanas. O nível de 
gravidade do mau hálito dos 
participantes foi definido pe-
la quantidade de compostos 
sulfúricos voláteis presentes 
na boca ou pelo OLP (oral li-
chen planus), um sistema que 
detecta o odor bucal. A equi-
pe também considerou infor-
mações sobre saburra lingual 
e acúmulo de tártaro, presen-
tes em três estudos.

A análise agrupada mos-
trou que os níveis apresenta-
dos no teste OLP caíram sig-
nificativamente nas pessoas 
que ingeriram probióticos, 
quando comparados às que 
não consumiram esse tipo de 
alimento. Entre os micro-or-
ganismos, estavam Lactoba-
cillus salivarius, Lactobacillus 
reuteri, Streptococcus saliva-
rius e Weissella cibaria.

Não houve diferenças 
significativas na pontuação 
da saburra lingual ou índi-
ce de placa, que estão asso-
ciados às principais causas 
da halitose. Por isso, para 
os autores, o trabalho “in-
dica que os probióticos po-
dem aliviar a halitose redu-
zindo os níveis de concen-
tração (composto sulfúrico 
volátil) a curto prazo, mas 
não há efeito significativo 
sobre as principais causas 
da halitose”. A equipe suge-
re que são necessários mais 
ensaios clínicos “para for-
necer evidências da eficá-
cia dos probióticos no tra-
tamento da halitose”.

Probióticos 
contra o  
mau hálito

Autoridades de Israel anun-
ciaram ontem a existência, na 
floresta de Lachish, entre Jeru-
salém e a Faixa de Gaza, de uma 
das “grutas funerárias mais im-
pressionantes” já descobertas no 
país. O local, que tem cerca de 2 
mil anos, foi chamado de “o tú-
mulo de Salomé", uma das par-
teiras presentes no nascimento 
de Jesus, de acordo com algumas 
correntes do cristianismo.

O local foi encontrado há 40 
anos por saqueadores de antigui-
dades. Por meio de escavações, 
arqueólogos chegaram a deta-
lhes sobre o que aconteceu na re-
gião ao longo do tempo. Segun-
do a Autoridade de Antiguida-
des (AIA), os estudos mostraram 
que, primeiro, a gruta foi usa-
da para ritos fúnebres judaicos 

e pertenceu a "uma rica família 
de judeus que se esforçou muito 
para prepará-la".

Depois, tornou-se uma capela 
cristã dedicada a Salomé — a pre-
sença de cruzes e uma dezena de 
inscrições gravadas nas paredes 
levaram os arqueólogos a chega-
rem à conclusão. Segundo a AIA, 
o culto de Salomé e o uso do local 
continuaram até o século 9, após 
a conquista muçulmana. "Algu-
mas das inscrições foram escri-
tas em árabe, enquanto os cren-
tes cristãos continuaram a rezar 
no local", acrescentou o órgão.

“Misteriosa”

Também em nota, a AIA des-
creve Salomé como uma “figu-
ra misteriosa”. “De acordo com a 

tradição cristã (ortodoxa), a par-
teira de Belém não acreditou que 
lhe pediram para ajudar a dar à 
luz uma virgem, sua mão então 
secou e só se curou quando se-
gurou o bebê", detalhou.

Caixas de ossos, cômodos e 
lamparinas de barro também es-
tão entre as descobertas feitas pe-
la equipe na escavações, que se 
estenderam por 350 metros. "En-
contramos centenas de lampari-
nas completas e quebradas que 
datam dos séculos 8 e 9”, relata-
ram Nir Shimshon-Paran e Zvi 
Firer, diretores das escavações do 
AIA no sul de Israel. "Talvez, as 
lâmpadas fossem usadas para ilu-
minar a caverna ou para cerimô-
nias religiosas, da mesma forma 
que as velas são distribuídas hoje 
em túmulos e igrejas", sugeriram.

ISRAEL

Arqueólogos descobrem o túmulo de Salomé

Gruta de 2 mil anos fica entre Jerusalém e a Faixa de Gaza: culto à parteira durou até o século 9      

 MENAHEM KAHANA/AFP

Palavra de especialista

“Nesse contexto, temos que fa-
zer uma reflexão sobre o que esta-
mos fazendo com as nossas crian-
ças. Os estudos citados mostram 
a influência desses alimentos, au-
mentando a permeabilidade da 
barreira intestinal, o que po-
de ser o gatilho inicial para as 
doenças citadas. A alimentação 

adequada, a comida de verda-
de, é fundamental para a saúde 
e a formação de uma microbiota 
saudável, tema atual e de extre-
ma relevância.”

Elisa de Carvalho, chefe do 
serviço de Gastro do Hospital da 
Criança de Brasília

Comida de verdade é fundamental 
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Em alta no Brasil

No Brasil, o número 
de casos das doenças 
inflamatórias 
intestinais aumentou 
nos últimos anos, 
sendo as mais 
comuns a doença de 
Crohn e a retocolite 
ulcerativa. Segundo 
levantamento da 
Sociedade Brasileira 
de Coloproctologia 
(SBCP), a prevalência 
dos casos passou 
de 30,01 por 100 mil 
habitantes em 2012 
para 100,13  em 2020, 
uma variação média 
de 14,87% por ano. De 
acordo com a SBCP,  
adolescentes e jovens 
adultos, com idade 
de 15 a 40 anos, são 
os mais acometidos 
pelas complicações, 
que podem ter 
causas genéticas, 
imunológicas, 
ambientais e 
alimentares.

A literatura sugere que o consumo de 
Allura Red também afeta certas alergias, 
distúrbios imunológicos e problemas 
comportamentais em crianças, como 
deficit de atenção e hiperatividade

Waliul Khan, principal autor do estudo 

de casos e a falta de detalhes so-
bre a origem das complicações 
têm desafiado profissionais e 
pesquisadores da área.  “Em-
bora suas causas exatas ain-
da não sejam totalmente com-
preendidas, estudos mostraram 
que respostas imunes desregu-
ladas, fatores genéticos, dese-
quilíbrios da microbiota intes-
tinal e fatores ambientais po-
dem desencadear esses proble-
mas”, enumera Khan.

 Segundo ele, os gatilhos am-
bientais para DIIs incluem a die-
ta ocidental típica, composta por 
gorduras processadas, carnes ver-
melhas e processadas, açúcar e 
falta de fibras. “Essa pesquisa é um 
avanço significativo para alertar o 
público sobre os potenciais danos 
dos corantes alimentares que con-
sumimos diariamente”, enfatiza.
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T
rês suspeitos de en-
volvimento nos atos 
terroristas ocorridos 
no último dia 12 fo-

ram identificados e estão 
sendo ouvidos. Segundo a vi-
ce-governadora eleita Celina 
Leão, convidada do CB.Poder 
— parceria entre Correio e 
TV Brasília, a informação foi 

dada pelo secretário de Se-
gurança Pública, Júlio Da-
nilo. À jornalista Denise Ro-
thenburg, a deputada fede-
ral também comentou, on-
tem, sobre a possível volta de 
Anderson Torres, ministro da 
Justiça, ao governo do Distri-
to Federal, do qual partici-
pou entre 2019 e 2021.

 » CARLOS SILVA*

 »Entrevista | CELINA LEÃO | Vice-goVernadora eleita do dF

“O nosso papel é 
pacificar os eleitores”

Ao CB.Poder, a parlamentar destacou que o vandalismo praticado por manifestantes bolsonaristas no dia da diplomação de 
Lula foi questionável. Disse que três suspeitos estão sendo ouvidos pela Polícia Civil e que há dois inquéritos em andamento

Na diplomação dos eleitos 
no DF tivemos uma guerra 
declarada de torcidas. Como vai 
ser daqui para frente, depois 
dessa largada com disputa tão 
acirrada entre dois grupos? 

Eu acho que isso depende 
muito dos atores que fazem par-
te de todo esse cenário. O papel 
do governador (reeleito) Ibaneis 
Rocha — e ele tem feito isso com 
muita maestria — e o meu, como 
vice, é de pacificarmos os eleito-
res. Nós temos a responsabilida-
de de abrigar os poderes na capi-
tal federal. Então, acho que pre-
cisamos de muito bom senso e 
tranquilidade para tratar todas as 
pautas aqui do Distrito Federal. 
O Brasil precisa de união, mesmo 
que tenhamos pontos de vista di-
vergentes em alguns assuntos. 

Ibaneis ganhou no primeiro 
turno e logo começou a montar 
seu secretariado. A maioria  
é conhecida. Mais mudanças  
são previstas?

Ibaneis está com muita tran-
quilidade e está ouvindo todos 
os segmentos e deputados distri-
tais, dialogando com todos eles. 
Ele não precisa sair correndo pa-
ra fazer tudo no dia 1º. Está no 
exercício do mandato, receben-
do as demandas e vendo o que 
que ainda precisa ser ajustado. O 
governo é muito dinâmico e vejo 
que ele vai ter tempo para fazer 
toda essa composição com a Câ-
mara (Legislativa do DF). Só não 
vai fazer tudo de uma vez. Não 
tem necessidade de sair anun-
ciando todas as trocas que vai fa-
zer dia primeiro. Ele está fazendo 
isso com muita calma, com mui-
ta tranquilidade, ouvindo todo 
mundo para fazer o que é melhor 
para o Distrito Federal.

Mesmo depois da posse  
ainda vem mudanças? 

Acredito que a qualquer mo-
mento pode vir mudanças. O go-
verno funciona de acordo com 
as prioridades que o governa-
dor elencou e com o cenário que 
nós estamos vendo aqui no DF, e 

Ibaneis sempre dialogou com to-
do mundo. Acho que isso vai ser 
construído, a curto, médio e lon-
go prazos, com toda uma base de 
deputados que nos ajudam, que 
nos apoiam.

Há expectativa do retorno de 
Anderson Torres, ministro da 
Justiça, para a Secretaria de 
Segurança Pública do DF? O PT 
está receoso com ele no cargo. 
Como está essa negociação?

Essa decisão cabe, exclusiva-
mente, ao governador Ibaneis. 
Acredito que a preocupação do 
PT não tem muita causa verda-
deira, porque Anderson foi um 
ministro tranquilo, que não era 
considerado polêmico. Ele era 
nosso secretário de Segurança 
e depois se tornou ministro, re-
tornar ao governo do Distrito Fe-
deral é uma coisa muito natural 
do processo (político). Acho que 
o governador pode ouvir, mas a 
decisão caberá a ele. Anderson 
foi convidado (a voltar) e acredi-
to que a decisão do governador 
está tomada. O governo do Dis-
trito Federal será muito firme na 
segurança pública, porque Iba-
neis mostrou postura em todos 
os momentos que essa cidade 
teve dificuldade. E o nosso secre-
tário Anderson também sempre 
fez um trabalho correto quando 
esteve conosco. Quando minis-
tro, também nunca foi polêmi-
co. Acho que a preocupação do 
PT não tem motivação. Eles fize-
ram um apelo, mas acredito que 
a decisão do governador Ibaneis 
está tomada.

A preocupação do PT com a 
permanência de Anderson 
Torres no cargo se deu 
depois daquele ato no dia da 
diplomação do presidente 
Lula, quando manifestantes 
tentaram, inclusive, invadir 
o hotel em que ele estava 
hospedado. Não há  
justificativa de temor?

A responsabilidade do minis-
tro Anderson não é com a segu-
rança pública do Distrito Fede-
ral. Essa responsabilidade é do 
governador Ibaneis. Até porque 
ele (Anderson) ainda está no car-
go de ministro da Justiça. Quan-
do o problema ocorreu, o nosso 
secretário de Segurança foi pa-
ra a área de risco. Ele contatou 
também o governador Ibaneis, 
que ficou até 3h da manhã no 
telefone com o nosso secretário 
Júlio (Danilo Ferreira), conver-
sando sobre a situação que esta-
va acontecendo aqui no DF. Es-
sa responsabilidade era nossa e 
foram tomadas todas as medi-
das. Às vezes, as pessoas querem 
medidas mais enérgicas, mas vo-
cê não pode tratar uma militân-
cia de forma enérgica a ponto 
de causar dano maior do que a 
própria manifestação. Nós sa-
bemos que aquilo, do ponto de 

vista democrático, não foi nada 
aceitável. Mas naquele momen-
to, se combatêssemos (os atos) 
com mais violência, traríamos 
o caos no DF. A Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) agiu 
firmemente. O secretário de Se-
gurança estava no momento da 
operação. Os inquéritos foram 
instaurados no dia pela Polícia 
Civil do DF (PCDF). Quando se 
fala em movimentos bolsonaris-
tas, são movimentos livres, não 
têm coordenação, é o povo que 
está na rua. Quando não tem 
uma coordenação, você não sa-
be nem a quem apelar diante do 
momento de balbúrdia, como 
daquele que aconteceu. Os pró-
prios bolsonaristas estão ques-
tionando se aquele grupo era 
do Bolsonaro ou não. Isso vai ser 
agora trazido à tona no inqué-
rito, que está sendo finalizado. 
Tem dois inquéritos tramitando. 
Um na Polícia Federal (PF) e ou-
tro aqui na Polícia Civil, que vão 
apurar os responsáveis, porque 
ninguém pode sair aí em nome 
de outras pessoas, depredando 
o patrimônio público.

Há perspectiva de que sejam 
feitas prisões até a data da 
posse presidencial? 

Eu tive uma conversa com 
o secretário (de segurança pú-
blica) Júlio Danilo Ferreira. Es-
se questionamento foi feito. Eu 
ainda não estou no exercício do 

cargo de vice-governadora, mas, 
até por lealdade ao governador 
Ibaneis, para todas as deman-
das do DF na Câmara, eu faço 
questão de buscar informações. 
O próprio secretário Júlio disse 
que três pessoas foram identi-
ficadas e estão sendo ouvidas. 
Espero que isso se resolva, sim, 
até o dia 1º.

Temos um clima de tensão, 
com pessoas ainda na frente 
da porta de quarteis país 
afora. Como será trabalhada a 
segurança aqui no DF para o dia 
da posse do presidente Lula?

Eu acredito que a Secretaria 

de Segurança Pública está orga-
nizando um planejamento para 
tudo isso em parceria com a Po-
lícia Federal. A equipe de transi-
ção do governo federal também 
esteve com o governador Iba-
neis. Uma logística vai ter que 
ser criada para o dia primeiro. 
O que solicitamos também é 
que decisões do Poder Judiciá-
rio não se repitam, como acon-
teceu no dia da diplomação do 
Lula. Era um dia em que está-
vamos recebendo vários gover-
nadores e ter que controlar toda 
uma briga, por conta de uma or-
dem de prisão naquele dia, não 
era adequado. Não vou entrar 
no mérito da decisão, porque eu 
não conheço o processo, nem 
o que está escrito nos autos. O 
que eu vou abordar duramente 
é na data. Você tem só uma se-
gurança pública para cuidar de 
todos os poderes e eventos que 
acontecem no Distrito Federal, 
além de continuar cuidando das 
nossas cidades que nós temos. 
Num dia de diplomação, em 
que nós temos vários governa-
dores aqui, a cidade tem que es-
tar pacificada. Não é dia de de-
cisões polêmicas, que causam 
divergências. Então, no dia 1º, 
esperamos mais tranquilidade.

Houve contato para pedir ao 
Supremo que não tenha prisões 
de apoiadores mais incisivos  
no dia da posse?

Não houve contato oficial. 
Às vezes, as conversas que exis-
tem são informais para colocar 
esse ponto de vista. É bom dei-
xar claro que nós não estamos 
entrando no mérito dos inqué-
ritos. O Supremo tem toda con-
dição de analisar e ver quais são 
os inquéritos que ele cuida. Mas 
em termos de estratégia e datas, 
acho que isso tem que ser pen-
sado, pelo bem da segurança 
das pessoas que estão aqui no 
Distrito Federal.

Estagiário sob supervisão  
de José Carlos Vieira

Num dia de 
diplomação, 
em que nós 
temos vários 
governadores 
aqui, a cidade 
tem que estar 
pacificada. Não 
é dia de decisões 
polêmicas”

O governo do DF 
será muito firme 
na segurança 
pública, porque 
Ibaneis mostrou 
postura em todos 
os momentos que 
essa cidade teve 
dificuldade”

O Brasil precisa 
de união, mesmo 
que tenhamos 
pontos de vista 
divergentes  
em alguns 
assuntos”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A cúpula da igreja e o poder do DF
Na cerimônia de diplomação na noite de 

segunda-feira, o presidente do TRE-DF, Roberval 
Belinati, que é católico atuante, conseguiu reunir 
políticos e religiosos. Da Igreja, contou com a 
presença do arcebispo de Brasília, Dom Paulo 
Cézar Costa, o arcebispo Militar do Brasil, Dom 
Marcony Vinícius Ferreira, e o frei Rogério Soares, 
pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus e 

Nossa Senhora das Mercês, que Belinati frequenta. 
Da política, recebeu a primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro, que foi acompanhar a diplomação 
da amiga Damares Alves (Republicanos), eleita 
senadora, e da vice-governadora eleita Celina 
Leão (PP). O presidente do TRE-DF estava 
acompanhado da esposa, Rosângela Belinati, e do 
filho Roberval José Resende Belinati.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

GESTÃO /

De olho no Fundo Constitucional

Senador Randolfe Rodrigues apresenta proposta para extinguir repasses de recursos federais que custeiam forças de 

C
obiçado por políticos 
de todo o país, o Fundo 
Constitucional do Distri-
to Federal volta e meia 

aparece na mira de alguma me-
dida para extinção ou pelo me-
nos redução. A verba que em 
2023 chegará a R$ 22,9 bilhões 
entrou no foco do senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP) que 
apresentou uma proposta de 
emenda constitucional (PEC) 
decretando a distribuição dos 
recursos para todas as unidades 
da Federação, exclusivamente 
para as áreas de saúde e educa-
ção, de acordo com critérios do 
Fundo de Participação dos Esta-
dos e do Distrito Federal (FPE).

A reação dos políticos do Dis-
trito Federal foi gigante. A sena-
dora Leila Barros (PDT-DF) con-
versou com Randolfe, mostrando 
a gravidade da questão. O depu-
tado distrital Chico Vigilante (PT) 
gravou um pronunciamento nas 
redes sociais em que considerou 
a proposta “criminosa, insana e 
inaceitável”. Chegou a dizer que 
romperia com o PT se o partido 
abraçar a causa.

A proposta não é inédita, mas 
chamou a atenção neste momen-
to em que o Congresso discute 
remanejamento de recursos pa-
ra ações sociais e especialmente 

por ter partido de Randolfe, que 
fala com a autoridade de quem 
foi um dos coordenadores da 
campanha do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Mas Randolfe recuou. A as-
sessoria do senador disse que ele 
retirou a PEC da tramitação pa-
ra reavaliação. Contava até on-
tem com quatro assinaturas. Para 
andar na Casa, uma proposta de 
emenda constitucional depende 
de 27 assinaturas.

A obrigação federal de man-
ter financeiramente as forças de 
segurança do DF está prevista na 
Constituição de 1988 e o Fundo 
Constitucional foi aprovado co-
mo lei no fim do governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, em 
dezembro de 2002. Foi uma lu-
ta dos políticos do DF, especial-
mente o então governador do 
DF, Joaquim Roriz.

O então deputado federal Pe-
dro Celso (PT) foi o relator do 
projeto de lei. Uma emenda do 
então deputado Geraldo Magela 
(PT) estabeleceu que a correção 
do valor do fundo se dá pela va-
riação da receita corrente líquida 
do governo federal. “Isso faz com 
que a correção quase sempre seja 
maior do que a inflação do ano”, 
afirma Magela.

Para Magela, a PEC foi um er-
ro. “O senador Ranfolfe errou ao 
apresentar proposta para revogar 

 Randolfe Rodrigues propôs PEC que retira o Fundo Constitucional

Geraldo Magela/Agência Senado

 » ANA MARIA CAMPOS 

À QUEIMA-ROUPA

AGACIEL MAIA (PL),
futuro secretário de Relações 

Institucionais do DF

“A perda do Fundo 
Constitucional do DF 

representaria a falência do 
GDF e um caos na capital 

difícil de se imaginar”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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segurança e auxiliam nas despesas das áreas de saúde e educação no DF. Com reação negativa, o parlamentar recua para “reavaliação”

o fundo. E fez isso sem consultar 
ninguém do DF”, diz o petista, 
que coordenou a campanha de 
Lula no Distrito Federal.

Antes da lei, cada repasse do 
governo federal para a capital 
do país exigia uma árdua nego-
ciação política e dependia da 

boa relação entre a Presidên-
cia da República e o Palácio do 
Buriti.

Hoje o Fundo Constitucional 
é mais do que nunca essencial. O 
governo do Distrito Federal não 
tem condições de manter, com 
arrecadação própria, as áreas 

de saúde, segurança e educação 
sem os repasses federais.

O Fundo Constitucional re-
presenta 40% do orçamento to-
tal do DF. São R$ 34,4 bilhões de 
arrecadação própria e R$ 22,9 bi-
lhões do Fundo Constitucional, 
num total de R$ 57,3 bilhões, se-
gundo o orçamento de 2023.

Na justificativa, Randolfe 
apresentou seu ponto de vista: 
“Não se desconhece a relevân-
cia do FCDF. Contudo, concebe-
se que ele teve sua importância 
histórica nos primórdios da rede-
mocratização do país, em que foi 
necessário o fortalecimento do 
aparato estatal no Distrito Fede-
ral, escolhido como o lócus para 
a capital do país e seus intrínse-
cos efeitos econômicos. Mais de 
30 anos depois da previsão cons-
titucional do fundo e passados 20 
anos de sua instituição legal, in-
clusive para setores não inicial-
mente previstos pelo legislador 
constituinte, entende-se que ele 

cumpriu o seu papel de fortale-
cer a prestação de serviços pú-
blicos no Distrito Federal, que é 
hoje uma das unidades da Fede-
ração com maior renda per capi-
ta e com maior IDH, além de me-
nores índices de criminalidades”.

Randolfe ressalta que o DF 
mantém um orçamento “folgado”, 
enquanto outros estados “se aper-
tam ao extremo para garantir o fe-
chamento das contas públicas”.

Para Chico Vigilante, a pro-
posta inviabiliza as contas da 
capital do país. Pelas redes 
sociais, Vigilante disse: “Você 
tem noção exata, senador Ran-
dolfe Rodrigues, do mal que 
você quer causar à população 
do Distrito Federal? Essa pro-
posta de emenda à Constitui-
ção, senador Randolfe, é um 
crime contra mais de três mi-
lhões de moradores da capital 
da República. É inaceitável es-
sa sua proposta, senador Ran-
dolfe Rodrigues”.

Material cedido ao Correio

Ed Alves/CB/D.A Press

O que acontece se o 
Distrito Federal perder o Fundo 
Constitucional do DF?

Como economista e 
especialista em orçamento 
público e tendo sido relator geral 
nos últimos anos do projeto de lei 
orçamentaria do DF, afirmo que 
a perda do Fundo Constitucional 
do DF representaria a falência do 
GDF e um caos na capital difícil 
de se imaginar.

 
O senador Randolfe Rodrigues, 
ao propor a extinção do Fundo 
Constitucional, disse que o 
orçamento do DF é “folgado”, 
enquanto outras unidades da 
federação enfrentam 
dificuldades. Concorda?

Não. Estive presente no 
plenário e ajudei na aprovação 
do Fundo Constitucional do DF 
ocorrido no dia 27/12/2002, há 20 
anos. A estrutura organizacional, 
orçamentária e financeira do GDF 
é toda montada com o Fundo 
Constitucional. Esse fundo é o 
alicerce de toda a estrutura de 
governo. Não existe folga em 
nossa lei orçamentária. O Fundo 
Constitucional é imprescindível 
para o funcionamento do GDF.

 
Por que esse tema, 
volta e meia, aparece?

Por desinformação. A 
estrutura e complexidade do 
DF é singular. Começa pelo 
fato de abrigar mais de uma 
centena de representações 
diplomáticas acrescido a 
constante permanência das 
altas autoridades dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Por isso, a diferença das demais 
unidades da federação.

 
Acha que o DF corre risco de perder ou 
ver o Fundo Constitucional reduzido?

Não. Sempre no início de 
novas legislaturas e tendo em 
vista a falta de informação 
sobre a necessidade do Fundo 
Constitucional para o DF, 
os novos parlamentares, ou 
seja, parlamentares de outros 
estados, sempre levantam essa 
tese de extinção ou redução do 
fundo. Que depois de explicada 
se dissipa. Portanto, isso não 
ocorrerá. Os congressistas, 
quando esclarecidos, tiram essa 
ideia da cabeça.

 

Qual vai ser a sua atribuição 
como secretário de Relações 
Institucionais do governo Ibaneis?

As atribuições definidas na 
legislação que são: coordenação 
das relações institucionais com 
os demais Poderes do Distrito 
Federal e com os Poderes da 
República e dos Governos 
Estaduais e Municipais; 
articulação com a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, 
inclusive acompanhamento 
do Processo Legislativo; 
articulação com os demais 
entes da Federação, inclusive o 
Congresso Nacional; relações 
com a Sociedade Civil; relações 
com entidades sindicais, 
categorias profissionais, 
movimentos sociais e do terceiro 
setor. Precisamos também 
buscar recursos para projetos 
específicos definidos pelo 
GDF. Já temos vários 
propostos pela nova 
equipe de transição para os 
próximos 4 anos.

 
Qual é o principal desafio do 
segundo mandato de Ibaneis?

O principal desafio é continuar 
aperfeiçoando as políticas 
públicas em especial a de saúde. 

Você teve mais votos que seis 
deputados que se elegeram. 
Apostou no partido errado?

Teria sido eleito em outro 
partido. Mas, a regra é essa. 
A política também é um jogo. 
Nem sempre o que faz 
mais é o que vence.

Belinati: “Foi a melhor diplomação do TRE-DF”
Para alguns, a diplomação com tantos discursos polarizados fugiu um pouco do tom da 

formalidade. Mas o presidente do TRE-DF, Roberval Belinati, adorou. Disse que recebeu muitas 
mensagens e manifestações parabenizando a iniciativa de abrir os discursos. “Foi a festa da 
democracia. Gostei muito de ver o público se manifestando a favor de seus candidatos e os políticos 
defendendo suas posições”, disse Belinati. A solenidade contou com mais de duas mil pessoas. 
“Foi a melhor festa de diplomação promovida pelo TRE-DF”, acredita.

Bolsonaro, aqui não
Moradores do Jardim Botânico 

instalaram ontem um outdoor de 
repúdio pela mudança do presidente 
Jair Bolsonaro para o condomínio 
Ville de Montagne. A iniciativa 
partiu de quem está insatisfeito com 
a possibilidade de ter o futuro ex-
presidente como vizinho a partir de 1º 
de janeiro. A casa foi alugada pelo PL, 
partido de Bolsonaro, no loteamento 
que tem também como morador o 
ministro de Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres. O problema, para 
alguns, é que a presença de Bolsonaro 
certamente atrairá um movimento 
político e poderá fomentar a polarização 
de vizinhos. O outdoor foi instalado 
entre o balão do condomínio Solar 
de Brasília e o Ville de Montagne, na 
direção de quem segue para a ponte JK.

Desfilando com 
carros antigos

Aficcionado por carros 
antigos, o deputado federal 
reeleito Túlio Gadelha (Rede-
PE) vai usar uma Parati 1997 
nesta legislatura. O veículo, 
apenas 10 anos mais novo que 
o motorista, pertence a Léo 
Bijos, integrante do PDT. Os 
dois são amigos e dividem a 
mesma paixão por automóveis 
de outras gerações. Neste 
mandato, Bijos cedeu para 
Túlio o seu Corcel 1975.

Difícil esquecer
Em seu último pronunciamento no 

plenário da Câmara dos Deputados, Paula 
Belmonte (Cidadania-DF) fez um balanço 
dos quatro anos de mandato. Ela elencou 
ações e recursos destinados, mas não perdeu 
a oportunidade de voltar a falar sobre o 
imbróglio da federação PSDB-Cidadania. 
Sem citar o nome de Izalci Lucas, a deputada 
denunciou novamente as intervenções no 
diretório e a suposta falsificação de atas de 
reunião. “O autor desse crime, infelizmente, 
é um senador da República do PSDB, aqui do 
Distrito Federal”, disse. Paula contou que foi 
impedida de sair como candidata a um cargo 
majoritário. Teve 25 dias para organizar a 
campanha para deputada distrital e, mesmo 
assim, acabou sendo a única eleita pela 
federação no DF em 2022.

Segurança Pública R$ 10.196.975.688,00
Saúde R$ 7.144.401.762,00
Educação R$ 5.630.274.890,00
Total R$ 22.971.652.340,00

O Fundo Constitucional do DF para 2023
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Só o desejo de servidão voluntá-
ria pode explicar o apoio dos que cla-
mam pela volta de uma ditadura, en-
rolados em uma bandeira. É um fe-
nômeno a ser estudado, seriamente, 
pelos cientistas sociais e, principal-
mente, pelos psiquiatras. Agora, nós 
temos alguns memes hilários, que 
desmontam as insanidades dos au-
tocratas de plantão, mas essas peças 
de humor efêmero das redes se per-
dem na nuvem virtual. 

Falta um Pasquim para espicaçar 
o arbítrio de suas excelências. Quem 

aliviou o sufoco do regime de exceção 
de 1964 foi o hebdomadário editado 
por um time de jornalistas extrema-
mente talentosos. As balas e bombas de 
efeito hilariante disparadas por aquela 
turma de guerrilheiros do humor fize-
ram mais estragos no regime despótico 
do que qualquer tiro de fuzil.

Na virada dos anos 1970, todas as 
semanas eu ia até a Banca da Rodo-
viária para comprar o Pasquim. Era 
um prazer indizível esperar a surpre-
sa que o jornaleco desabusado trazia, 
muitas vezes, em linguagem cifrada, 
mas perfeitamente decodificável pe-
los leitores-cúmplices: “Quem tem 
jornal tem medo”.

No fim da ditadura, o general João 
Baptista Figueiredo, o último dos pre-
sidentes impostos pelo regime militar, 
provocou polêmica ao afirmar, perto da 

baia de cavalos, que ele tanto aprecia-
va: “Prefiro cheiro de cavalo a cheiro de 
povo”. Três dias depois, o Pasquim es-
tampava uma enorme foto de Sua Ex-
celência ao lado dos animais, com a se-
guinte legenda: “Figueiredo e o cavalo. 
O cavalo é o da direita”.

Nos tempos em que lecionava em 
uma faculdade, evoquei o episódio pa-
ra ilustrar o argumento de que o regi-
me militar liquidou com a guerrilha 
política em seis meses, mas não con-
seguiu exterminar o humor libertário 
do Pasquim. Todos se divertiam mui-
to com a blague, menos um rapaz sé-
rio e educado.

Levantou o braço e pediu a palavra: 
“Professor, eu sou sobrinho do general 
Figueiredo”. Fiquei paralisado de cons-
trangimento, mas ele acrescentou: “Foi 
bom tocar no assunto, pois a minha 

família sempre tenta desfazer o equí-
voco da frase”.

A turma era gaiata e rechaçou as ale-
gações do colega com muita verve. Ani-
mei-me a ponderar que o tio dele, com 
certeza, era uma pessoa honrada, mas 
nos inspirava receio, tanto que, na épo-
ca, repetíamos o refrão: “Quem tem jor-
nal tem medo, estamos com Figueiredo”.

O melhor documentário sobre o jor-
nal foi realizado em Brasília, sob o títu-
lo A subversão pelo humor, com dire-
ção de Roberto Stefanelli. Lá, é possível 
apreciar deliciosas histórias dos jorna-
listas boêmios que, sem saber, promo-
veram uma pequena revolução na im-
prensa brasileira. Vamos a elas.

Sérgio Augusto, um dos craques 
do Pasquim, recebeu um telefonema 
de Brasília. Passou para o cartunis-
ta Jaguar, que ouviu tudo, desligou e 

sentenciou: “Estamos lascados!” “O 
que foi?”, perguntou Sérgio, assustado. 
“Acabou a censura”, respondeu Jaguar.

Paulo Francis foi convocado para in-
terrogatório em um quartel. Um coro-
nel acusava o polêmico e irascível jor-
nalista de ter supostamente assinado 
uma monção de protesto contra a pri-
são arbitrária do dono da Editora Civili-
zação Brasileira, Ênio da Silveira. Fran-
cis negou veementemente. O coronel 
irritou-se argumentando que tinha nas 
mãos uma cópia do documento assina-
do por Francis.

Ao que o jornalista replicou com o 
célebre ar superior sobre o restante da 
humanidade: “Coronel, eu não assinei 
nenhuma monção; monção é um fe-
nômeno atmosférico. O que assinei foi 
uma moção de protesto contra a prisão 
do meu amigo Ênio da Silveira.”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

PESQUISA / 

Radiografia do DF rural

Pela primeira vez, população que vive fora das cidades é mapeada pelo GDF. Mais da metade são 

A
o contrário do que muitos 
imaginam, cerca de 70% da 
área do Distrito Federal é 
considerada rural. No en-

tanto, o primeiro mapeamento so-
ciodemográfico exclusivo da po-
pulação que vive nessas áreas só 
foi feito neste ano. A Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílios 
Rurais (PDAD), um levantamen-
to feito pelo Instituto de Pesqui-
sa e Estatística do Distrito Fede-
ral (IPEDF), foi divulgada ontem. 
De acordo com a pesquisa, mais 
da metade dos moradores das 
áreas rurais do DF têm até 39 anos 
(58,66%), não possuem plano de 
saúde (84,34%) e são negros (2/3).

O IPEDF, com o apoio da Empre-
sa de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater-DF), buscou co-
nhecer as condições demográficas, 
sociais e econômicas dessa popula-
ção, além das características domici-
liares e infraestrutura local. Com es-
ses dados, pretendem auxiliar ações 
governamentais e políticas públi-
cas no âmbito rural. Os resultados 
da pesquisa foram divulgados em 
solenidade pública com a presença 

de autoridades representantes do 
Governo do Distrito Federal (GDF).

E os dados são alarmantes em 
relação ao acesso de políticas públi-
cas. Por exemplo, no que diz respei-
to à infraestrutura, menos da meta-
de dos domicílios possuem ilumi-
nação pública (44,54%). O abaste-
cimento de energia elétrica atende 
79,12% dos domicílios pesquisados. 
O uso de “gambiarra” foi detectado 
em 19,42% das casas. Lívia Oliveira, 
21 anos, é estudante e moradora da 
zona rural de Planaltina. 

Mobilidade

Ela diz que o transporte e a ilu-
minação pública são os maiores 
problemas. “O transporte coletivo 
é bem precário. São poucos ônibus 
circulando, e as condições dos ôni-
bus são ruins, o que dificulta a mo-
bilidade”, comenta. “Já a ilumina-
ção pública, algumas regiões sem-
pre ficam sem luz por um longo 
período. Isso é perigoso para quem 
precisa na noite, principalmente 
mulheres”, completa a estudante. 

Para Cândido Teles, secretário 
de Agricultura do DF, o olhar para 
esse público é imprescindível. “Se 

não tiver área rural não tem cidade. 
As pessoas não vivem sem comida 
e ela vem do campo”, declara Teles.

Denise Fonseca, presidente da 
Emater, explicou que o levantamen-
to será determinante para a atuação 
da instituição. “Esse resultado vai ba-
lizar o GDF na tomada de decisões e 
criação de políticas públicas. Temos 
grande capacidade operacional e de 
execução no campo. Vamos atuar 
para fortalecer e contribuir com as 
estratégias”, anuncia Denise.

O secretário de Economia do DF, 
Itamar Feitosa, destacou a impor-
tância do agronegócio. “A parcela do 
agro tem crescido bastante no PIB. 
Quem segurou o PIB nos dois últi-
mos anos — período de pandemia 
— foi esse setor”, aponta Feitosa.

De acordo com Jean Lima, dire-
tor-presidente do IPEDF, o objetivo 
do instituto ao elaborar as pesquisas 
é subsidiar o GDF e dar voz à popula-
ção. “Sempre procuramos, por meio 
das pesquisas, dar voz aos movimen-
tos, aos sindicatos de forma geral. 
Por meio dessa amostragem, nós 
incluímos uma população que es-
tava invisibilizada. Nossa atribui-
ção é dar informações para o po-
der público”, afirma.

Jean Lima, 
presidente do 
IPEDF, disse que 
os números serão 
usados para 
implementar 
políticas públicas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Aécio Bastos da Fonseca, 81 anos
Alexandre Cavalcante Guerra, 27 anos
Antônio Carlos Frechiani, 70 anos
Antônio Silva Lima, 74 anos
Arthur Araújo Melo Ferreira, 13 anos
Denise Aparecida de Souza Dias, 
38 anos
Edite Fernandes de Oliveira, 10 anos
Edson Amaro da Silva Santos, 
63 anos
José Edson de Oliveira, 67 anos
José Edvaldo Alves da Cunha, 
49 anos
Lenilda de Mello Alencar, 86 anos
Lindoia Barretto Vinhas, 89 anos
Maria da Paz de Oliveira de 
Albuquerque Pereira, 92 anos
Maria José Diocrecio da Silva,49 anos
Mirielle Cristina Gomide Porfirio, 
41 anos
Zelinda Pinto da Costa, 81 anos

 » Taguatinga

Aercio Rodrigues de Assis, 
71 anos

Antônio Dias Pinheiro, 59 anos
Antônio Sérgio de Paula, 68 anos
Carlos Alberto Lopes Rego, 49 anos
Clodoaldo Calisto de Medeiros, 
77 anos
Edson Alves da Silva, 46 anos
Hildete Franco dos Santos, 78 anos
Hugo Henrique da Silva Ribeiro, 
24 anos
Jailson Pereira Batista, 41 anos
João Ferreira dos Santos, 86 anos
Kaue Lorenzo Farias de Almeida, 
menos de 1 ano
Manoel Alves de Almeida, 
62 anos
Manoel Francisco Gomes, 71 anos
Pedro Neves de Oliveira, 71 anos
Pedro Pereira de Mesquita, 65 anos
Priscila Márcia Cardoso de Souza, 
32 anos
Raimundo Nonato dos Santos 
Nascimento, 24 anos
Sérgio de Campos Cordeiro, 49 anos

 » Gama

Dayvison dos Santos Ribeiro de Jesus, 
23 anos

Maithe Correia dos Santos, 
menos de 1 ano
Zenobia de Sá e Silva, 81 anos

 » Planaltina

Manoel Antônio da Silva, 90 anos

 » Brazlândia

Elisa Alves de Araújo, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Beatriz Teresinha Spada, 
62 anos
Carlos Roberto Garcia, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Carlos Bispo dos Santos, 
67 anos
Izildinha Mendes de Castro, 
70 anos (cremação)
Marcelo Renato Dreyer, 
78 anos (cremação)
Marluce de Melo Ferreira, 
88 anos (cremação)
Rosângela Oliveira de Vincenzo, 
70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

jovens, negros e não possuem plano de saúde. Infraestrutura e transporte estão entre as principais reclamações

Duas tabacarias situadas no 
Sudoeste foram alvos de uma ope-
ração desencadeada pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
na tarde de ontem. Os estabeleci-
mentos são investigados por ven-
der, de forma ilegal, cigarros ele-
trônicos. No estabelecimento, os 
policiais apreenderam cerca de 2 
mil aparelhos, popularmente co-
nhecidos como "pen drives". 

A ação foi coordenada pela 
Coordenação de Repressão aos 
Crimes Contra o Consumidor, 
a Ordem Tributária e Fraudes 
(Corf) e contou com o apoio do 
Procon-DF. Após uma denúncia 
anônima, policiais passaram a 
investigar a comercialização des-
se dispositivo nas duas tabaca-
rias, localizadas nas quadras 302 
e 101. Além da alta quantidade de 
cigarros apreendidos, as equipes 
encontraram aproximadamente 

um mil essências. Os responsá-
veis podem responder pelo crime 
de relação de consumo.

A comercialização, importação 
e propaganda de todos os tipos de 
dispositivos eletrônicos são proi-
bidas no Brasil. Em julho deste 
ano, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) manteve 
as restrições ao produto no país. O 
impedimento existe desde 2009, 
mesmo assim a venda do ocorre 
de maneira fácil e de forma ilegal. 

 » DARCIANNE DIOGO

CRIME

Cigarros eletrônicos são apreendidos 

Humor é
amor

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

As inscrições para o Rota Escola 2023, programa de estágio técnico da Otis, estão abertas. São

mais de 50 vagas destinadas para os seguintes cursos técnicos: Elétrica, Eletrônica, Eletrotécnica,

Eletroeletrônica,Mecatrônica,Mecânica ou Automação, e áreas correlatas. As inscrições podem ser

realizadas até o dia 31 de dezembro. Podem participar estudantes do período noturno, a partir dos

18 anos, com formação prevista entre dezembro de 2023 a junho de 2024. A vaga oferece Bolsa-

Auxílio, Assistência Médica, Seguro de Vida, Vale Refeição e Vale Transporte.

Brasília
Ano IV - nº 595

Otis tem inscrições abertas para o programa
de estágio técnico comCIEEOne

Diversidade

AOtis quer aumentar o número de mulheres no campo, bem como nos cargos executivos, para isso,

apoia a inclusão e diversidade nos processos seletivos. Além deste público, também há foco em

Chances de efetivação

Além da questão da inclusão, o programa tem como objetivo efetivar os estagiários. Desde a primeira

edição, o Programa Rota Escola mantém os índices de efetivação superiores a 80%, o que torna o

programa ainda mais atrativo devido suas grandes chances de desenvolvimento de carreira.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu não sei o que quero ser, mas sei 
muito bem o que não quero me tornar

Friedrich Nietzsche

CULTURA / 

Teatro Nacional em obras

Ao som dos violinos da Orquestra Sinfônica, representantes do GDF assinaram a ordem de serviço que marca 

A
pós oito anos de profun-
da tristeza pelo fechamen-
to do Teatro Nacional Cláu-
dio Santoro, um dos gran-

des marcos arquitetônicos e cul-
turais de Brasília já tem prazo pa-
ra sua reabertura. Com seu famo-
so formato de pirâmide irregular, 
o prédio projetado por Oscar Nie-
meyer, recebeu ontem, ao som de 
violinos da Orquestra Sinfônica da 
casa, representantes do Governo 
do Distrito Federal (GDF) assina-
ram a ordem de serviço que mar-
ca o restauro da Sala Martins Pe-
na como primeira etapa da obra. 
Com aporte de aproximadamen-
te R$54 milhões, a empresa Porto 
Belo Engenharia será responsável 
pelo projeto dividido em etapas. A 
previsão é que finalize esse traba-
lhoem 21 meses.

O local está fechado desde 2014, 
após recomendação do Corpo de 
Bombeiros e do Ministério Públi-
co. Segundo os órgãos, o local não 
atendia às normas de acessibilida-
de e segurança vigentes. No total, 
foram identificados 132 não con-
formidades. No mesmo ano, a en-
tão Secretaria de Cultura realizou 
a licitação e posterior contratação 
do projeto executivo de reforma. 
Dentre as mudanças previstas es-
tão as instalações prediais, sobre-
tudo elétrica e climatização; recu-
peração estrutural; restauração de 
pisos; revestimentos; esquadrias e 
de mobiliários, incluindo reves-
timento acústico; além de atuali-
zação tecnológica e de segurança 
das estruturas e dos mecanismos 
cênicos, respeitando os requisitos 
de acessibilidade.

Fernando Leite, presidente da 
Novacap, define a restauração 
como uma “grande obra”. “Pelo 
valor, pela complexidade, e pe-
la importância, essa obra não é 

simplesmente uma manutenção 
do Teatro. Quando ficou interdi-
tado, foram feitas uma série de 
exigências”, recorda. Um dos ob-
jetivos, de acordo com Fernando 
Leite, é a acessibilidade. “O tea-
tro, pela sua concepção, é uma 
obra antiga, e não tinha ainda a 
preocupação com isso. Esse no-
vo projeto contempla a acessibi-
lidade, segurança, combate a in-
cêndio e conforto, melhorias e 
manutenção necessária. É uma 
obra grande”, reitera.

Dificuldades no projeto

De acordo com o secretário de 
Cultura, Bartolomeu Rodrigues, o 
projeto de reforma do espaço ini-
ciou há dois anos, quando a pas-
ta que ele comanda e outros ór-
gãos iniciaram as buscas pela do-
cumentação original. Ao se debru-
çar no projeto, o secretário diz que 
foram encontradas inconsistên-
cias técnicas e falta de documen-
tos, o que causou dificuldade pa-
ra entregar o projeto básico, que 

deveria ser aprovado pela Caixa 
Econômica Federal para libera-
ção do recurso. Foram mais de 400 
plantas refeitas e 2 mil pedidos de 
ajustes até a secretaria desistir do 
Fundo, por meio de distrato, e re-
solver reportar diretamente o re-
curso para o restauro.

Ao longo de 2022, ocorreu o pro-
cesso licitatório, que tem seu desfe-
cho agora, com a assinatura da or-
dem de serviço para que a empre-
sa selecionada — Porto Belo En-
genharia — inicie as obras. Ainda, 

segundo o responsável pela Secre-
taria de Cultura e Economia Cria-
tiva (Secec), a obra representa mui-
to para Brasília e, principalmente, 
para a humanidade. “É um patri-
mônio histórico, não podemos es-
quecer disso. Brasília terá de no-
vo o orgulho de dizer que o Teatro 
Nacional está aberto”, exalta Bar-
tolomeu. O vice-governador, Paco 
Brito (Avante), reitera a importân-
cia da inauguração do espaço pa-
ra a cultura da cidade. “Investir em 
cultura é investir em crescimento, o 

que significa mais empregos e con-
sequentemente mais tributos para 
o setor de entretenimentos, que é 
um dos que mais gira economica-
mente no país”.

A volta ao lar

Se antes o clima era de melan-
colia naqueles que passavam em 
frente ao Teatro Nacional no in-
do e vindo da vida, ontem o clima 
era diferente aos presentes. No ar, 
os sorrisos e olhares emociona-
dos escancaram o sentimento de 
alívio em saber que a volta para a 
casa está próxima. Essa é a realida-
de dos músicos da Orquestra Sin-
fônica do Teatro Nacional Cláu-
dio Santoro, que aguardam pela 
oportunidade de voltar a tocar no 
local de origem. É o que conta o 
maestro regente Cláudio Cohen. 
De acordo com ele, o último con-
certo aconteceu na sala Villa Lo-
bos, quando realizaram uma série 
de apresentações da nona sinfonia 
de Beethoven, em dezembro de 
2013. “Desde então estamos com 
essa vontade de retomar aos pal-
cos da nossa casa”, garante.

Apesar da espera, a orquestra 
não cessou suas atividades e a pre-
visão, de acordo com Cláudio, é que 
a reforma proporcione novas opor-
tunidades. “Estamos felizes e com 
expectativa alta para essa volta às 
origens, com nossa casa renova-
da, com certeza mais qualificada 
e vai proporcionar não só para or-
questra, como também para toda 
a população do DF e do Brasil, um 
crescimento. O nosso Teatro é refe-
rência na cultura”, defende. Para o 
maestro, o restauro do monumen-
to é fruto de um intenso e árduo 
processo. “A inauguração culmina 
em um ato histórico. Estamos feli-
zes e ansiosos para o momento em 
que estaremos tocando e reinaugu-
rando o local”, afirma.

 Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional, conduzida pelo maestro Claudio Cohen, se apresentou no evento que marcou o inícios das obras

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL

o restauro da Sala Martins Pena, primeira etapa do retorno deste marco da arquitetura, das artes e da vida na capital federal

Juca Varella
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Divulgação

Manifesto
A reação veio diante da 

aprovação pela Câmara dos 
Deputados do Projeto que 
altera a Lei das Estatais. As 
entidades que compõem o 
Instituto União Nacional do 
Comércio e Serviços (Unecs), 
assinaram um manifesto de 
repúdio. O atual presidente do 
grupo é o líder da Confederação 
Nacional dos Dirigentes 
Lojistas, José César da Costa.

Redução da 
quarentena

A Unecs critica a redução 
de 36 meses para 30 dias no 

prazo de quarentena para 
investidura dos cargos de 

administradores das empresas 
estatais e diretores das agências 

reguladoras. A medida foi 
providenciada para permitir 
que Aloizio Mercadante (PT) 

assuma o BNDES.

Prejuízo aos 
cofres públicos

“Os danos decorrentes de 
interferências político-partidárias 
indevidas prejudicam seriamente 
os cofres públicos e a qualidade dos 
serviços e dos produtos entregues à 
população, afetando diretamente não 
apenas o setor do comércio e serviços, 
como a cada brasileiro, desfavorecendo 
a redução da desigualdade social.”

Contra Diretrizes 
da OCDE

As normas ainda em vigor 
atendem as diretrizes de governança 
para empresas estatais da 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). E que o alinhamento a esses 
padrões é um dos passos previstos 
no processo de entrada do Brasil na 
entidade internacional.

Posição conjunta
Assinaram a manifesto além da 

CNDL, as Associações nacionais 
de Atacadistas e Distribuidores; 
de Supermercados; de Bares e 
Restaurantes; de Automação 
para o Comércio; a Confederação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil; e 
a Associação Nacional dos 
Comerciantes de Material de 
Construção.

O ABC do 
governo Ibaneis

A convivência de André Clemente 
e José Humberto Pires não era das 
melhores no Governo do Distrito 
Federal (GDF). Os dois secretários 
tensionavam forças. Clemente 
migrou recentemente da secretaria 
de Economia para o Tribunal de 
Contas do DF. Dias atrás, recebeu um 
afago dúbio de Pires, publicamente. 
O atual secretário de Governo 
disse, no almoço do Lide Brasília, 
que, graças ao empenho do ex-
secretário de Economia, o DF passou 
de classificação C para B no nível 
de capacidade de pagamento. Mas 
emendou: “Nossa meta agora é chegar 
no A”. A escala do governo federal mede 
a saúde fiscal dos governos estaduais. 

Despachantes 
aduaneiros têm 
vitória judicial

A Federação Nacional que 
representa os Despachantes 
Aduaneiros, com Sede em 
Brasília (DF) e afiliada à 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), anunciou 
uma decisão judicial recente, 
que assegurou o exercício 
exclusivo do desembaraço 
aduaneiro pela categoria. O 
pleito de atuação por pessoa 
jurídica, para Comissárias de 
Despacho acabou não sendo 
atendido pela Judiciário.

Tradição
“Na prática, foi 

restabelecida uma 
relação profissional 
histórica, desde 1850, 
aos embarcadores 
brasileiros, haja vista 
que os profissionais 
autônomos, Despachantes Aduaneiros, 
wsão seus representantes legais para 
responder perante a Receita Federal”, 
comemorou José Carlos Raposo Barbosa, 
Presidente da Feaduneiros.

12 mil
Número de despachantes aduaneiros 

credenciados pela Receita Federal

Celebração 
de 70 anos 
da Pfizer 
no Brasil

Foi realizado em Brasília 
o jantar comemorativo 
dos 70 anos de presença 
da Pfizer no país. Na 
ocasião, a presidente da 
empresa no Brasil, Marta 
Díez, debateu os desafios 
e oportunidades na 
saúde para as próximas 
décadas. O anfitrião foi o 
encarregado de Negócios 
da Embaixada dos Estados Unidos no Brasil, Douglas A. Koneff. A cofundadora 
do Grupo Sabin, Sandra Soares Costa, e a presidente executiva da empresa, 
Lídia Abdalla, foram convidadas especiais do evento.

União Nacional 
do Comércio e 

Serviços repudia 
mudança na Lei 

das Estatais

A entidade, que reúne os pesos 
pesados do setor, afirma que a 
mudança na lei em vigor abre 
brecha para o “uso indevido” dos 
cargos de comando das empresas 
“motivado por interesses político-
partidários, que favoreceram 
a corrupção, a ineficiência da 
alocação de recursos públicos em 
atendimento a objetivos eleitorais”.
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Troque suas folhas mas não perca 
suas raízes. Mude suas opiniões 
mas não perca seus princípios”

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

» Nesta época do ano torna-se 
rotina a gente ver as pessoas se 
reunirem em torno de famílias 
carentes e instituições, para 
proporcionar a elas um Natal 
mais alegre e feliz. Foi o caso 
do casal Iza e Antonio Matias, 
que fez questão de levar os 
netos Arthur, Duda e Bernardo, 
para participarem da entrega 
das doações de presentes para as crianças assistidas pela Vida 
Positiva, comandada por Vicky Tavares (foto) que acolhe crianças 
com HIV. Uma bela ação que servirá de exemplo para os netos, 
que jamais irão se esquecer disso. 

O prato principal foi 
recheado de boas notícias!

O Grupo de Líderes Empresariais (Lide) foi fundado 
em junho de 2003. Trata-se de uma organização de caráter 
privado, que reúne empresários em nove países e quatro 
continentes. Atualmente tem 1.300 empresas filiadas (com 
as unidades nacionais e internacionais), que representam 
49% do PIB privado brasileiro. O objetivo do grupo é difundir 
e fortalecer os princípios éticos de governança corporativa 
no Brasil e no exterior, promover e incentivar as relações 
empresariais e sensibilizar o apoio privado para educação, 
sustentabilidade e programas comunitários.

Para isso, são realizados inúmeros eventos ao longo 
do ano, para promover a integração entre empresas, 
organizações, entidades privadas e representantes do poder 
público. São debates, seminários e fóruns de negócios.

Na quinta-feira (15), a reunião ocorreu no Brasília Palace 
durante um almoço assinado pelo restaurante Oscar. O 
presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio, fez um balanço das 
atividades do grupo, que fecha a primeira década de trabalhos 
com debates envolvendo autoridades como governadores, 
ministros e o vice-presidente da República. “Um dos últimos 
eventos que realizamos, este ano, foi a palestra do governador 
Ibaneis Rocha, sobre responsabilidade social. Entendo que 
os titulares do poder devem ter prioridade no contato com a 
classe empresarial, pois esse relacionamento é fundamental 
para a tomada de decisões que impactam na vida do 
cidadão”, afirmou.

O Secretário de Governo do DF, José Humberto Pires de 
Araújo, revelou o resultado do trabalho da equipe de transição 
entre as duas gestões do governador. Entre os principais 
anúncios feitos estão a construção de um hospital para os 
servidores públicos locais e o início das reformas do Teatro 
Nacional, além da fusão entre as secretarias de Trabalho e 
Desenvolvimento Social.

Boas e auspiciosas notícias, apesar de termos sentido falta 
de ouvir sobre o projeto da implantação de novas linhas do 
metrô de superfície, cuja construção nos parece bem menos 
dispendiosa e rápida do que viadutos e trevos, servindo 
os moradores do Gama, Sobradinho, Planaltina e demais 
comunidades ainda carentes desse meio de transporte mais 
veloz e econômico.

Também não foi mencionado o problema que apontamos 
há alguns meses nesta coluna: a construção de um muro de 
verdade no Campo da Esperança, que teve uma repercussão 
muito grande entre os leitores, porque clamamos por respeito 
e dignidade para aqueles que se foram e consolo para as 
famílias que aqui ficaram.

Mas ficou a fé e o desejo de que “tudo se realize, no ano 
que vai nascer”...

Izídio Santos Júnior, presidente da Terracap, 
Pedro Ávila e Rodrigo Nogueira  

Deputados Distritais Chico 
Vigilante e Agaciel Maia 

Presidente da LIDE, empresário Paulo Octávio 
Pereira (D) e o secretário de Estado de Governo 
do DF, José Humberto Pires de Araújo 

Fotos: Ryara Paiva/Divulgação

Jamal Jorge Bittar e 
Fernando Gutierrez

Antônio Matias, Luiz Felipe Belmonte 
e Adelmir Santana 

Deputada Federal Paula Belmonte

Paulo Octávio recebe José Humberto Pires e o 
vice-governador, Paco Britto

Deputado Jorge Viana e o 
ex-deputado Raad Massouh

>>PAINEL

Uma artista 
genuinamente 
brasiliense / A filha 
de Luiz Afonso de 
Medeiros e de Clarisse, 
uma menininha doce, 
meiga, que todo mundo 
se encantava por estar 
sempre acompanhando 
os pais nos eventos 
culturais e sociais. Cresceu gostando da arte da dança, (escola de 
ballet Norma Lilia), do teatro, sempre incentivada pelos pais, até 
que Brasília e o Brasil ficaram pequenos para ela. Partiu para os 
Estados Unidos, com o total incentivo de Luiz Afonso e Clarisse 
e acabou se formando pela American Musical and Dramática 
Academy (AMDA), em Nova York. Começou a sonhar com os 
palcos da Broadway, sonho maior dos artistas que dançam, 
interpretam e cantam. Levou a sério e, em 2020, Catcatkirst esteve 
no Top 25 para conquistar um papel, concorrendo com 1.600 
artistas. Com 22 anos firmou seu nome entre os 25 melhores. 
Além do talento nato, para conseguir o papel ela precisou de 
votos e muito esforço nas redes sociais. Agora nos palcos de 
Brasília, no domingo (11) Catcatkirst participou de um espetáculo 
musical, o Be Italian — nine, Sarau 15 anos da Escola de Teatro 
Musical de Brasília (foto). “Amei a idéia, pois estaria cantando e 
dançando, o que não há nada melhor pra mim. Foi um enorme 
desafio criar esta coreografia. Eu queria que remetesse ao original, 
não perdesse a essência do número mas, ao mesmo tempo 
fosse minha, com a minha cara, a minha assinatura”. E foi um 
sucesso. Parabéns Brasília por ser berço de uma grande artista.
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A senadora eleita Damaraes 
Alves e o presidente da Lide, 
Paulo Octávio 

O Correio Braziliense preparouum especial sobre o SESI Labpara você.
Acompanhe os vídeocasts com a participação dosespecialistas que participaram ativamente naconstrução do ambiente e venha viveressa experiência.O PROJETO

Com Rafael Lucchesi,Diretor de Educaçãoe Tecnologiae diretor-geral doSENAI

AÇÕESEDUCATIVAS

EXPOSIÇÕES
Com Cláudia Ramalho,gerente-executiva de Culturado SESI.

por Gabriella Collodetti,jornalista do Correio Braziliense

Com Paulo Mól,Diretor de Operações do SESI.

Ouça nas principais platafotmasde áudio, assista no YouTubeou escaneie o QR Code.

Apresentado por:

Realização:Realização:
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CURSOS

Escola de Governo
A Escola de Governo (Egov) está 
com inscrições abertas para o 
curso de atendimento ao público, 
na modalidade EaD, para servido-
res do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Interessados podem se 
inscrever até 6 de janeiro pelo site 
sistemas.df.gov.br.

Profissionalização
O programa Qualifica-DF abre 
inscrições para qualificação pro-
fissional. São oferecidos cursos em 
diversas áreas para as regiões de 
Samambaia, Planaltina, Recanto 
das Emas e Riacho Fundo II. Os inte-
ressados podem se inscrever até 25 
de dezembro, por meio do formu-
lário disponível em setrab.df.gov.br.

Formação
A Escola de Governo Fiocruz Bra-
sília e a Universidade Aberta do 
SUS (UNA-SUS) estão com inscri-
ções abertas para a capacitação 
hanseníase na atenção primária. 
Com duração de 40 horas, o pro-
grama é ofertado em EaD. Para se 
matricular, os interessados podem 
acessar o site unasus.gov.br.

Oficina
O Instituto Movimenta de São 
Sebastião promove até 31 de 
dezembro a oficina Quem quer 
ser youtuber, destinada a mora-
dores da região que tenham 
entre 12 e 24 anos. Interessados 
podem se inscrever preenchendo 
o formulário bit.ly/quemquer-
seryoutuber. São disponibiliza-
das duas turmas, das 9h às 11h 
e das 14h às 16h. As aulas são 
na sede do projeto, no centro da 
cidade — Rua da Ponte, nº 70. 

OUTROS

Arte visual
Amanhã, a partir das 18h, a 
artista Lis Marina chega à Gale-
ria Casa, localizada no shopping 
Casapark, apresentando sua cole-
ção de arte visual. A exposição 
fica em cartaz até 22 de janeiro. A 
entrada é gratuita.

Natal 

A academia de artes apresenta 
para todos os públicos o Espe-
táculo de Natal, com danças e 
performances. As sessões ocor-
rem no auditório da Igreja Batista 
Sobrenatural, no Setor Central do 
Gama, até o dia 23 de dezembro. 
Ingressos a partir de R$ 15. Infor-
mações no site allevents.in. 

Cinema

Roda do Destino, obra do premia-
do diretor Ryusuke Hamaguchi, 
chega na retrospectiva de 2022 
do Cine Brasília Vá e Veja, hoje, 
às 20h30. Ingressos: R$ 10 (meia 
entrada) pelo ingresso.com. 

Teatro
A Caixa Cultural apresenta nos 
dias 22 e 23 de dezembro a peça O 
Auto de Natal. O espetáculo retra-
ta histórias natalinas na perspec-
tiva atual e tem duração de uma 
hora. Para retirada de ingressos 
gratuitos é necessário cadastro no 
site magnificonatalcaixa.com.br. 

Fotografia
Os brasilienses podem visitar a 
exposição Brasilerô, do fotógrafo 
Marcos Hermes.até 14 de feverei-
ro, no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB). A mostra reúne 
fotografias que formam um tribu-
to visual a artistas da MPB e suas 
produções. O acesso é gratuito.

Espetáculo
O Espaço Cultural Renato Russo 
apresenta no dia 23 de dezembro 
o espetáculo interativo Cantoar 
e as Aventuras Encantadas. Ses-
sões às 17h30 e às 19h. Os ingres-

sos custam R$ 25 (meia) e R$ 50 
(inteira). Informações e ingressos 
no perfil do Instagram @can-
toaryoga. 

Música e teatro
Também no Espaço Cultural 
Renato Russo estão abertas as 
inscrições para cursos gratui-
tos de cavaquinho e teatro. Nei 
Cirqueira vai ministrar aulas de 
teatro com exercícios e dinâmi-
cas. Pedro Molusco é o respon-
sável pelo curso de cavaquinho 
para iniciantes. É preciso levar o 
instrumento. As formações são 
oferecidas pelo Instituto Janelas 
da Arte, Cidadania e Sustentabili-
dade. As vagas são limitadas e as 
inscrições podem ser feitas até 11 
de janeiro. Informações: espaço-
culturalrenatorusso.com.br.

Concerto
A Orquestra de Câmara de Brasí-
lia apresenta nos dias 22 e 23 de 
dezembro o concerto Noite de Luz 
— Brasilidades, no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil. A entrada é 
gratuita e mediante a doação de 
1kg de alimento não perecível. 
Informações no site ccbb.com.br.

Movimento Armorial
A exposição Movimento Armorial 
50 anos está em cartaz até 15 de 
janeiro no Centro Cultural Ban-
co do Brasil. A mostra aberta ao 
público conta com um acervo de 
140 obras de artistas do movi-
mento. Além disso, acontecem 
apresentações musicais diaria-
mente no Teatro do CCBB, sempre 
às 19h. Ingressos e informações: 
ccbb.com.br.

Empreendedorismo
O Grupo de Influencers Empreen-
dedores de Brasília (GIDE) abre 
cadastro para que influenciadores 
do DF possam integrar sua equipe 
de 2023. Quem se juntar ao gru-
po será convidado a participar 
de cafés, eventos e mobilizações 
sociais. Cadastro pelo site eldogo-
mes.com.br.

Seleção
O câmpus Ceilândia do Institu-
to Federal de Brasília (IFB) abre 
vagas para contratação de pro-
fessores substitutos nas áreas 
de engenharia biomédica, língua 
espanhola, língua inglesa, lín-
gua portuguesa e sociologia. As 
inscrições devem ser feitas pre-
sencialmente, no IFB Ceilândia, 
das 9h às 17h, até 4 de janeiro. O 
processo de avaliação é dividido 
em análise curricular e prova de 
desempenho didático. Edital dis-
ponível em ifb.edu.br. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL SAMAMBAIA

ILUMINAÇÃO PÚBLICA FALTA DE ASFALTO
“Permanentemente, luminárias na rua entre os blocos O e M 

(da 713 Sul) ficam acesas direto durante o dia”, protesta Helio 
Campagnucio, morador do bloco M da quadra. “Reclamo (para 
a CEB) e a resposta é que esta normal...Endereço incompleto 
etc.”, prossegue. O leitor pontua que os consumidores pagam 
muito caro pela iluminação pública e aguarda um solução 
definitiva para o problema.

» Em nota, a CEB Ipes disse que vai enviar uma equipe ao local. 
“O equipamento de iluminação pública, como qualquer 
outro equipamento, está sujeito a fadiga de material e falha 
no funcionamento. Por esta razão, a CEB IPES faz constantes 
manutenções nas redes de iluminação pública, em especial 
nas redes das quadras da Asa Sul, que por ser uma região 
com muitos elementos arbóreos de grande porte, muitas 
vezes, as raízes dessas árvores acabam por romper a fiação 
de IP, que é subterrânea”, informou.

Kédima Irene Cunha de Lima, que 
mora na quadra 314 de Samambaia, 
ao lado da creche Tamanduá, reclama 
sobre a necessidade de asfaltamento no 
local. No período de chuvas há muita 
lama e na seca a poeira é excessiva.  
Na mesma quadra, conjuntos 2, 3 e 5, a 
moradora também relata que é urgente 
uma operação tapa buracos.

» A coluna Grita Geral entrou em 
contato com a Administração 
Regional de Samambaia, mas não 
obteve resposta até o fechamento 
desta edição. O espaço continua 
aberto para manifestação  
sobre o caso.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Águas Claras
Horário: 8h30 às 15h.
Local: Rua 33 Norte, LR 03.

 » Jardim Botânico
Horário: 12h30 às 17h.
Local: Estância Jardim Botânico, 
Chácara Aline, Número 
02; Fazenda Taboquinha, 
Chácara 16; Mansões Mata da 
Anta, Chácaras 16 e 17.

 » Planaltina
Horário: 8h30 às 14h.
Local: Quadra Maranhão, GBA, 
GBB, GBC, GBH e GLH.
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Condomínio Mestre 
Darmas, MD 02, MD 03, MD 06, 
MD 16, MD 17, MD 19, MD A, MD 
B, MD E, MD G, MD H e MD M.

 » Plano Piloto
Horário: 8h30 às 14h.
Local: SES 809, lotes 32, 33 e 
38; SGAS 607, Lote G; SGAS 608, 
Conjunto G.

Traços geométricos

Isto é Brasília 

Localizada na Entrequeadra 309/310 Sul, a Catedral Anglicana da Ressurreição, de 
arquitetura modernista, foi construída em forma de triângulo. O projeto foi elaborado pelo 
arquiteto Glauco Campello, que fazia parte da equipe de Oscar Niemeyer. Os primeiros 
sacerdotes anglicanos chegaram à capital federal em 1959. No ano seguinte, os membros da 
igreja conseguiram a doação do terreno onde o templo permanece até hoje. O primeiro culto 
no local foi realizado no dia 5 de junho de 1960.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Sesi Lab
» O mais novo museu 

de arte, ciência e 
tecnologia de Brasília 
está aberto para 
visitação. O local 
conta com exposições, 
oficinas, formações e 
muito mais. Localizado 
próximo à Biblioteca 
Nacional, o espaço 
funciona de terça-feira 
a sexta-feira, das 9h 
às 18h, e aos sábados, 
domingos e feriados, 
das 10h às 19h.  
Neste mês, a entrada   
é gratuita e os  
ingressos podem ser 
retirados pelo site  
sympla.com.br. 

Solidariedade
» A Roda Gigante  

Solidária está no 
ParkShopping, no 
Guará, até 2 de janeiro. 
A atração com seis 
metros de altura e 
capacidade de carregar 
18 crianças de forma 
simultânea também 
convida à solidariedade, 
a partir da contribuição 
de R$ 10 por pessoa. 
A arrecadação é 
destinada a instituições 
de apoio a crianças 
em vulnerabilidade 
social. Funcionamento: 
de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h; 
domingos e feriados, 
das 12h às 20h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 45%

O sol A lua
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18h36
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Nova
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Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Sérgio Amaral/CB/D.A Press
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D
oha — Entre os labirintos 
de Souq Waqif, o mercado 
popular da capital do Ca-
tar, um dos caminhos le-

va a uma loja que virou parque de 
diversão dos torcedores argenti-
nos. O estabelecimento chama-
se Bescht Al-Salem. No interior 
está um discreto empresário nas-
cido em Hadramout, no Iêmen. 
Asaad Haj surge por trás de um 
vidro. Na área privativa onde ele 
estava funciona uma ateliê. Os 
colaboradores dele tiveram uma 
missão inesquecível 10 dias an-
tes da final da Copa do Mundo: 
confeccionar o bisht usado por 
Lionel Messi ao levar o troféu do 
tricampeonato alviceleste depois 
da vitória por 4 x 2, no Estádio 
Icônico de Lusail, na final das fi-
nais do último domingo. Segun-
do o proprietário, a roupa tam-
bém pode ser chamada de najafi.

A loja virou ponto turístico. 
Havia uma romaria no corredor 
estreito na noite de segunda-fei-
ra e na manhã de ontem. A por-
ta mal fechava e uma mano de 

D10S rapidamente a abria nova-
mente. Peças do mostruário são 
usadas por fanáticos dispostos a 
vestir a túnica preta e dourada, ti-
rar fotos, produzir vídeo e osten-
tar nas redes sociais o gesto do 
jogador eleito sete vezes melhor 
do mundo. “O movimento au-
mentou. Vendemos cerca de 50 
depois da final para argentinos e 
outros fãs interessados no nosso 
produto”, contabiliza Asaad, em 
entrevista ao Correio. 

Não é barato. “Nós oferece-
mos diferentes preços. Parte de 
200 riales (R$ 300) e pode chegar 
a 4.500 riales (R$ 6.750)”, revela. 

Na noite de segunda-feira, o 
torcedor Gonzalo Scarramberg 
foi até a loja para tirar onda. Que-
ria uma foto com a túnica, robe, 
ou chambre, como a peça tem si-
do chamada no Brasil. “Não pos-
so explicar a sensação de vestir 
isso. Para mim, é um sonho ter 
assistido, no estádio, o Messi ser 
campeão. Foi um jogo sofrido, 
mas para nós é algo inesquecí-
vel”, emocionou-se o argentino 
mais brasiliense de Doha. Gon-
zalo morou 10 anos na capital fe-
deral. O pai dele trabalhava como 
militar na embaixada do país vi-
zinho no Brasil.

Asaad recebeu a encomenda 
da Fifa 10 dias antes da deci-
são. Imaginava que alguém usa-
ria na decisão do título. O nome 
de quem pagou a conta é man-
tido sob sigilo. A cor do pedido 
indicou em qual turno do dia ela 
seria usada.

Há três cores de bisht: bran-
ca para o dia, marrom durante 
a tarde e preto à noite. Costuma 
ser usado em ocasiões importan-
tes como o casamento ou algu-
ma cerimônia religiosa do isla-
mismo. Há fotos imponentes do 
emir Tamim bin Hamad al-Tha-
ni com a indumentária destaca-
das em uma das paredes da loja.

Drama na produção

Os colaboradores de Asaad vi-
veram um drama na produção. 
Sabiam que o capitão de uma das 
duas seleções usaria a peça, mas 
não faziam a mínima ideia das 
medidas dos candidatos a rece-
ber o troféu das mãos do emir e 
do presidente da Fifa, Gianni In-
fantino. “Quando soubemos do 
duelo entre Argentina e Fran-
ca, nós ficamos preocupados. O 
Messi é baixo (1,69m) e o Lloris 

(goleiro da França) é bem alto 
(1,88m). Era preciso achar um 
meio-termo para não ficar gran-
de demais para um capitão nem 
pequeno para o outro”, admite o 
empresário. 

Souq Wakif tem de tudo. Dos 
produtos autênticos, caríssimos, 
às réplicas, imitações baratas ou 
falsificadas, mesmo. O antídoto 
de Asaad contra os incrédulos é 
uma fotografia fechada no emir 
do Catar no momento em que 
ele coloca o bisht em Messi. Ele  
mostra a logomarca da loja e a 
etiqueta colocada nas costas do 
camisa 10 da Argentina na pre-
miação. Exibe com um sorriso 
de quem está encantado com a 
repercussão do trabalho. 

O preço para a confecção do 
bisht depende do bolso de quem 
encomenda. A Fifa escolheu uma 
versão completa. No mesmo pata-
mar, por exemplo, que o emir ves-
tiria em noite de gala. Há opções 
em algodão, seda e nos tecidos 
mais nobres para agradar a clien-
tela. O da final da Copa foi produ-
zido de maneira artesanal, qua-
se feito totalmente com as mãos. 

Os compromissos são quase 
sempre fechados com total discri-
ção. A Fifa e o Catar surpreende-
ram na cerimônia de premiação 
ao respeitar não somente a cultu-
ra, mas a liturgia dos momentos 
de glória dos povos árabes. “Não 
imaginávamos que causaria tanta 
surpresa, como aconteceu no Lu-
sail Stadium. Não sabemos quem 
pediu para preparar. Talvez a Fifa, 
talvez alguém que desconhece-
mos”, driblou. No fundo ele sabe, 
mas não pode contar.

COPA DO MUNDO Falamos com o dono da loja que confeccionou o bisht usado pelo camisa 10 antes de erguer o troféu do 
tri da Argentina. Grife existe desde 1955 e costurou às cegas, sem saber as medidas dos capitães candidatos a vestir a roupa

O alfaiate de Messi
MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Assad Haj, “alfaiate” do 
bisht usado por Lionel 
Messi ao levantar a taça 
da Copa do Mundo, ficou 
feliz com a repercussão do 
trabalho no Mundial

Marcos Paulo Lima/CB/D.A. Press

Camisa 10 argentino foi presenteado com a peça, usada tradicionalmente em ocasiões importantes

Paul Ellis/AFP

Marcos Paulo Lima/CB/D.A. Press

“Não posso 
explicar a 
sensação de 
vestir isso. Para 
mim, é um sonho 
ter assistido, no 
estádio, o Messi 
ser campeão. 
Foi um jogo 
sofrido, mas 
para nós é algo 
inesquecível”

Gonzalo Scarramberg, 
argentino ex-morador  
de Brasília 

“Quando soubemos 
do duelo entre 

Argentina e Franca, 
nós ficamos 

preocupados. 
O Messi é baixo 

(1,69m) e o Lloris 
(goleiro da França) 
é bem alto (1,88m). 
Era preciso achar  
um meio termo  
para não ficar 
grande demais  

para um capitão 
nem pequeno  
para o outro”

Asaad Haj,  
um dos donos da loja  

Bescht Al-Salem

R$ 6.750
Valor máximo de uma peça  

como a usada por Lionel Messi. 
Porém, há opções “mais em 
conta” das vestimentas, que 

partem de R$ 300 

Saiba mais

Tradição desde 1955 
Estabelecida no mercado Souq 
Wakif desde 1955, o Bescht 
Al-Salemé uma das lojas mais 
tradicionais do local. Passou 
do pai, Mustafa Muhammad 
Al-Salem,  para os filhos. O 
slogan do estabelecimento 
sempre foi o seguinte: fazer o 
melhor Qatari Bisht do país. 

Aponte o celular para o QR Code 
e conheça a fábrica do bisht 

usado por Lionel Messi

Logomarca da Bescht Al-Salem 
ficou famosa ao aparecer nas 

contas de Messi antes de o capitão 
viver o momento de glória

Marcos Paulo Lima/CB/D.A. Press



20  •  Super Esportes  •  Brasília, quarta-feira, 21 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

Os heróis nos braços do povo

ARGENTINA Elenco tri mundial no Catar desfila por uma Buenos Aires abarrotada por cinco milhões de apaixonados

A
zul e branco por todos os 
cantos. Esse foi o cená-
rio de toda a Buenos Ai-
res, ontem, na recepção 

da delegação tricampeã da Copa 
do Mundo. Os devotos de Lionel 
Messi e os apaixonados pela se-
leção alviceleste tomaram as ruas 
e avenidas da capital argentina e 
fizeram uma festa digna da maior 
conquista portenha desde o bi 
mundial em 1986, no México.

Buenos Aires virou a maior ar-
quibancada do planeta. Estima-
se que ontem cerca de 5 milhões 
de argentinos tomaram os espa-
ços da cidade para celebrar com 
os heróis argentinos no Catar. A 
delegação campeã desembarcou 
no aeroporto de Ezeiza por volta 
das 2h20 (de Brasília).

Messi foi o primeiro a des-
cer do avião. A maior estrela da 
companhia alviceleste saudou 
os fãs, funcionários do aeroporto 
e jornalistas que esperavam nas 

proximidades. De lá, a delega-
ção seguiu para os alojamentos 
da Associação Argentina de Fu-
tebol (AFA). Dormiram e às 12h 
partiram em caravana no ônibus 
aberto com destino ao Obelisco.

O trajeto, porém, não pôde ser 
completado. O governo argenti-
no decretou feriado nacional, o 
que aumentou a mobilização em 
torno dos ídolos do país. Horas 
após terem iniciado o percurso, 
a trupe hermana ainda não havia 
chegado sequer à metade do ca-
minho. Ciente do atraso e preo-
cupada com a segurança da po-
pulação e da delegação, as auto-
ridades optaram por colocar os 
jogadores em helicópteros.

Dos céus, os protagonistas do 
tricampeonato acenaram para os 
apaixonados, agradeceram a re-
cepção calorosa e retornaram às 
instalações da AFA.

“Os campeões mundiais es-
tão sobrevoando todo o percur-
so em helicópteros porque ficou 
impossível continuar em terra 

devido à explosão de alegria po-
pular. Vamos continuar celebran-
do em paz e demonstrando a eles 
nosso amor e admiração”, disse a 
porta-voz da presidência argen-
tina, Gabriela Cerruti.

O presidente da AFA, Chiqui 
Tapia, também lamentou as difi-
culdades para chegar ao destino 
da festa. “Não nos deixam chegar 
para cumprimentar todas as pes-
soas que estavam no Obelisco. 
Os mesmos órgãos de segurança 
que nos escoltaram não nos dei-
xam seguir em frente. Mil descul-
pas em nome de todos os jogado-
res campeões. Uma pena”, escre-
veu o dirigente nas redes sociais.

A comemoração de ontem foi 
a primeira da seleção argentina 
a não passar pela Casa Rosada, 
a sede do governo do país. Em 
1978 e 1986, os campeões mun-
diais, liderados por Mario Al-
berto Kempes e Diego Arman-
do Maradona, visitaram os pre-
sidentes à época. O motivo da 
quebra da tradição era evitar a 

politização da conquista mun-
dial com o atual presidente Alber-
to Fernández, bastante questio-
nado pela população. O chefe do 
executivo bem que forçou a bar-
ra, mas sem sucesso. Messi e os 
principais líderes do elenco ba-
teram o martelo e tocaram a fes-
ta longe dos holofotes políticos. 

Susto e provocação

Dois torcedores argentinos 
mostraram que vale tudo para 
estar perto dos ídolos. Durante 
a celebração alviceleste, os apai-
xonados pularam de um viadu-
to na tentativa de entrar no ôni-
bus aberto da delegação. Um de-
les conseguiu. O outro, errou o 
tempo do salto, caiu na traseira 
do veículo e despencou no chão.

Segundo a imprensa argen-
tina, o torcedor que conseguiu 
entrar no ônibus não sofreu fe-
rimentos. Por outro lado, não 
há informações sobre o fanático 
que caiu na pista das proximida-
des da Avenida Tenente General 
Pablo Ricchieri, em Buenos Aires.

Herói com uma defesa monu-
mental no minuto final da pror-
rogação, o goleiro Dibu Martínez 
não poupou nas provocações ao 
astro Kylian Mbappé. O paredão 
alviceleste foi flagrado com um 
boneco que usava uma máscara 
do camisa 10 francês chorando. 

Os torcedores também não 
perdoaram os rivais europeus. 
No meio da multidão, foi possível 
identificar caixões de papelão com 
o rosto de Mbappé estampado. Al-
guns fanáticos levaram a provoca-
ção além e atearam fogo no objeto. 
Foi uma festa completa, até mes-
mo com chuva de dinheiro.  O ata-
cante Papu Gómez não escondeu 
a felicidade e jogou várias cédulas 
para a alegria dos torcedores ao re-
dor do veículo aberto. 

Se tem comemoração argen-
tina, não poderia faltar homena-
gem ao “Dios” Maradona. O  cra-
que Lionel Messi, dedicou a con-
quista ao ídolo. “Essa Copa que 
conseguimos é também de to-
dos os que não conseguiram nos 
Mundiais anteriores, como em 
2014, no Brasil, onde todos me-
reciam pela forma como lutaram 
até a mesma final, trabalharam 
duro e desejaram tanto quanto 
eu. Também é do Diego (Mara-
dona) que torceu pela gente lá do 
céu”, escreveu nas redes sociais.

VICTOR PARRINI

Tomas Cuesta/AFP

Giro esportivo

Reforço vascaíno Tricolor no mercado Reposição no VerdãoTimão traz lateral Anuncio no Flu Luís Castro fi ca
Após apresentar o atacante Pedro 
Raul, o Vasco encaminha a compra 
do zagueiro Léo, do São Paulo. O 
defensor é aguardado hoje no Rio 
de Janeiro para exames.

Com a provável saída de Léo, 
o São Paulo busca peças de 
reposição para a zaga. O nome da 
vez é o do argentino Alan Franco, 
do Atlanta United, dos EUA.

Sem Gustavo Scarpa, o Palmeiras 
busca alternativas para o setor de 
criação. Campeão olímpico nos 
Jogos Tóquio-2020, Claudinho, ex-
Bragantino, é uma das alternativas.

O Corinthians chegou a um acordo 
com o Guarani para contratar por 
empréstimo o lateral-esquerdo 
Matheus Bidu. Pelo acordo, ele 
assina até o fi m de 2023.

O Fluminense segue frenético no 
mercado da bola. Ontem, o tricolor 
carioca confi rmou a chegada do 
goleiro Vitor Eudes, ex-Cruzeiro e 
Marítimo de Portugal.

Em entrevista ao programa “Desafi o 
Mundial”, de Portugal, o técnico 
Luís Castro descartou deixar o 
Botafogo para substituir Fernando 
Santos na seleção lusitana.

Rubens Chiri/São Paulo Divulgação/MLS Aleksandar Djorovic/CBFThomaz Marostegan/Guarani Divulgação/Vitor Eudes Vítor Silva/Botafogo

Marrocos também faz festa na rua
A seleção marroquina, gran-

de surpresa e quarta colocada 
da Copa do Mundo, foi recebida 
com muita festa em Rabat, capital 
do Marrocos, ontem, após pas-
sar também pela cidade de Sale. 
Milhares de torcedores tremula-
ram bandeiras, cantaram canções 
que marcaram o Mundial nas 
arquibancadas do Catar e viram a 
equipe histórica desfilar em carro 
aberto pelas ruas da cidade.

“O desempenho do Marrocos 
na Copa do Mundo será lembra-
do nos livros de história com um 
dos mais emocionantes desde 
a criação do torneio”, afirmou 
Reda Ghazi, 27, dono de um café 

em Rabat, à agência de notícias 
Associated Press. “Inacreditável 
o que aconteceu neste Mundial”, 
afirmou o estudante Anour El Ber-
kaoui, estudante de 23 anos.

De cima do veículo, o treinador 
Walid Regragui e estrelas do time 
como Hakimi, Bounou, Mazroui, 
Ounahi e Ziyech acenavam e 
mandavam beijos. Em alguns 
pontos, torcedores deixaram as 
calçadas e invadiram a rua, atra-
sando a chegada ao palácio real, 
onde o rei Mohamed VI esperava.

Os jogadores podem ter per-
dido o bronze da Copa do Mun-
do do Catar para a Croácia, mas 
receberam “wissams”, medalhas 

entregues pelo rei por serviços 
distintos de natureza civil ou mili-
tar. Regragui e o presidente da 
Federação Marroquina de Fute-
bol, Faouzi Lekjaa, receberam a 
condecoração de segunda classe 
da Ordem do Trono. Já os jogado-
res receberam a de terceira classe. 
Mohamed VI também recebeu 
presentes da delegação.

A campanha do Marrocos foi 
marcada por vitórias sobre favo-
ritos como Bélgica, Espanha e 
Portugal. A eliminação veio na 
semifinal, para a França, que ter-
minou o torneio como vice-cam-
peã ao ser derrotada pela campeã 
Argentina nos pênaltis. Campanha histórica do quarto lugar no Mundial do Catar foi bastante comemorada em carreata por Rabat

Fadel Senna/AFP

“Essa Copa que 
conseguimos 
é também de 

todos os que não 
conseguiram. 
Também é do 

Diego (Maradona), 
que torceu pela 
gente lá do céu”

Lionel Messi,
atacante argentino

Imprensa argentina estima que 
cerca de 5 milhões de torcedores 

foram às ruas
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em capricórnio em 
quadratura com Júpiter.
se 2022 foi um ano difícil, a 
causa não há de ser buscada 
na coreografia cósmica, mas 
na teimosa incompetência 
humana de expressar o 
que seja maior do que ela, 
sempre preferindo reduzir o 
colossal universo ao alcance 
de seu entendimento, o qual é 
bastante estreito.
nessa ordem maior que 
buscamos com medo e 
ansiedade está tudo certo, 
porém, se as potências 
cosmogônicas continuam 
encontrando em nós véus 
de ignorância que distorcem 
e viciam os rios de vida 
que procuram expressão, 
continuaremos também 
vivendo em exílio, presos 
dentro de um calabouço que 
está com a porta aberta, 
e nós dentro dele nos 
martirizando por imaginar 
que não existe saída.
a pressão para reverter o 
processo e nos tornarmos 
transparentes é a cada 
dia maior, e é isso que 
experimentamos como 
“anos difíceis”.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo custou demais durante 
os meses anteriores, e não 
há perspectiva de as coisas 
aliviarem, mas, pelo menos, 
haverá avanços significativos 
a partir de agora, dentro do 
alcance de suas iniciativas. 
sempre.

a convergências das ideias e 
da ação é tudo que sua alma 
precisa neste momento, e isso 
não é algo que possa resultar 
de qualquer tipo de golpe de 
sorte, mas resultado de você 
tomar as iniciativas pertinentes 
a cada caso.

Há desejos legítimos e outros 
que não mereceriam essa 
qualificação. o que torna um 
desejo legítimo? Quando os 
desejos se sintonizam com 
os procedimentos da vida e 
agregam verdade, então são 
legítimos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

saber tudo não é o mesmo 
que estar tudo certo e em 
andamento. saber tudo é o 
primeiro passo de um longo 
caminho cujo destino é erguer 
um novo mundo, porque, dentro 
do alcance de cada um, um novo 
mundo está em construção.

dá para tentar forçar um pouco 
os acontecimentos, para tudo 
seguir o caminho que sua alma 
deseja, porém, isso sempre terá 
algum custo, neste momento 
não sendo muito claro qual 
seria esse. mas existe, com 
certeza.

Quando não seja possível 
ter domínio sobre tudo que 
acontece, o melhor a fazer é 
se entregar com confiança 
aos mistérios que estejam em 
andamento, ciente de que não 
dominar não significa estar no 
descontrole.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o necessário para 
articular seus interesses com 
o das pessoas envolvidas, para 
encontrarem, todas juntas, 
os pontos em comum que 
solidificam os laços. todas 
juntas vencem, todas separadas 
perdem. É assim.

a tensão que sua alma sente é 
de duas naturezas simultâneas, 
tende à criatividade e à 
destruição ao mesmo tempo. 
tensão criativa porque há um 
novo mundo em gestação, 
tensão destrutiva porque o 
antigo perece.

Para sua alma ser 
transparente, é preciso ter 
pureza de intenção. a pureza 
nada mais é do que o grau de 
união que sua alma tenha em 
relação àquilo que pretende 
expressar. a união faz a força 
da expressão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Querendo ou não, as pessoas terão 
de unir esforços e se entenderem, 
porque não há mais disponível 
qualquer tipo de salvação 
individual. as pessoas precisam, 
o mais urgentemente possível, se 
entenderem.

a dificuldade de obter aquilo que 
sua alma deseja faz com que isso 
seja valorizado, porque se fosse 
fácil, os desejos seriam banalizados 
e não valeria quase nada. aprecie 
as dificuldades, são a medida  
do valor.

não adianta, cada um de nós pode 
arder de desejos para que as coisas 
sejam assim ou assado, mas a 
vida tem sempre a última palavra, 
encaminhando tudo a um tipo 
de justiça, que nem sempre nos 
parece tão justa assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

CANTIGA PARA NÃO MORRER

Quando você for se embora,
moça branca como a neve,
me leve.

Se acaso você não possa
me carregar pela mão,
menina branca de neve,
me leve no coração.

Se no coração não possa
por acaso me levar,
moça de sonho e de neve,
me leve no seu lembrar.

E se aí também não possa
por tanta coisa que leve
já viva em seu pensamento,
menina branca de neve,
me leve no esquecimento.

Ferreira Gullar

E
stá aberta a contagem regressiva 
para a Copa do Mundo de 2026. 
Faltam 1265 dias para a realização 
do maior evento futebolístico do 

planeta, que em formato inédito ocorrerá 
em três países: Estados Unidos, México e 
Canadá. Considerado por muitos um dos 
expoentes do funk no Brasil, MC Guimê 
lançou recentemente o remix de País do 
futebol, versão que já conta com mais de 
4,5 milhões de visualizações no YouTube 
e que retorna sempre em ano de Copa.

O cantor descreveu o sentimento de 
ver a música ressurgir desde quando foi 
lançada em 2013. “Foi uma música que 
eu fiz com todo o coração, com muito 
amor pela arte, pela música, pelo que 
eu faço, pelas histórias de superação e 
não tinham pessoas melhores também 
para ter trabalhado no videoclipe como 
Neymar e Emicida, fazendo sua partici-
pação também na canção”, comenta em 
entrevista ao Correio.

O funkeiro percebe o clima da Co-
pa do Mundo como um momento mui-
to prazeroso e capaz de unir as pessoas. 
Guimê ainda enaltece a mistura da can-
ção com o futebol. “A música tem que es-
tar envolvida 100% em celebrações como 
essa, porque sem música a vida seria um 
erro e esses eventos trazem festas e co-
memorações”, comenta o artista. “Além 
de trazer alegria ao povo, a música tam-
bém tem o poder de se conectar ao fute-
bol. A arte em geral é unida e o futebol é 
arte”, completa.

Assim como toda criança, Guimê 
também sonhou em ser jogador de fu-
tebol, mas logo percebeu que a música 
era o lugar de pertencimento. “Já sonhei 
em ser jogador, mas foi algo breve na mi-
nha vida, até porque rapidamente notei 
que não tinha talento. Sempre admirei as 
histórias de superação dentro do futebol 
e isso me fazia ter vontade de me tornar 
um jogador, porque poderia mudar a vi-
da dos meus pais e daqueles em minha 
volta. Graças a Deus, a música surgiu na 
minha vida e vi que tinha nascido para is-
so. Além de ter escolhido o funk, o funk 
e a música me escolheram”, destaca ele.

 » daVi cruz*

Trilha sonora  
    da Copa do Mundo

MÚSICA

Mc Guimê dá continuidade  
à carreira musical

Juliana Pedutti/ divulgação

Para Guimê, o funk e o futebol são dois 
caminhos pelos quais as pessoas da pe-
riferia conseguiram ascender das favelas 
ao mundo. “A música e a arte conseguem 
transformar a vida de jovens de condi-
ções humildes que moravam ou moram 
em periferia. Sou muito grato, porque es-
sas coisas trazem luz a um lugar que infe-
lizmente a gente vê muitas trevas, muitos 
problemas, coisas ruins acontecendo às 
vezes com o nosso amigo e pessoas perto 
de nós. O futebol e o funk são fortíssimos 
em transformar a vida de jovens sofre-
dores que merecem viver bem”, afirma.

O cantor ainda comentou as expecta-
tivas que tinha com a atual seleção e des-
taca o pensamento positivo para vinda 
do hexa em 2026. “Era uma das seleções 
que mais tinham chances de erguer es-
sa taça e com certeza a seleção com mais 
talentos que estão jogando pelo mundo 
todo nos maiores e melhores clubes do 
mundo. Infelizmente, a gente não conse-
guiu trazer a taça e isso deixou o Brasil to-
do muito triste. Mas acredito que na pró-
xima vem, somos brasileiros e não desis-
timos nunca e a gente acredita sim que o 
Brasil vai trazer esse hexa”, afirma Guimê.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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O
s falantes de língua inglesa pos-
suem um termo muito popu-
lar: guilty pleasure. A expressão 
pode ser traduzida para o por-

tuguês como prazer culpado, ou prazer 
envergonhado e faz referência a gostos 
que uma pessoa tem mas esconde. Po-
de ser um prato, um filme, um artista ou 
uma banda, etc.. Entre os maiores guilty 
pleasures recentes na música, um gru-
po se detaca. Nickelback, uma banda de 
muito sucesso na virada dos anos 2000 
para 2010, que até hoje tem fãs que pre-
ferem não falar que são fãs.

O conjunto é formado por Chad 
Kroeger, Ryan Peake, Mike Kroeger e 
Daniel Adair e se destacou no final da 
era dos videoclipes, quando os canais 
MTV e VH1 chegaram ao ápice e o rock 
ainda estava no topo das paradas. Nic-
kelback emplacou sucessos como Pho-
tograph, How you remind me, Rockstar e 
Hero, essa última parte da trilha sonora 
do primeiro filme do Homem-Aranha 
de 2002. Já tocaram nos principais pal-
cos do mundo. Inclusive no Brasil, nas 
edições de 2013 e 2019 do Rock in Rio.

A carreira da banda seria impecável, 
mas, em um ponto do caminho, ganhou 
a alcunha de cafona por fazer um rock 
que ficou datado muito rápido. O rótu-
lo não fez o público se afastar, mas, sim, 
criticá-los, enquanto os ouviam no sigi-
lo. A banda sabe disso, mas não se im-
porta. “Amamos nossos maravilhosos 
fãs que estão conosco desde o início por 
dois motivos: o primeiro é que não é fá-
cil gostar de Nickelback, vamos ser sin-
ceros. O segundo é que não é fácil gostar 
de Nickelback e contar para as pessoas 
que você gosta de Nickelback, estamos 
bem cientes disso. Então, obrigado a to-
dos que permaneceram conosco”, brin-
ca Ryan Peake, guitarrista e compositor.

Os rockeiros canadenses conquista-
ram o mundo, sabem que têm fãs, então 
não se importam em estar no papel de 
guilty pleasure do público. “Se continua-
mos tocando e lotando os shows é por-
que alguma coisa a gente fez certo”, avalia o 
músico que entende o trabalho sem a mí-
nima pretensão. “Nós somos uma banda 
de rock, nós não estamos aqui para livrar o 
mundo do câncer. Queremos cantar nos-
sas músicas e que nossos fãs cantem com 
a gente, estamos aqui para isso”, afirma e 
ainda convida: “Nossos fãs sempre estive-
ram lá e isso é fantástico, mas tem sempre 
espaço para qualquer pessoa. Novos fãs; 
fãs que sempre estiveram lá, mas não con-
taram para ninguém, não há julgamento 
todos são bem-vindos”.

Novo capítulo

Sendo considerados cafonas ou não, 
os integrantes do Nickelback continuam 

Banda 
amada 
por muitos 
no sigilo e 
muito influente 
no início dos anos 
2010, Nickelback 

fala ao Correio sobre 
a nova fase da carreira

 » PEDRO IBARRA

Nós somos uma 
banda de rock, nós 
não estamos aqui 
para livrar o mundo 
do câncer. Queremos 
cantar nossas músicas 
e que nossos fãs 
cantem com a gente, 
estamos aqui 
para isso”

Ryan Peake, guitarrista 

da banda Nickelback

Amamos nossos 
maravilhosos fãs, 
que estão conosco 
desde o início, por dois 
motivos: o primeiro é 
que não é fácil gostar de 
Nickelback, vamos ser 
sinceros. O segundo é 
que não é fácil gostar de 
Nickelback e contar para 
as pessoas que você 
gosta de Nickelback”

Ryan Peake, guitarrista 

da banda Nickelback

Banda 
Nickelback: 

sem preocupação 
com rótulos ou 

com modas

a todo vapor e após cinco anos sem lança-
mentos, apresentaram ao mundo o álbum 
Get rollin. De acordo com a própria banda, 
o disco é como um passeio por toda a carrei-
ra que construíram do Nickelback amado 
ao desconhecido. “A forma como nós es-
colhemos as músicas para esse álbum in-
dica mais o que nós queremos ser como 
banda, o último álbum foi mais rock e nes-
se nós mesclamos o gênero com canções 
mais melódicas e até músicas que nem pa-
recem Nickelback”, explica Peake.

Eles sabem que estão em uma posição 
privilegiada, afinal são artistas muito con-
solidados no mercado e podem trabalhar 
com a calma de que têm um público para 
escutá-los. “Eu quero acreditar que Nickel-
back pode fazer de tudo. Alguns fãs vão gos-
tar e outros não, mas o papel do artista é to-
car o que gosta e também desafiar o público 
a gostar de outros sons”, reflete o instrumen-
tista. “Nós estamos felizes e confiantes da fa-
se que estamos vivendo, tudo que estamos 
fazendo e gostando muito da nossa relação 
com os fãs”, complementa.

No entanto, essa confiança não significa 
que estão estagnados ou parados nos tem-
pos. O tempo do rock na televisão já passou, 
eles precisam se adaptar ao streaming e às 
novas formas de se consumir música. “Nós 
não queremos necessariamente acompa-
nhar uma tendência, eu quero ser hones-
to com o que estamos fazendo, não mu-
daremos para agradar as pessoas. Contu-
do, sempre ouvindo as novas gerações”, 
pontua Ryan, que lembra inclusive de um 
fato recente que exemplifica os novos tem-
pos. “Minha filha me avisou que uma músi-
ca nossa de 7 anos atrás está viral no TikTok. 
O nome da música é She keeps me up e ela 
está batendo quase todas as nossas músicas 
novas em downloads”, conta.

A forma que a banda encontrou de fa-
zer música é a de ser feliz. “É assim que a 
gente consegue tornar uma banda atem-
poral, com músicas eternas. Tomara que 
daqui há alguns anos ainda tenha muita 
gente querendo ouvir Photograph várias 
vezes”, comenta. “A gente não precisa levar 
tão a sério, queremos músicas que nos fa-
çam nos sentir bem”, acrescenta. “A forma 
como você quiser consumir nossa música 
eu estarei feliz”, completa.

Se há felicidade, o Brasil torna-se assun-
to. A banda afirma que as apresentações do 
Rock in Rio foram algumas das melhores da 
carreira. “Um dos nossos maiores arrepen-
dimentos foi não ter ido ao Brasil mais cedo. 
Ver que nós temos uma base de fãs grande 
lá, fez com que abríssemos os olhos”, decla-
ra Ryan Peake, que classifica o engajamento 
do público brasileiro como “impressionante 
tanto presencialmente quanto virtualmen-
te”. “Nós ainda não temos nada a anunciar, 
mas com certeza o plano é tocar no Brasil em 
breve. Por enquanto, tudo que podemos falar 
é obrigado, para todos o nossos fãs do Brasil. 
Não perderemos a oportunidade de encai-
xar o país em uma turnê mundial”, adianta.

Diversão&Arte
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e
Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNQ 5 conj 13 casa
10. Vende-se duplex 3
moradias. (61)99572-
5185/ (34)98408-4397

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASA LAGO SUL
QI 05 Conj 03 casa 16.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/Gisele 61 3222-3981

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASAS LAGO SUL
QI 09 Conj 08 casa 09,
QI 09 Conj 15 casa 08.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/ Gisele 61 3222-3981

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASA LAGO SUL
QI 05 Conj 03 casa 16.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/Gisele 61 3222-3981

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas
e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente!Ótimaoportuni-
dadeTr: 99962-2985 ou
99818-0641

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3.1 TOYOTA

3
VEÍCULOS

3.1 AUTOMÓVEIS
3.2 CAMINHONETES
E
UTILITÁRIOS

3.3 CAMINHÕES
3.4 MOTOS
3.5 OUTROS VEÍCU-
LOS
3.6 PEÇAS E SERVI-
ÇOS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA
COROLLA 18/19 GLI
Upper 1.8, flex aut. úni-
co dono, ótimo esta-
do, cinza 63 mil km.
Tr: 99648-2333

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

YARIS 19/19 Prata , Se-
dan, pacotemultímidia
completo,sensordega-
ragem original de fábri-
ca. Super conservado!
Oportunidade imperdí-
vel! Tr: 99970-8330

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX 14/15 Cabine du-
pla aberto. 3.0 SRV CD
4X4 171 CV /2982, die-
sel poucos Kms. R$
170 mil. Tr: 98414-
3851/98580-2162

3.2 VOLKS

VOLKS

PARTICULAR!!!
AMAROK16/16HighUlti-
mat CD 2.0 4x4 diesel
Automát ica branca
R$150.000, único dono.
A + nova original de
BSB. Com proprietário:
Mario 61 99114-3815

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609
SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609
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Prezados clientes,
Visando sempre a melhor experiência e
maior praticidade, comunicamos que a
partir do dia 02/01/2023 estaremos

centralizando nossos atendimentos para
os seguintes canais:

on

61 3342-1000 opção 04
61 99463-2159
Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

ATENDIMENTO DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H àS 18H
E AOS SÁBADOS DE 08H àS 12H
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado, mesmo que
já tenha outros emprésti-
mos ou restrições Ligue
agora:Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

GRAZY COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 98136-2866

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEDEPÓSI-
TO c/ experiência p/ Cei-
lândia. Enviar CV para:
cvgtdistribuicao@gmail.
com

RESTAURANTE
CONTRATA

AJUDANTEGERAL Au-
xiliar cozinha / Atenden-
te,Cozinheiro(a). Interes-
sados Enviar currículum
sechst20@gmail.com
Zap: 061 99148-6092
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAS comexperi ên-
cia p/ trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99635-3199

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99885-
5556 / 991901975

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

6.1 NIVEL BÁSICO

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar p/ Sudoeste, Guará ,
Á.Claras 61 99855-6371

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

BRISA TOWER HOTEL
NA CEILÂNDIA
CONTRATA

RECEPCIONISTA 12/
36Noturno comexperên-
cia em hotelaria. Enviar
CV para: financeiro@
brisatowerhotel.com.br
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com

CONTRATA-SE
COORDENADOR DE
MARKETING para info-
produto https://lemerh.
selecty.com.br/

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

LAR DE IDOSOS
CONTRATA

ENFERMEIRA JR 44h
12x36 Exp. pacientes
dealta complexidade, cu-
rativos, medicamentos e
dispensação, evolução
prontuários, marcação
consultas,exames,orien-
tar equipe de técnicos e
cuidadores.Aux.ServGe-
rais, 12x36, 44h, , limp/
conserv. Salário e benefí-
cios compat’vel c/ fun-
ção. Casa do Vovô L2
Norte603/Bsb-DF.Currí-
culo p/: casadovovorh@
gmail.com

ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
paraAuto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com


